
TEMPO - Frente fria:' Negativo. Pressão

atmosférica média: 1003,0 milibares. Umida-
. de relativa média: 84,0 por cento. Estado
médio do céu: Cumulus, stratus, cumulus­
-nimbus. Estado médio do tempo: Com chu­
vas esparsas e passageiras e possíveis trovoa­

das à tarde e noite no planalto e litoral. Tem­

po médio: Estável. Previsão: A.Se�as Netto.

- o. Posta,20f
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CONCURSO - Com a realização da prova de

Português, terá. prosseguimento no próximo
sábado o concurso ao cargo de escriturário­

-datilógrafo do Tribunal de Justiça do Esta­
do. A comissão examinadora do concurso in­
formou que a prova será realizada no Centro
Sócio-Econômico (ex-Faculdade de Direito),
com início marcado para as 8h30min.

..

,

o acordo de paz anunciado simultâneamente por Washington, Hanói e Saigon, permitirá que cenas; como esta não mais se repitam em todo o Vietnã .

..Habitacão popular
tem plallo que

,

Presidente I.nea
,

"

.

�

o Presidente Médici lançou ontem o Plano

Nacional de Habitação Popular - Planhap
't pelo qual deverá ser reduplicado o atual
"ritmo de construção de moradias populares
para venda a prestações. O Chefe do Gover­
no fez pronunciamento na ocasião, trans­
mitido à noite por uma cadela de emissoras
de rádio e televisão, quando convocou os

,gOvernos estaduais e municipais a participa­
rem do empreendimento. Pelos estudos

"<.)reliminares à instituição do plano, terão
de ser construídos, nesta década, dois mi­
lhões de casas populares, no valor médio de
até Cr$ 15 mil. Em SeM .pronuncíamento o

Presidente Médici afirmou que o objetivo
do Plano é facilitar a aquisição de casa pró­
pria a todas as famílias em que um, pelo
menos, de seus componentes possua empre­
go regular, ainda que receba o menor salá­
rio mínimo legal. Disse que as taxas de ju­
ros serão inferiores as' taxas médias as do

BNH, variando de seis a um por cento, em

função da renda familiar, pagando menos

as famílias mais pobres, para' que partici­
pem melhor da distribuição da renda. Em
decorrência do Planhap, serão criados 200
mil novos empregos.

(Mais detalhes na página 5)
(

Os presidentes Nixon,
Van Thieu e a rádio de Hanôi

anunciaram às primeiras
horas de hoje �

assinatura de um acordo de

paz no Vietnã, a ser

assinado à zero hora
/

de sábado em Paris.

Ontem Kissinger e Le Dúc

Tho reuniram-se durante

quatro horas na capital
francesa quando.

foi firmado o protocolo que

possibilitou o

anúncio da paz. Logo após
a reunião.o assessor de Nixon

regressou aWashington,
.

pondo o presiden te
dos Estados Unidos a par dos

contatos mentidos.
No seu pronunciamento de onze

minutos Nixon afirmou que
os Estados Unidos continuarão
reconhecendo o atual regime
de Saigon como o governo

legít,im,() do Vietnã do

Sul. Declerou que
dentro de.60 dias as

tropas norte-americanas
serão retiradas e libertados

todos os

prisioneiros de guerra. _

O governo de Hanói, por sua

vez, disse esperar que o

acordo a ser assinado sábado

assegure a paz estável

em toda a

Indochina e no

Sudeste asiático Wágina 2).

Goleiro carioca consola seu companheiro no gol do Pará

O Avaí conseguiu boa vitória na

partida intetnacional travada na

noite d� ontem, abatendo a equipe
do Argentino,Juniors, de Buenos

Aires, por dois a um. O espetáculo
foi decepcionante, com muita briga,
sendo considerado uma "pelada".
Em Florianópolis, prosseguiu o VIII

campeonato brasileiro de futebol de
salão, apresentando os seguintes
resultados: GUanabara 2 x 1 Pará; Bahia
1 x 1 Paraná; são Paulo 7 x O Hio.Grande
do Norte; Ceará 2 x 2 Minas. Guanabara,
São Paulo, Bahia e Ceará vão às finais

(página oito do II).

Esporte

':"iça, cobrando falta, vence a barreira e o goleiro do Argentino.
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Kissinger e te Duc Tho: os incansáveis negociadores da paz

Em discurso proferido
às primeiras horas de hoje,
o presidente Richard
Nixon anunciou que seu

assessor Henry Kissinger e

o delegado norte-vietna­
mita Le Duc Tho chega­
ram a um acordo nas con­

versações de paz em Paris

para por fim a guerra do
Vietnã. A assinatura oficial
do tratado de paz deverá
ser efetuada no próximo
sábado à noite em Paris.

Simultaneamente a rádio
de Hanói, no Vietnã do
Norte e o presidente do
Vietnã do Sul, Nguyen
Van Thieu também decla­
raram que o acordo seria
assinado definitivamente
sábado em Paris.

Nixon falou durante
onze minutos apenas. Res­
saltou que era uma paz jus­
ta - uma forma honorável
de finalizar uma década de

guerra da qual resultaram
'

milhares de mortos e feri­

dos, causando sérios pro­
blernas internos".

Referindo-se ao presi­
dente Sul-vietnamita
Nguyen Van Thieu, Nixon
disse que ele fora "consul­
tado plenamente sobre o

tratado e que estava total­
mente de acordo com ele".

Segundo as últimas cio,

fras, existem cerca de 587

prisioneiros de guerra nor­

te-americanos na-Indochi-,
na e outros 1 335 na rela­

ção de desaparecidos. O
número de soldados ameri­
canos mortos e feridos

chega a um total de
350000.

que os norte-americanos
estarão em alerta para uma
enventual violação do tra­

tado.

Em palavras evidente­
mente dirigidas à União

Soviética, Nixon declarou'

que "nós também espera­
mos que outras nações
interessadas ajudem a asse­

gurar que o acordo seja
cumprido .e que se mante­
nha a paz".

Enquanto Nixon falava
desde a Casa Branca, o pre­
sidente Nguyen Van Thieu
dizia ao povo sul-vietna­
mita que "Hanói havia si­
do forçada a reconhecer

que o Norte e o Sul são
dois países separados".

Depois de ler a declara­

ção conjunta divulgada
simultaneamente em Was­

híngton; Hanói e Saigon, e
de ressaltar os pontos
essenciais do, acordo, Ni­
xon dirigiu "umas quantas

O Presidente manifes­
tou que "os Estados Uni.
dos cumprirão rigorosa­
mente os termos do acor­

do e esperam que as ou tras

partes façam o mesmo" -

esta frase ao qUE parece,
teve a intenção de ádvertir '

Governo do Estado de Santa Catarina
Secretaria dos Serviços Públicos

COTESC
COMPANHIA CATARINENSE DE

TELECOMÚNICAÇÕES
DIRETORIATÉCNICA

DEPARTAMENTO. DE OBRAS CIVIS
EDITAL DE CONCORRÉNCIA PÚBLICA No. 005/73

.

CONVOCAÇÃO
A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, sociedade de

economia mista domiciliada em Floriariópolis, Capital do Estado de Santa Catarina,
na rua Vitor Meirelles, no. 11, torna público que fará realizar Concorrência Pública

para os serviços de construção do Edifício de Equipamentos da COTESC, em
Florianópolis, com área de 2.304,61 m2, no dia 23 de fevereiro de 1973, às 16,00
horas, mediante as condições constantes do 'Edital.

O Edital' contendo as condições gerais de participação, encontra-se à disposição
dos interessados na COTESC, Departamento de Obras Civis, à Rua Gaspar Outra,
s/n - Florianópolis.

A pasta contendo todos os elementos necessários à participação na Concorrência
poderá ser obtido no mesmo endereço, mediante' o pagamento da taxa de

Cr$ 1.000,00 (hum mil' cruzeiros) na tesouraria da COTESC, a partir de 23 de

janeiro de 1973.
PASTA DE CONCORRÊNCIA

As pastas de concorrência contêm os seguintes elementos necessários para a

preparação das propostas, que deverão ser estritamente obedecidas:
1. - Descrição da Obra
2. -Condições de qualificação e apresentação das propostas
3.- Elementos completos para a construção

3.1. - Projetos ,

3.1.1. - Projeto Arquitetônico
3.1.2. - Projeto Estrutural Resistente
3.1.3. - Projeto de Instalações Hidráulico sanitários
3.1.4. - Projeto de Instalações Elétricas. (luz, força, intercomunicação,

sonorização, etc.)
3.1.5 - Projeto de Aterramsnto
3.1.6. - Projeto de Condicionamento de Ar

3.2. - Especificações Técnicas Complementares
3.3.' - Planilha de preços unitários'
3.4. - Planilha oficial de orçamento
3.5. - Levantamento topográfico

ESCLARECIMENTOS
Qualquer outros esclarecimentos, eventualmente julgados neeessanos pelos

in teressad os; para perfeito conhecimento da presente concorrência, serão
fornecidos, mediante solicitação por escrito, dirigido à COTESC, em nome do
Departamento de Obras Civis, desde que recebida até o dia 12 de Fevereiro de

'

1973. Os esclarecimentos serão fornecidos por escrito, a todas as empresas que
tenham retirado a pasta de concorrência. Após esta data não será prestado nenhum
outro esclarecimento, sendo pressuposto o perfeito entendimento das condições e

cláusulas do Edital, estando á COTESC isenta de qualquer responsabilidade, caso o

interessado não receba em tempo hábil essas informações por motivos alheios à
vontade daquela.

PROGRAMA DE TRABALHO
O concorrente deverá desenvolver e detalhar os métodos executivos' em função

do equipamento dispon ível e do cronograma básico de execução. O plano, de
trabalho deverá respeitar integralmente o projeto apresentado.

Florianópolis, 23 de Janeiro de 1973
A DIRETORIA

pal avras em especial a cada
'um dos que tem tomado

parte no confli to" ..

Disse ao povo e ao Go- ,

'

verno do Vietnã do Sul
que seu valor e sacrifícios
"tem dado o 'precioso di­
reito de de terminar vosso

próprio futuro".
- Nós esperamos traba­

lhar com vocês no futuro,
amigos na paz assim como

temos sido aliados na guer­
ra - acrescentou.

O Presidente reservou

para o final da mensagem
"ao povo norte-americano
dizendo que vosso decidi­
do apoio a nossa insistên­
cia em paz com' honra, fez
com que fosse possível a

paz com honra."
'-AdrllÍÚu -que se esqui­

vou durante meses a fazer

qualquer declaração públi­
ca sobre as negociações re­

lativas ao Vietnã, justifi­
cando que seu silêncio fora
necessário. "O importan te

-

- -

-_

-

Depois de mil anos sob o domínio da China,
60 sob o domínio da Fr arça 27 anos em

guerra sistemática con tra as grandes
potências, o Vietnã talvez agora respire
um clima de paz, livre dos bombardei o,
devastadores e deixe de ser a trágica

notícia do dia a dia.

não era falar sobre a paz,
mas sim consegui-la."

'

Nixon concluiu seu dis­
curso com uma referência

especial ao ex-presidente
Lyndon Johnson, falecido
na segunda-feira.

PONTOS DO ACORDO
Os pontos principais do

acordo concluído por Kis­
singer e Tho são os seguin­
tes: Um cessar-fogo super­
visionado internacional­

mente; a libertação de to­

dos os norte-americanos
"prisioneiros de guerra em

toda a Indochina dentro
de 60 dias; a' retirada dos
24 000 norte-americanos
do Vietnã do Sul dentro
do mesmo período; a con-

,

tagern que for possível dos
norte-americanos desapare­
cidos em combate e uma

garantia de que o povo sul­
vietnamita terá "o direito
a determinar seu próprio
futuro sem interferência
externa.

Desenvolvimento
das negociações/

No dia 27 de outubro de 1972 os jamais do mundo

inteiro noticiavam que os Estados Unidos e o Vietnã do
,

Norte tinham concluído um acordo para cessar fogo e

que as perspectivas de paz eram seguras, dependendo
apenas de "pequenos de talhes técnicos", segundo o

assessor presidencial Henry Kissinger.
Nesta época os Estados Unidos tínham seus interesses

dirigidos exclusivamente à campanha presidencial que
culminou no dia 7 de novembro com a reeleição do pre­
sidente Richard Nixon, por uma esmagadora maioria,
contra seu opositor George McGO]Jem. Para algun obser­
vadores politicas não passou de uma farsa o anúncio de

que se havia conseguido um acordo para a paz no Vietnã.
I��J não seria nada mais do que uma jogada politica de

'Nixon para permanecer na Casa Branca por mais quatro
anos.

Enquanto prosseguiam em Paris novas conversações
entre Kissinger e o delegado norte-vietnamita a guerra
recrudecia ante os olhos do mundo e a notícia da paz
caía num profundo esquecimento. Novas suspensões das

conversações e a guerra continua.
No dia 9 de novembro Nixon envia o general Alexan­

der Hoig a Saigon para conferenciar com o presidente
,

sul-vietnamita Nguyen Van Thieu e, no dia 18;Kissinger
retorna a Paris para reiniciar as conversações secretas

com o membro do bureau. politico de Hanói, Le Duc

Tho. A guerra prossegue na mesma proporção das idas e

vindas de Kissinger a Paris.
(

No dia 21, Nixon determina' a Kissinger que prolon­
gue as negociações tanto tempo quan to for necessário.
Alguns dias depois o presidente Nguyen Van Thieu envia

a Washington um emissário especial para conferenciar
com Nixon. O Emissário retorna a Saigon, mas nada de
novo é anunciado, a nõo ser o fato de que Thieu começa
a ser visto como um empecilho para a paz, devido à sua,

intransigente posição com relação-à minuta do acordo

redigido por Kissinger e Tho.
AS BOMBAS DE NOVO

No dia 19 de dezembro, Hanói acusa os Estados
Unidos de lançar minas em Haifong outra vez e no dia

seguinte as super-fortalezas B-52 e os caças F-l11 reini­
ciam suas incursões contra o Vietnã do Norte lançando
toneladas de bombas contra Hanói e Haifong, acima do

paralelo 20. Os protestos contra a guerra aumentam em

todo o 'mundo.
Os próprios poises que se dizem aliados dos Estados

Unidos protestam oficialmente contra a atitude de
Nixon.

'

Em Paris os norte-vietnamitas abandonam as conver­

sações-de paz em sinal de protesto pelos bombardeios e

criticam severamente o presidente Richard Nixon. A,

situação vai se agravando até que Nixon resolve suspen­
der novamente os bombardeios no dia 31 de dezembro.

Após uma breve trégua de apenas 36 horas, as bombas
voltam a cair sobre o Vietnã. No dia 13 de janeiro são

suspensas as negociações de paz em Paris e no dia 16, i,
Nixon -determina que sejam paralisadas todas as ativi­

dades ofensivas dos Estados Unidos contra o Vietnã do
Norte.

A partir desta data a guerra continua apenas no Sul e
já se fala outra ]Jez de um armistício.

Nixon envia o emissário especial Alexander Haig a

Saigon falar com Thieu e os dirigentes do Laos,
Cambodja e Tãilândia.

'

No dia 20 Nixon profere um discurso por ocasião da
tomada de posse e eleclara que "a mais longa e difícil
guerra elos Estados Unidos já es tá chegando ao fim" As
conversações de paz são reiniciadas.

Aristóteles Onassis encontrava-se no

estrangeiro quando ocorreu o aciden te,
mas viajou imediatamente a Atenas num

avião especial, Ele sua esposa J acqueline
rumaram em seguida para o hospital, mas
pouco depois deixavam o quarto de,
Alexandros cabisbaixos e chorosos. .>

;l'

A mãe de Alexandros, casada atual­
mente com Stravos Niarchos, passou a

noite com seu filho. Numerosos amigos
-da família vieram ao hospital procedentes
de vários pontos de Atenas e do exterior,
entre eles Fiona Von Tissen, que durante

algum tempo acompanhou Alexandros.

O jovem magnata era um piloto hábil e
em diversas ocasiões realizou vôos de

emergência para ajudar pessoas que se en­

con travam em situações difíceis nas ilhas
gregas e em zonas rurais. Aristóteles

o tratadoseráassinadosábado
Queda de avião mata

.
,

,O filho de Onassis
Alexandros Onassis, o único filho

homem do armador grego Aristóteles
O n assis faleceu ontem num hospital
suburbano de Atenas em consequência
dos ferimentos sofridos no desastre aéreo

de segunda-feira no aeroporto daquela
cidade. Pilotanto seu avião particular, um
bi-motor anfíbio, o jovem realizou as ma­

-nobras de decolagem, mas depois d-e já se

encon trar a cerca de 50 metros de altura
o aparelho teve alguns problemas mecâni­
cos chocando-se contra o solo.

Os dois co-pilotos, Donald Mac

Gregor, britânico e, Donal M acCusker

norte-americano, resultaram gravemente
feridos, mas estão fora de perigo. Entre­
tanto Alexandros Onassis não teve a mes­

ma sorte. Sofreu graves lesões cerebrais,
diversas fraturas, além de outros ferimen­
tos.

Alexandros: O jovem magnata

Onassis tem também uma filha, Cristina,
, que não se encontrava na Grécia no mo­

mento do acidente.

Erupçoo vulcânica ,causa
destruiçoo na Islândia

Guerrilheiros Bascos noo
libertara," o milionário

Duas erupções de um vulcão paralízado
há mais de um milênio, obrigou milhares de,
islandeses, da ilha de Heyrnaey, a fugir à

procura de segurança.
A primeira erupção ocorreu de madru­

gada e foi seguida por outra poucas horas

depois, motivando os habitantes da locali­
dade de Vestmannaeyjar a se deslocarem
nos barcos e aviões colocados apressada­
mente para a evacuação. As tJ.,!!as crateras

ativas ameaçavam os arredores, com as

3 500 pessoas que ali moram recorrendo
aos meios de locomoção enviados para al-

Guerrilheiros bascos cancelaram ontem
a libertação do mil: : ..àrio espanhol Felipe
Huerta, sequestrado há uma semana de sua

residência em Pamplóna, por desentendi­
mentos nas negociações de resgate.

As fontes que transmitiram a notícia,
alegaram que a demasiada vigilância policial
e dúvidas quanto ao cumprimento das
exigências tão logo seja posto em liberdade
Huerta, foram os motivos da decisão dos
revoltados, que afirmaram: "Estamos pre­
parados para manter detido Felipe Huerta
durante um ano, se .necessãrio". ,

, Huerte, segundo seus sequestradores,
está ileso e passando bem. Foi sequestrado
em 16 de janeiro por quatro homens arma­

dos, e levado em seu próprio automóvel res­
ponsabilizando-se a organização au tonornis­
ta basca; E.T.A., pelo ato, o terceiro em

dois anos, na Espanha, todos perpetrados
por ela.

'

Porta-voz da família, em Pamplona,
dizendo ter esperanças, recusou confirmar

cançarem o continente.
O embaixador norte-americano infor­

mou ao Ministério do Exterior que Was·

hington havia autorizado toda ajuda possf­
vel e que facilitaria récursos financeiros pa­
ra a emergência.

A maioria dos ilhéus vive da pesca, cal­
culando-se que 15 por cento do total do

pescado que a Islândia exporta provém da
ilha atingida. O fato pode causar grave pre­
juíz o à indústria, além de afetar profunda­
mente- a economia da ilha, segundo disse­
ram as autoridades.

as versões de que havia pago o equivalente
á 800000 mil dólares, importância entre,
gue durante o flII1 de semana, e de que os

trabalhadores despedidos haviam voltado às
suas tarefas.

'

O governo determinou as autoridades
policiais para que não interfiram até a liber­
tação do milionário. Entretanto esperam-se
rigorosas diligências na região basca após o

encerramento do caso.

Há um ano a E.T.A. sequestrou Lorenzo
- Zabala, um industrial de Bilbao e o liberou
ileso depois que sua companhia readmitiu o

grupo de trabalhadores despedidos numa

disputa trabalhista.
Em primeiro de dezembro de 1970,

guerrilheiros sequestraram o cônsul alemão
Eugen Beilh, em San Sebastian, e o manti
veram em seu poder durante 24 dias, sendo
resgatado ante a comutação .das sentenças
de morte pronunciadas contra, seis dos 16
guerrilheiros que estavam sendo julgadoS
por Um Conselho de Guerra.
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Placas postas
•

nas praIas
são retiradas

Diversas placas colocadas pela Secretaria da Saúde nas

praias poluídas da Ilha, alertando sobre os perigos do banho
de mar, já foram destruídas.

,
"

Ontem o Secretário Prisco Paraíso manifestou sua repro­
vação, afirmando que "esse ato de vandalismo só pode par­
tir de determinadas pessoas com falta de educação e desin­
teresse pela saúde das famílias florianopolitanas".

As placas haviam sido colocadas pelo Departamento
Autônomo de Saúde Pública, que constatou a presença de

contaminação fecal, em elevados índices, nas praias de Bom

Abrigo, Saudades, Palmeiras, do Meio, Itaguaçu, Balneário
do Estreito, aterro da Baía Sul e Avenida Rubens de Arruda
Ramos.

Acrescentou o Secretário da Saúde que "o banho de mar
nessas praias é prejudicial à saúde, principalmente às crian­

ças, que são mais suscetíveis à contaminação".

Karmann trata com

Araripe de amplia
a pista do ·Cubatão
Joinville (Sucursal) - O Prefeito Harald Karmann foi

recebido ontem em audiência na capital federal pelo
Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro Araripe Macedo, com
quem tratou de assuntos relacionados com os projetos de
ampliação da pista asfáltica o aeroporto de Cubatão, em

Joinville. O Chefe do Governo joinvillense manteve outros
contatos visando a solução de problemas do município. Seu
retorno está programado para hoje em face da' visita do
Governador Colombo Salles, marcada para amanhã.

POSSE
A posse do sr. Pedro Ivo Figueiredo Campos no cargo de

prefeito de Joinville está marcada para a próxima quarta
feira às 14 horas, em solenidade a ser realizada na Câmara
Municipal. A transmissão do cargo será no mesmo dia 'em
horário e local a serem determinados ainda esta semana.

O novo Prefeito, Deputado Pedro Ivo.Campos anunciou
para esta semana a divulgação dos nomes que comporão a

lista de seus assessores. 'Enquanto isso, o sr. Ival José
Rodrigues, que será empossado no cargo de Vice-Prefeito,
viajou com destino a São Paulo. Nos municípios de Santos e

Campinas examinará o funcionamento das companhias
urbanizadoras, com vistas à implantação de um serviço
desta natureza em Joinyille.

'Diretor do MASC
contesta' palavras
do pintor Zumblick
O Professor Aldo Nunes, diretor do Museu de Arte de

Santa Catarina, refutou energicamente as declarações do
pintor Zumblick que referiu-se ao museu como sendo "uma
casa velha onde os quadros estão amontoados, num

desprezo à arte". Segundo o diretor, as declarações não têm
fudamento algum: "Tenho comparecido à vanas

conferências e convenções, "disse o professor Aldo, �' e sei

que existem museus em pior estado que o nosso. É evidente

que a localização dele, não é o ideal. Temos muitas
·limitações. Mas o Governo conhece a nossa situação. Já
foram feitos dois projetos para uma nova instalação do
museu, e o mais provável será uma Casa da Cultura, a ser

construídano local onde se encontrava até 1967".
Quanto ao problema de verba, também citado pelo

pintor como sendo "tão irrisória que mal dá para pagar seus
funcionários", o professor esclarece que a quantia destinada
anualmente. ao museu é de Cr$ 88540,00. Por causa disso,
a verba que também não é a ideal, tem que servir à

programação do museu, e não o contrário, que seria o

natural que a: programação determinasse· a verba. A

vatangem existente é que quando o dinheiro acaba, pode-se
pedir uma suplementação, que é sempre atendida.

As promoções do Museu de Arte de Santa Catarina, no
ano de 1972, foram básicamente de mostrar o trabalho dos
artistas catarinenses, e o acervo. Ao todo, foram realizadas
21 exposições, inclusive uma exposição tipo caravana, que
percorria cidades diversas do interior. Atualmente, está em

exposição, parte do acervo de 400 obras pertencentes ao

museu. Isto, porque prevê-se a vinda de inúmeros turistas,
principalmente em fevereiro. Depois estão previstas
exposições de artistas como Luis Carlos, Odil Campos e

talvez Alberto Luz. Em seguida, haverá uma exposição de

gravuras finlandesas. Dessas, talvez uma parte também seja
exposta em Joinville.

Uma das coisas que mais prejudica o Museu de Arte de
Santa Catarina é a falta de galerias de arte na cidade, fato
que exige uma demanda muito grande do museu. No
entanto, as. esperanças do professor residem no fato de que
as pessoas estão despertando para a arte, no sentido de
investimento. Além disso, diz ter notado que grande
número de arquitetos e decoradores têm introduzido obras
de arte nos seus proje tos, coisa que exige a compra das
obras, transformando-se numa divulgação da arte a um nível
mais popular. Outro aspecto a considerar, é a evolução
natural do Estado que vai provocar também uma evolução
artística. Só que a última, pode ser acelerada ou não,
dependendo, dos estímulos. O estímulo pode funcionar
COmo um mecanismo que faça com que haja uma maior

aceitação da arte e em consequência um número maior de

aquisições de obras.
Na opinião do professor Aldo Nunes, principalmente os

jovens de Santa Catarina vêm recebendo esses "estímulos".
Na faculdade, nos centros de cultura ou por intermédio 'de
seus professores. As crianças se familiarizam através da
Escola de Arte do Museu, por exemplo, que tem 240 alunos
de 3 a 12 anos de idade sob orientação de professores
especializados.

Além da evolução do público em relação à arte, espera-se
Uma evolução do artista catarinense, que durante muito
tempo viveu à sombra de Vitor Meirelles. Hoje Santa
Catarina tem artistas de nome num plano nacional Como
Martinho de Haro, EH Heil, Hassis Vicchietti e outros. Esses
desenvolveram sua própria iniciativa e tem valorizado seu

trabalho, aspecto que o professor considera "muito bom".
No entanto, admite que a filosofia própria da nova safra de
artistas catarinenses ainda é um embrião.
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Executiva daArena considera
.". ..

expulsão deAureo semefeito
Reunida ante-ontem em Cabeçudas, sob

a presidência do Sr. Renato Ramos da
Silva, a Comissão Executiva da Arena apre­
ciou uma pauta onde figuraram a convoca­

ção das bancadas estadual e federal do Par­
tido para os próximos dias 16 e 17, a elabo-
"ração de um documento sobre a situação
partidária, a criação do Instituto de

Formação e Estudos Políticos e, destacada­
mente, o recebimento do recurso inter­
posto pelo Prefeito de Lages, Aureo Vidal
Ramos, e pelos membros Renato Valente,
Manuel Antunes Ramos e Hildebrando
Nilton Reis, contra ato de integrantes do
Diretório de Lages que os expulsou da agre­
miação. A respeito do assunto, os membros
da executiva arenista acolheram parecer
dos deputados Zany Gonzaga e Henrique
Córdova considerando suspenso o. ato de

expulsão, que nenhum efeito produz devi­
do à falta da competência específica do
Diretório Municipal.

Após a reunião, o Sr. Renato Ramos da
Silva, expressou "fundadas esperanças de
que será encontrada solução capai de man­
ter a unidade e integridade da Arena em

Lag'es".' Da decisão, tomada unanime­
mente, participaram os membros Zani

Gonzaga, Henrique Córdova, Angelino
Rosa, Ep itácio Bittencourt e Elgydio
Lunardí, além do vice Jorge Bornhausen.

REUNIAO
A reunião de Cabeçudas foi realizada na

residência dó Sr. Jorge Konder Bornhau­
sen, vice-Presidente do Diretório Regional,'
evidentemente em ambiente reservado. As
informações sobre os resultados foram
dadas por fonte do Diretório Regional, on­
tem na sede do Partido, com um relatório
sob o título "Executiva da Arena reunida
resolve convocar Diretório Regional e ban­
cadas e acolhe parecer sobre '0 caso das
expulsões em Lages". O documento é o

seguinte:
"

A Comissão Executiva Regional da
Arena esteve ontem reunida, tendo deba­
tido diversos assuntos, entre os quais:

1 - Convocação do Diretório Regional
para reunião conjunta com as Bancadas
Federal e Estadual do Partido, nos dias 16
e 17 de fevereiro;

2 - Criação do Instituto de Formação e

Estudos Políticos;
3 - Elaboração de um documento sobre

a situação partidária;
4 - Recebimento do recurso interposto

3 - Logo, em face do recurso inter­
posto, nenhum efeito produz o ato de ex­

pulsão.

4 - Compete exclusivamente ao Diretó­
rio Regional "ín casu" apreciar recu [SOS de
tal natureza.

5 - Impõem-se, portanto, medidas preli­
minares da Comissão Executiva:

a) Convocar reunião do Diretório Regio­
nal para apreciar o recurso;

b) Considerar suspenso o ato de expul­
são;

c) Sugerir ao Diretório Regional o aco­
lhimento da preliminar arguida no recurso

por fundamentar-se no art. 78 do Estatuto
Partidário, ou seja, por fundamentar-se na
falta de competência do Diretório Munici­
pal para aplicar penalidades de tal espécie
aos seus membros. Ass. Zany Gonzaga e

Henrique Córdova".
.

Ainda com relação ao caso de- Lages,
uma Delegação designada pela Comissão
Executiva deverá, em breves dias, deslocar­
se para aquele Municfpio.,a fim de inteirar­
se de todos os aspectos da crise da Arena
local a tentar através de contatos com as

diferentes correntes de opinião encontrar
uma solução conciliatória, .

'

Ontem foi dia de reunião na Oiretur.

BANCO CENTRAL DO BRASIL

CONCURSO PÚBLICO PARA "AUXILIAR

DA ADMINISTRAÇÃO BÁSICA".

COMUNICADO

Conforme estabelecido nos nossos editais de 30.10.72
e 12.12.72, publicados no "Diário Oficial da União",
dos dias: 06.11.72, 09.11.72, 20.11.72 e 15.12.72;
comunicamos aos candidatos inscritos para o concur­
so de "Auxiliar da Administração Básica" deste Ban­
co Central que serão realizadas no dia 11 de fevereiro
de 1973 as seguintes provas:

.

Período da manhã
- NIVEL INTELECTUAL e PORTUGUÊS

Período da tarde
- MATEMÁTICA e CONHECIMENTOS ESPECIAIS

Os candidatos deverão apresentar-se às 7:00 horas e às
13:00 horas, impreterivelmente, nos locais de provas.
Não será admitido, sob qualquer hipótese, o ingresso
de elementos que se apresentarem após esse horário.
Para ingresso na sala de provas o candidato deverá
apresentar cédula oficial de identidade ou certificado
de reservista, bem como informar o número completo
da respectiva inscrição. Outrossim, deverá levar caneta
ou esferográfica azul, mais de um lápis preto no. 2 e

borracha macia.

Os números de inscrições dos candidatos' e os locais
onde deverão prestar as provas constam- das relações
que se acham afixadas nos seguintes endereços:

Brasflia - SCS - Editfcio do Banco Central do Brasil
São Paulo - Rua Libero Badaró, 595
Recife � Rua Siqueira Campos, 368

Brasília, 19 de janeiro de 1973
JOÃO ELIAS NAZARÉ CARDOSO

Chefe do Departamento Administrativo

•

por membros do Partido contra o ato de
integrantes do Diretório de Lages, que lhes
aplicou pena de expulsão.

Com relação a este último assunto, a Co­
missão Executiva, acolhendo o parecer exa­
rado pelos deputados Zany Gonzaga e Hen­
rique Córdova, ambos membros da Execu­
tiva, designados para pronunciar-se sobre o

recurso interposto conta a decisão de inte-

grantes do Diretório de Lages que aplicou
penas de expulsão, resolveu encaminhar o
recurso à apreciação do Diretório Regional,
acompanhado do referido parecer, que sub­
metido à consideração da Executiva foi
acolhido por unanimidade. Na íntegra é o

seguinte o parecer:
"p A R E C E R:
1 - O ato do Diretório Municipal de

Lages, em expulsando Aureo Vidal Ramos,
Renato Veiga Valente, Manoel Antunes Ra­
mos e Hildebrando Nilton Reis, é flagrante­
mente ilegal, por falecer-lhe competência'
para tanto, nos termos do art. 78 do Esta­
tuto Partidário.

2 - Por analogia do disposto no parágra­
foLo. do Art. 78 do Estatuto Partidário, o
recebimento do recurso tem efeito suspen­
sivo no que diz respeito às expulsões.

Carnaval de rua este ano
vai começar na sexta-feira

Este ano, o carnaval de rua de Florianópolis será iniciado
na sexta-feira, quando as quatro escolas de samba da capital
realizarão um desfile, que servirá de ensaio geral ..

Pelo menos esta foi a decisão tomada pelos presidentes
de três das quatro escolas que se reuniram às 16 horas de
ontem, na

.

sede da DIRETUR. Além disso, Maurício
Amorim, Diretor do órgão, comunicou que a liberação da
segunda parcela da verba destinada às escolas e grandes
sociedades será feita somente dia 15 próximo, o que causou
um certo descontentamento nos dirigentes das sociedades
carnavalescas.

Segundo ficou acertado, o desfile da sexta-feira será
realizado sem fantasias e servirá para prolongar o carnaval
de rua.

Uma outra medida tomada foi no que diz respeito à
comissão julgadora, que será apresentada aos dirigentes das
sociedades dez dias antes do carnaval, a fim de que os
nomes sejam aprovados ou impugnados. No caso de
impugnação de algum dos escolhidos, a escola ou sociedade

.

que o vetou deverá justificar, através de ofício, os motivos'
que levaram a tal ato. Com isso, a Diretur visa acabar com
as reclamações, feitas geralmente após o concurso por parte
dos dirigentes.

Após a reunião de on tem, ficou ainda decidido que no
sábado será realizado o desfile dos carros alegóricos; no
domingo o concurso para as escolas, quando usarão. as
fantasias; na segunda das grandes sociedades; el na terça o
desfile geral, contando com todos os participantes do
carnaval.

.

O Diretor da Diretur comunicou ainda aos .dirigentes das
escolas que o tema dos sambas-enredo será livre, ao
contrário do que ocorreu no anos an teriores, quando era

exigido um determinado assunto.

Das escolas de samba, apenas a "Protegidos da Princesa"
não compareceu à reunião. Das grandes sociedades, somente
a "Ou Vai ou Racha" esteve presente.

"Seu Maurício, tenha compaixão da gente. Precisamos
do dinheiro antes do dia 15. No máximo até o dia 5. No
meu galpão já fazem dez dias que os trabalhos estão
parados".

.

Este foi o apelo feito por Acary Margarida, 'presidente da
Sociedade "Ou Vaiou Racha", ao afirmar que "esse vai ser
o maior carnaval de Florianópolis. Por isso precisamos da

. verba o mais rápido possível".
De uma certa maneira, todos os dirigentes de entidades

carnavalescas não estão satisfeitos com a verba dada pela
Prefeitura, em forma de auxílio.

O presidente da Escola "Filhos do Continente" disse que
"se não forem tomadas providências, o carnaval de
Florianópolis, vai acabar morrendo".
Mauncio Amorim- explica o porque desta verba ser de

apenas 10 mil e 80 cruzeiros: "o orçamento da Diretur
para 1973 foi de 229 mil cruzeiros. No carnaval vamos
gastar cerca de 70 por cento desta quantia. Se
aumentássemos o auxílio, não sobraria mais nada para
outras promoções turísticas".

Para que as despesas sejam cobertas, os dirigentes das
escolas e sociedades estão esperando por uma verba
prometida pelo Governo do Estado, que deverá ser liberada
ainda este mês.

Em outra reclamação feita pelos responsáveis do carnaval
de rua é com relação ao comércio que, segundo eles, não
vem prestando quase que nenhum apoio. A maior bronca é
com os hotéis, qU,e, segundo afirmam, são quem mais
lucram com um bom carnaval, devido ao grande número de
turistas que se deslocam para cá.

.

sn O· BICHO. HOMEM VIVE.
LONGE DA NATUREZA

.

O trailer da foto foi entregue ao sr. RAMON CAR LOS DA SI LVA, residente à Rua: Duarte Schultz, 52 _

FLORIANÓPOLIS (SC)

Todo mundo já conhece, pelo menos de ver no cinemarCharnam de casa reboque,
reboque, trailer, ou algo parecido. O nosso nós chamamos de,TU�ISCA�. '.

O TURISCAR é uma casa como qualquer outra. Possui camas para 4 e 6 pessoas; Sofás
para 6 e 8 pessoas: Estofamentos em Plastispuma; Janelas tipo aviação inquebráveis e
invioláveis;' Cortinados duplos em todas janelas; Fogão a gás com 2 bocas' Pia de aco

ino�idá�el� Caixa D'Agua, Bomba O'Agua, Armários Embutidos: Refrigerad�r,IIummaçao mterna, Quarto' de Banho, Duas mesas de Forrniplac, Soalho atapetado e
Suspensão Porsche..

,
TURISCAR -- Sua casa em todas" as. paisagens completamente mobiliada, equipada,ventilada e protegida. O engate pode ser feito em qualquer veículo de fabricaçãoNacional.
Ã
CRIVE L � Criciúma Automóveis Ltda. (Revendedor exclusivo para o Estado de Santa
Catarina)
Caixa Postal, 34
88800 - Criciúma --SC-
Solicito o belíssimo catálogo colorido, sobre os diversos modelos da linha TURISCAR:
NOME:
Rua:
Cidade:

No.
Estado:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas Trivial
Variado' Sérgio Lopes

Diretor: José'Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcílio Medeiros, filho

, \AJARDIN,A,MENTO
- Recebi com prazer a notícia dada

pelo seu jornal que a municipalidade re­

solveu firmar convênio com a Secretaria
da Agricultura e Acaresc, visando o ajar­
dinamento de nossa tão desprezada Ilha.
A referida medida, a meu ver, já deveria
ter sido tomada há muitos anos fazendo
com que, a esta altura, já tivéssemos um
outro panorama. Em todo, caso, antes

tarde do que nunca. Registro, pois, um
elogio à providência tomada e que ela de
fato venha a ser posta em execução, é o

que todos nós esperamos. Que não fique
apenasno papel.
A propósito estive na semana passada

em Blumenau e mais uma vez voltei en­
cantado com o asseio da mesma e pelos
seus bém cuidados jardins, com flores em

profusão, o que proporciona ao turista
uma imagem positiva da cidade. Aliás,
parabenize-se a atual administiação blu­

menauense que criou em boa hora o De-:

partamento de Parques e Jardins, respon­
sável inclusive pela promoção de concur­

so anual que visa'premiar os mais bonitos
jardins particulares, inclusive floreiras em

sacadas, nos moldes realizados em diver­
sos países da Europa, como a França.
Quem visita Blumenau, mesmo a negó-

,
{

cios, volta encantado com o que vê. Sem

dúvida nenhuma a comunidade local,
muito contribui para isto. Mas o poder
público comparece e estimula permanen­
temente a que o slogan de Cidade Jardim

seja honrado. Também Itajaí, com suas

amplas avenidas hoje se apresenta ajardi­
nada, arborizada mostrando o colorido
de suas flores. Idem a pequena Ibirama e

Timbó, para citar, apenas algumas cida­
des.
Infelizmente Florianópolis não ganha

os mesmos elogios. Tendo tudo para ser

um parque natural, despreza o que a na­

tureza lhe proporcionou, não conservan­

do nem mesmo a paisagem de suas prai­
as, de suas lagoas, de seus recantos turís­
ticos e históricos. .4 árvores plantadas
há quase meio século nas avenidas Hercí­
lio Luz, Trompowski e Rio Branco estão
morrendo ou são arrancadas. A Beira-­
Mar Norte somente há pouco teve seu

canteiro central recoberto por leivas de

grama. Falta-lhe o complemento das ár­
vores, das flores. Muita coisa tem que ser

feito, e' deposito confiança em que o

acordo celebrado, acima citado, seja o

início de uma nova fase, emque o poder
público e a comunidade participem jun­
tos para o embelezamento da cidade, cri­
ando-se concursos, como em Blumenau
como estímulo e prêmio. Rogério Quei­
róz - Florianópolis,

Pecuária catarinense
Havel'ange e as

novas do ra110

\
Recente convênio assinado

entre a Secretaria da Agricultura
e o Conselho do Desenvolvimen­
to da Pecuária (CONDEPE) per­
mite aos criadores de gado de
corte assistência técnica e credití­
cia favorecendo,' pois, a produti-
(

,

vidade no rebanho.

de carência e I iqu idação dos em­
préstimos.
A bovinocultura, atividade já

tradicional em algumas regiões
catarinenses, está merecendo nes­
tes últimos tempos maior aten­

ção oficial, através de providên­
elas que vão desde a oferta do
crédito bancário até a orientacão
técnica. A defesa sanitária dos
rebanhos e uma diretriz voltada
para a seleção do gado têm sido
uma constante nas preocupações
do Governo para com :a pecuária
- e o convênio a que nos esta­
mos referindo bornpleta uma sé­
rie de benefícios às atividades
dos pecuaristas.

De há muito vêm sendo substi­
tufdos os métodos empfricos tra­
dicionalmente usados em muitas'
fazendas dos, Campos de Lages e

de outras regiões pastoris do
Estado, por modernos processos
de criação e preservação do reba­
nho o que explica a existência de
uma nova mentalidade generali­
zada entre os fazendeiros. Não se
deve calar, ainda, UJT) fato de tan­
ta repercussão no desenvolvi­
mento de nossa economia rural,
ao encontro' de cujas necessida-
'des estão indo os órgãos especia­
lizados da Secretaria da Agricul­
tura incluindo-se os técnicos da

.1 •• _'

ACARESC, aos quais se ururao,
agora, .Instrutores especializados
do CONDE�E.

Quanto à Vigência do recente
.convênlo entre a Secretaria da
Agricultura e o Conselho de

Desenvolvimento da Pecuária, os
financiamentos terão infcio no
Planalto de Lages, para, em bre­
ve, cobrirem também as demais
regiões do Estado.

\

Dentro das previsões relaciona­
das com o crescimento da pe-.
cuária catarinense, há motivos,
portanto, para otimismo acerca

do êxito desse interesse dedica­
do, insistentemente, aos pecuaris­
tas, nos vários aspectos dós pro­
blemas que ultimamente os vêm
preocupando. O Estado tem feito
muito, sem dúvida, pela pecuária,
atendendo às necessidades dessa
iniportante frente da nossa eco­

nomia rural. Ainda numa palestra
feita pelo Governador Colombo"
Machado Salles em meados do
ano passado, afirmava o Chefe do
Executivo do Estado que ,"pelos
serviços de assistência técnica,
envolvendo os órgãos da adminis­
tração federal sediados em Santa
Catarina, foram orientados
17.057 pecuaristas" em 1971,
tendo a Campanha de Defesa
Sanitária Animal vacinado todo o

rebanho bovino catarinense, no

total de 2.000.000 animais, imu­
nízando-os contra a aftosa e a

raiva.' )
A todas essas e outras formas

de amparo à pecuária, se acres­

centam agora as decorrentes do
convênio que entra em vigor,
proporcionando aos criadores os

estímulos do crédito acessível e

da orientação especializada, me­

diante a presença de técnicos
oficiais.

Talvez a melhor notícia para o esporte catarinense trazida pelo Sr.
João Havelange, 'presidente da CBD, em sua última estada em

Florianópolis, não tenha sido para o futebol - construam um estádio
dentro das exisências da CBD que Santa Catarina estará no campeonato
nacional - mas para o remo, modalidade que luta para sobreviver
con tra uma série de fatores adversos. Depois de reconhecer que
realmente o remo catarinense -, que adquiriu fama nacional e

in temacional - atravessa uma fase negativa, em visível decadência, às

portas mesmo da falência, o Sr. João Havelange confidenciou a um

repórter de O ESTADO que está disposto a auxiliar diretamente e

interceder junto ao Conselho Nacional de, Desportos em favor de
Martinelli, Aldo Luz e Riachuelo, as três grandes forças do remo

catarinense. E ao mesmo tempo, em sua rápida passagem por
Florianópolis, antecipou algumas to.ntribuições para o possível
soerguimento das competições remisticas. ,

Como ponto de partida, Havelange pediu ao governador Colombo
Sdles que fosse preparada uma raia nova, já que a atual será atingida
pelo aterro hidráulico para a construção da nova ponte. A resposta do
governador veio pronta: a Reitoria da Universidade Federal de Santa
Catarina já elabora estudos para a construção de uma raia de 2.2QO
metros, nos moldes da que foi construida pela Universidade de São
Paulo. Para os clubes, o presidente da CBD vai conseguir novas floti!has,
através de convênio com o CND, a exemplo do que já fez com os clubes
do Pará, Pernambuco e Bahia. Disse ele que o CND dispõe de verba para
esta finalidade e contrata diretamente com um estaleiro gaúcho a

fabricação dos barcos, pagando 50% na efetivação e' o restante do

pedido após a entrega. O CND também exige dos construtores o

cumprimento de prazos, que, para as flotilhas do norte, foi fixado em

seis meses. E impõe até multas pela falta de cumprimento do prazo de

entrega. No.caso dos três estados do norte o convênio foi celebrado em

dezembro e os clubes beneficiados já estão recebendo partes das
flotilhas. O caminhopara a recuperação do nosso temo, portanto, está
aberto. Depois disto, resta a Federação Aquática de Santa Catarina
cobrar o quanto antes do Sr. João Havelange essa promessa de amparo

, ao remo catarinense, que sempre foi uma das maiores expressões do
País e da América do Sul

'

I

Mediante orientação especial,
tendente a aumentar a natalidade

. e reduzir a mortalidade, essa po­
lítica de proteção.à pecuária,
objetiv3da nesse convênio, abrirá
perspectivas auspiciosas à econo­

mia pastoril catarinense, como,
'estímulo oposto aos impecilhos
naturais desse setor de produção
dos campos.

'

E o que também pensa o titu­
lar: da Agricultura,' Agrônomo
glauco OIinger, expressando-o em

telegrama .ao Diretor do Banco
Central. "Com isso" - diz ele -

"inicia-se a realização' de uma

esperança de muitos criadores
catarinenses". Evidentemente, a

expectativa dos pecuaristas de'
Santa Catarina inclu iria recursos

mais efetivos para a expansão da
nossa pecuária e estes serão preci­
samente as facilidades de crédito
e assistência técnica, agora objeti- ,

vo do convênio.
- '

,,',

�

É de assinalar que pela primei­
ra vez o setor pecuarista do Esta
do se favorece da cooperação do
CONDEPE, usufruindo as vanta­

gens do tipo de financiamento
excepcional, principalmente

\

quanto ao sistema de juros, prazo
a indicação do Sr. Nelson Abreu pa­
ra a Secretaria da Casa Civil, com o

,

deslocamento do Sr. Eugênio Lapa­
gesse para a Secretaria da Adminis­

.trllÇão. Antes, soubera-se que o Sr.

Lapagesse ficaria onde está - na Ca-
_

sa Civil - pelo seu bom relaciona­
mento corri o governador Colombo
Salles. De acordo com a nova orien­

tação, a questão do secretariado fi-
I

caria definida com a ida do profes-
sor Paulo Biasi para a Secretaria da

Educação, enquanto que o Sr. 'pau­
lo Muller Aguiar acumularia a sua

pasta - 'serviços Públicos _.:. com a

Secretaria dos Transportes e ObraS.
ARENA
O Sr. Renato Ramos da Silva

acertou ontem com o presidente da
Arena do Rio Grande do Sul, João
Dêntice, um encontro na capital
gaúcha a fim de serem trocados

pontos de vista sobre temas da atua­
lidade político-p artidária. A preo­
cupação, imediata do dirigente I da
Arena catarinense, porém, é colher
subsídios a respeito do Instituto de

Formação e Estudos Políticos, fun­
dado pela Arena gaúcha; Pretende o

Sr. Renato Ramos adotar a idéia em

Santa Catarina, como forma de

aperfeiçoar os instrumentos de' ação
do partido, melhorar o nível de suas

lideranças e principalmente incenti­
var a atração de novos líderes para
as fileiras partidárias. P ara esta reu­
nião em Porto Alegre o presidente
da Arena contará com a partici­
parão de outros membros do Dire­
tório Regional do 'partido, que se-

rão <?consultados.
'

GOVERNO CORRESPONDE

A análise do comportamento da
economia estadual, nestes dois últi­
mos anos, levantada pelos técnicos

governamentais, revela, um índice,
de crescimento da ordem de aproxi­
madamente 15% ao ano, superíer;
portanto, à média nacional, que é
'de 11%. Esse' é um dado que na área
do governo aparece como a com­

provação de uma política bem suce-

, dida, de investimentos industriais e,
de incentivo aos setores produtivos,
e que por si só estaria a indicar o

êxito da ação administrativa. O go­
verno, agindo de acordo com. a

mentalidade técnico-empresarial
que o carateriza, vê e interpreta os

números 'dos bal aiços anuais da
economia corno reflexo mais impor­
tante para a avaliação de resultados
de

'

seu próprio desempenho. Se o

balanço é favorável, como, é o caso,
a conclusão logicamente é de que
esse desempenho correspondeu. E
tudo isso porque, embora em parte
a evolução esteja implícita na ex­

J:
1

oração de qualquer setor da eco­

nomia, todo o esforço governamen-
,

tal se concentrou - a par da satisfa­

ção às necessidades de consUIpo -

nos investimentos, principalmente
no setor industrial, que absorveu
cerca de Cr$ 850 milhões em 1971
e 1972.
NELSON ABREU

Urna das muitas especulações fei­
tas nos meios políticos sobre as mo­

dificações do secretariado do gover­
no, veiculada ontem com o endosso
de "fonte segura", dava como certa

,
.

perlgo'sas
o Secretário da Saúde, Dr. Prisco Paraíso, está avisan­

do a populaçâo de que" em geral, as, praias que contor­
nam a cidade, na parte da Ilha.. e (í:" que atiam a área
citadina no Continente devem ser evitadas pelos banhis­
tas, tendo em vista que as águqs, nessas redondezas" são
poluídas. '

Essa advertência do ilustre titular da Pasta da Saúde
se fundamenta em conclusões a que chegou o Departa­
mento Autônomo de Saúde Pública, mediante exames a

que procedeu o Laboratório Central, ultimamente. Está
, sendo divulgada; a esse respeito, a recomendação que
não pode deixar de merecer acatamento do público, o
mais interessado, aliás, nesse caso.
É certo que vem de há muito, nesse sentido, a reserva

que implicitamente desaconselhava a utilização das
praias mais próximas para banhos de mar. Não obstante,
já agora, não se trata apenas de suspeitas, mas de verifi­
cação objetivamente obtida e oficialmente declarada dos
perigos a que se 'expõem quantos continuarem a frequen­
tar as praias das nossas baías, cujas águas oferecem peri­
go, por se apresentarem -poluidas, ao exame de labora-

, tório do'DASP.
'

Não vale, pois, teimar em banhos de mar nas praiasde
BomAbrigo, Saudade, Palmeiras, Praia doMeio, Itagua­
çu, Aterro da baía Sul, Estr:ito., Palhocin�a, Jose M�n_­
des e Praia de Fora. A advertência das autoridades sanita­

rias visa, compreensivelmente, a impedir que secontami­
nem os banhistas, desencadeando maiores e mais graves

problemas para a saúde do público.
,

I De sorte que aos mais renitentes frequentadores das

praias, para gozo de banhos de mor, Florian�polis dispõe
ainda de mais pitorescos e atraentes locais paratetros,
que, segundo as mesmas autoridades da Saúde Pública,
podem ser utilizados sem perigo, uma vez que não se lhes
apuraram condições higiênicas desfavoráveis. Assim, por,
exemplo, as praias do Pontal, de Jurerê, da Ponta das

Canas, dos Ingleses, de Moçambique, da Barra da Lagoa,
a Joaquina, a ao Cãmpeche, a daArmação, a do Pântano
do Sul e de Canasvieiras.

, __ ,_

, As pesquisas do Laboratório Central da Saúde Públi­
ca, fazendo frente ao problema que não deixa de apre­
sentar aspectos inquietadores para a defesa da situação
sanitária das populações, dá prosseguimento ao exame,
colhendo águas da Lagoa da Conceição, de Cacupé, do
Sambaqui e do Ribeirão da Ilha, não devendo tardar um.

pronunciamento decisivo a respeito desses logadouros,
frequentados pelos banhistas.
Por mais que um banho de mar nos seja agradável e

benéfico, nem sempre deixa de produzir consequências
más, prejudicando-nos, ao invés de beneficiar ti saúde. É
o que, incontestavelmente, nos cumpre deduzir do em­

penho com que a Saúde Pública se vem ocupando de
esclarecer ao público, mostrando-lhe as praias que po­
dem ser frequentadas e as que não o devem ser.

É fácil notar que, em geral, estão contaminadas as

águas das orlas citadinas, cujas praiasnão têm sido cuida­
das como seria de desejar a locais de veraneio. Mas, em
compensação, as belas e largas praias da Ilha, em mar

largo, estão franqueadas a todos, sem restrições quanto a
, inconvenientes para a saúde. Aliás, os recantos praieiros
mais, procurados por toda gente que vem a Florianõpolis
são os que ficam nas faixas Norte, Leste e Sul da Ilha,

,

abertas ao mar grosso e batidas por grandes vagas e

ventos. A estas, portanto" a preferência dos banhistas,
enquanto tenham de evitar; a todo custo, a contami­
nação a. que se arriscariam nos banhos das praias mais
pró:;âmas. ,

É dever de civismo acatar a determinação das autori­
ddde« responsáveis pelo bem estar citadino. De resto, a
interdição dos locais não recomendáveis para banhos terá
de 'ser medida de maior segurança contra abusos de
alguns inconsequentes ousados.

ASF:ALTO
- A Prefeitura Municipal de Florianó­

polis inaugurou solenemente no ano pas­
sado uma usina de asfalto, visando solu­
cionar os problemas de FlorianópoliS no

tocante à pavimentação das estradas. An­
tes da inauguração, foi feita Uma experi­
ência com o material asfáltico numa rua

próximo à Escola de Aprendiz de Mari- '

nheiro que resultou em, fracasso. Pala
não falar, nos buracos, basta dizer que
quando chove uma água preta é jogada
pelos carros às casas localizadas naquela
via.

E até hoje não se ouviu mais falar em
usina de asfalto. Na estrada doSaco dos
Limões o asfalto está aos poucos sendo
substituído pela lajota. Os doismil e qui­
nhentos buracos foram reduzidos com as

lajotas que se vêem em .toda a extensão
da rodovia. É uma pena que isto aconte­

ça em Florianópolis. Enquanto nos gran­
des centros, como São Paulo, Guanabara,
Minas Gerais e até mesmo em Curitiba, a
tendência é aprimorar as condições das

rodovias, ,nesta Capital tudo está ocor­

rendo ao contrário. Do asfalto para a la­

jota � da lajota para o paralelepípedo.
Júlia Gonçalves Ricardo - Florianópolis .

Gustavo Neves , .
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pressão de que vocês transportam para cá o me- donadas, saem à rua, em direção ignorada... e os

Ihor que vai pela França. Essas preocupações dedos modelando o nada. A perna esquerda e a

com Sartre, com o cinema e com o teatro em - dextra à frente, a perna direita e a sinistra atrás,
suas últimas manifestações, mas principalmente sempre naquele movimento monótono de passo
com a literatura de após guerra, tudo isso afír- certo, um dois, um dois, um dois ao longo da
ma defrnitivamente o valor de vocês." rua... e os dedos modelando o nada". Eglê Ma-

Esta não era, porém, a opinião de Yvonne Iheiros, num misto de crônica-conto narra a hís-
Jean no Diário de Notícias do Rio e transcrita tória do afogamento de Cumparsita, jovem de
no mesmo exemplar que tenho à mão: "acho 18 anos, que se joga do Trapiche - era ali na
que Sul deverá dar menos espaço aos artigos Baía Norte perto do Katcips (corram para vê-lo
estrangeiros".

,
porque está morrendo por causa do Aterro mal

Ody F. e S;, ainda no mesmo número, escre- aterrado com promessa de praia artificial com
ve mais uma peça de teatro em um ato Os An- Draga a todo vapor atrapalhando o esgoto da
jos. Nela, Ingre e Omar não se entendem .. : Baía Norte depois que tiver resolvido e revolvi­
quanto à intensidade de seu amor, (Como se vê, do o esgoto Sul de gerações ilhoas; mas eu esta­
um tema lá não muito de vanguarda. E que não ' va falando do afogamento da Cumparsíta, jo-

I ficava assim tão vanguardeiro numa revista que, vem de 18 anos que se joga no Trapiche. Me-
I

pretendia vanguardar as artes numa Província Ihor, parece que caiu quando estava procurando
que há vinte e cinco anos teima em dizer que 1\ "lá no fim o mar ... tão bonito, tão dourado"?
Semana de Arte Modema não tinha existido.• Numa repetição do que fizera a Ismália do Al­
Ou, pelo menos, que estava tão longe no tempo

'

phonsus de Guimaraens que "quando enlouque­
e no espaço que não mais valia a pena com ela ceu /Pôs-se na torre a sonhar Niu uma lua/ no
se preocupar. E Aníbli Nunes Pires, mais uma cêu/ Viu outra lua/ no mar." E no sonho em
vez o meu querido professor de Matemárica no que se perdeu, queria a lua do céu queria a lua
Colégio Catarinense de 1948, publica o que foi, do mar. E daí, acabou rufando as asas com o

durante muito tempo - e dito por ele mesmo - corpo no mar e com a alma no céu.
o seu melhor conto! ... (Eta continho bão ainda A esta altura, Florianópolis, já é um excelen- ,

hoje!) Estátuas áuebradas. Uma história angus- te campo para os jovens dedicados ao mundo
tiante, um tanto surrealista! Baseada na falta de das letras. Mais do 'que um certo tempo, muitos
sintonia entre o que transmite o cérebro e o que anos depois! Dia 26 de maio - de 1948 - o
escrevem as mãos: "as mãos, pendentes e aban- desembargador H�rcílio Medeiros, a pedido do

Círculo de Arte Modema, realiza conferência
sobre André Gíde! A sete de maio o teatro de
Câmera tbm sua segunda récita. "Atendendo a

pedidos são reprisadas as peças "O homem de
Flor na Boca" de Pirandello e "Como ele men­
tiu ao Marido dela" de Bernard Shaw. Nessa
mesma noite é estreada a peça "As estátuas vo-

, lantes" de Jean Paul Sarte numa adaptação da
novela O Quarto pelo nosso Ody. E José Silvei­
ra d'Avila realiza sua primeira exposição. E Mar­
ques Rebelo, convidado pelo Sr. Secretário da
Educação e Saúde, dr. Armando Simone Pereira
promete vir a Florianôpolís para apresentar
"uma amostra de pintura contemporânea brasí-
'Ieira e realizar conferência sobre arte".

Marques Rebelo veio. Trouxe um belo acervo

que acabou gerando o Museu de Arte Modema.
Marques Rebelo veio e tentou falar no Colégio
Coração de Jesus, a convite de um de seus pro­
fessores:' Aníbal Nunes Pires. Tudo pronto, tu­
do programado. Marques Rebelo não pôde falar
porque ... era modernista. Aníbal Nunes Pires
quase que perde seu cargo de professor naquela
escola. E até no Colégio Catarínense/ Porque...
era modernista!

O número três da RevistaSul- abril de 1948
-, dá guarida especial a três poetas da casa. Que
,eram catarinenses. E eram da Revista! Anfbal
Nunes Pires, em Deuses e Demônios, diz que

, "Possuo dentro de mim /Sinfonias dolentes /E
carícias brancas /Para te oferecer fNamadruga­
da luminosa /Da tua realízaçêc'". Antônio Pala­
dino, o pobre poeta que 'haveria de morrer três
anos depois, como que antevendo inconsciente­
mente o que aconteceria, com sua Balw:la do
Silêncio, jura que "A alma quer repouso /A al­
II}a quer conforto IQuer o silêncio que nasce no

seio das horas/". Salim Miguel, a locomotiva de
tudo quanto está ocorrendo com a Revista e

com o Grupo, com seu Palavras Doidas, faz uma
incursão pelo mundo do inconsciente para des­
cobrir q'!le "elas vinham /As palavras doidas fIn­
visíveis e mornas fNo silêncio escuro e pegajoso
da mente /Línguas de fogo na imaginação gela­
da".

,

E, pela primeira vez na história da Revista,
afinal, já conta com quatro meses de badaleção,
há artigo especialmente escrito para ela ("Os
dois primeiros números foram meros informes
com as embaixadas da Franca e da Inglaterra
fornecendo artigos e clichê - me' disse o Salim
em entrevistá): ReiÍlaldo Moura, diretor da Bi­
blioteca Pública de Porto Alegre manda a cola­
boração A Tarde Imóvel - "poema inédito, es­
pecial para Sul". E, ainda do mesmo diretor, é
publicada carta, na qual diz que "tenho a im-

Celestino Sachet

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 24 de Janeiro de 1973 - Página 5

Médici anuncia novo plano·para a
construcão de 2 lIIilhões de casas

saúde e bem estar à população brasileira. Propi­
ciando moradia própria a cerca de 900mil famí­
lias distribuídas por quase 800 municípios, os

programas habitacionais reduzem também os cus­

tos dahabitação que; no último ano, não atingi­
ram a metade sequer do aumento verificado

quanto aos demais componentes do custo de vi­

da".
Também o Plano Nacional de Saneamento,

"que já favoreceu quase vinte milhões de brasilei­

r?s", foi alvo das palavras do presidente do Bra­
sil.

O presidente da República lançou ontem em

solenidade que se realizou no Palácio do Planalto,
o Plano Nacional de Habitação Popular, através
do qual deverá ser duplicado o ritmo atual de

construção de moradias populares para venda a

prestações.
P ara qu� o plano se realize, o governo federal

contribuirá com a 'major parte dos recursos. Nó

discurso que pronunciou, o presidente Médici

convocoU os governos estaduais e municipais a

participarem do êmpreen,dimento. Os estudos

preliminares à instituição do Plano indicaram que
terão de ser construídos nesta década, dois mi­

lhões de casas populares, no valor médio de até

Cr$ 15 mil.
A reunião foi iniciada às 15h15min e teve a

duração de vinte minutos, participando, além do

presidente, os ministros Delfim Neto, Co�ta Ca­

valcanti e Reis Veloso, o professor Leitão de,
Abreu, chefe do gabinete civil, generais João Ba­

tista de Figueiredo e C arlos Alberto Fontoura,
chefes do gabinete militar e do SNJ, Sr. Rubens
Costa, presidente do BNH, e todos os integrantes
do Conselho do BNH, inclusive o ex-ministro Hé­

lio Beltrão.,

A sonelidade consistiu de dois discursos, um
do general Médici e outro do ministro Costa Ca­

valcanti.
Em sua oração destacou o presidente da Repú­

blica que o Plano propiciará "maior segurança,
conforto e bem estar às famílias economicamente
mais fracas e contribuirá para que melhor se dis­

tribua a riqueza e se reduzam' os desníveis regio­
nais de renda". Mais adiante, enfatizou que "as
taxas de juros aplicáveis serão inferiores às taxas

médias do BNH, variando de seis a um por cento

em função da renda familiar, pagando menos as

famílias mais pobres, para que participem melhor
da distribuição da renda", e que "em decorrência
da execução desse Plano serão criados e man tidos
duzentos mil novos empregos diretos e cerca de

seiscentos mil indiretos, ampliando-se dessa ma­

neira, ainda mais, a participação dos brasileiros
nos frutos do desenvolvimento do seu país".

Depois de fazer referências ao Proterra, Pro­
vale, Prodoeste e Prorural, que atendem a área
rural e ainda ao recentemente criado Progres, o
presidente abrangeu em seu discurso o Banco Na­

cional de' Habitação, que "amplia cada vez mais

as suas atividades para garantir maior segurança,

Fazendo ver a necessidade dos governos esta­

duais e municipais também contribuirem para o

êxito do Plano Nacional de Habitação Popular, e

que "a União se dispõe a contribuir com a maior

parte dos recursos ( ...) mediante fmanciamento
de longo prazo, para obras de infra-estrura e equi­
pamentos comunitários", o discurso presidencial
esclarece que "a par do esforço para solucionar o

problema habitacional de famílias com rendimen­
to entre um e três salários mínimos, cumpre que
se encontre fórmula para oferecer, pelo menos a

médio prazo, casa própria também a famílias
com renda ainda inferior ao salário mínimo".

Aldo substitui Pedroso
e quer apoio ,de' todos

Fittipaldi casou em
SP"pela terceira vez

Observando que tem consciência de que
chegara ao -cargo de líder do MDB na Câmara
"antes do tempo", o Deputado Aldo Fagundes,
ao ser indicado para substituir o Sr. Pedroso Hor­

ta, disse hoje que, apesar dos pesares, queria con­

.tar com o apoio e a confiança de todos os seus

companheiros para bem desempenhar sua missão.
- "O sentimento de oposição do povo brasi­

leiro não se confundeainda com o MDB. Aquele
é muito maior do que este e nossa tarefa é a de

fazer com que os dois se igualem para alcançar­
mos a democracia e a liberdade em nosso País",
acrescentou o parlamentar gaúcho.

O Sr. Aldo, Fagundes foi indicado para ocupar
.a liderança d partido na Câmara no ano legislativo
de 1973, pela unanimidade dos integrantes do

chamado "grupo autêntico" do MDB. Vinte e do­

is deputados compareceram à reunião e outros

seis votaram por procuração. Dentro do acordo

estabelecido recentemente no Rio, os "mode­

rados\' aceitarão a escolha do novo Iíder dentre
seus companheiros, feita pelos autênticos. A la.

vice-liderança caberá ao representante do Paraná,
Alencar Furtado, da corrente minoritária do Par­

tido.
Recebido sob palmas, após' a reunião, pelos

seus colegas do grupo autêntico, teve a saudação
de João Borges, da Bahia, que afirmou: -

..O
MDB precisa deixar de ser oposição consentida

para ser oposição deliberada. Isso é tarefa de to­

dos 'nós, sob a nova liderança, sem qualquer senti-
, �

mento .de hostilidade, Vamos somar nosso esfor­

ço e nossa vontade para fortalecer o partido".
O lfder oposicionista, agradecendo, acentuou

que "os grandes oficiais nós os perdemos, uns

pelas cassações, outros pelas inelegibilidades, e

mais recentementeficamos privados, por doença,
, do Iíder de fato e de direito, Pedroso Horta."
Pediu que o MDB deixasse para trás as coisas do

passado e olhasse para a frente "onde devemos

cumprir nosso dever de lutar pelo ',restabele-:

cimentada democracia no Brasil."
No encontro que teve caráter reservado, o de­

putado carioca Lisaneas Maciel relatou todos os

entendimentos anteriores com ;s partidários,
quando se acordou que caberia aos "autênticos"
indicar o novo líder dentre os "moderados", fi­
cando a la. vice-liderança com a facção mínori-'
tária.Também comunicou que entre os nome me­

recedores de atenção esteve o do ex-primeiro mi­
nistro Tancredo Neves, que 'foi afastado por vin­

culações com interesses econômicos e por ter

apoiado a candiatura arenista de Aécio Cunha,
seu genro, nas eleições para deputado federal, em
Teófilo Otoni.

lares cercou o casal na calçada para os

tradicionais cumprimentos.
Emerson e Maria Helena não pararam

de sorrir, comentando com os populares
que o primeiro casamento foi realizado
no interior da Inglater:ra e o segundo, no
consulado brasileiro naquele País.

O Ato civil foi feito em grande sigilo e

somente uma emissora de rádio paulista e

um fotógrafo de uma agência noticiosa
puderam documentá-lo, A cerimônia du­
rou apenas 10 minutos, mas,o casal demo­
rou o dobro desse tempo no pátio do fo­
rum, atendendo os admiradores.

Emerson Fittipaldi e Maria Helena
casaram-se ontem pela terceira vez. A ce­

rimônia serviu como ratificação do ato ci­
vil, já que os dois primeiros casamentos,
realizados na Inglaterra, não tinham a to­
tal validade no Brasil. Eles participaram
da solenidade no Forum de São Paulo, às
15 horas de.ontem,

ELEGÂNCIA
Vestidos elegantemente e sozinhos,

Emerson, com um costume creme e Maria
Helena,' com um vestido amarelo, entra- ,

ram despercebidamente no Forum São
João Mendes e só foram notados nó final
da cerimônia, quando um grupo de popu-

I:
!

\

No final da reunião emedebista, o Sr. Pais de'
,

Andrade 'comunícou 'quê 'iria imediatamente dar
conhecimento aos dirigentes do partido d� deci­
são tomada, ficando esclarecido que caberá aos

Iíderes coordenar a escolha dos membros da mesa'

(20. vice-presidente e 20. secretário), presidentes
de quatro comissões técnicas e vice-líderes.

�'
(

Sequestro,
prisão de
30 anos

CAMISARIA RAQUEL
Especializada em modelos atualizados em

CAMISAS, BLUSAS, JAQUETAS e TÚNI­
CAS.

Rua Santos Saraiva, 555 defronte a Florisa

- Estreito.

O ex-deputado federal pelo
Partido Comunista Brasileiro,
Sr. José Maria Crispim e sua

filha Denise Crispim, foram
condenados a 20 e 10 anos de

prisão, respectivamente, acusa­
dos do sequestro do consul do
Japão em São Paulo, Sr.
Nobuo Okuchi.,

Dos sete acusados no pro­
cesso, três réus tiveram sobres­
tada ua -açâo ,penal por -se en­

contrarem banidos (Ladislas
Dawbor, Liszt Benjamin vieíra
e Osvaldo Soares), Eduardo
Leite teve extinta a punibilida­
de por ter falecido e Fernando
Kolleritz foi absolvido, além
do ex-deputado e sua filha, os
únicos condenados, mas que
não cumprirão pena por esta­
rem asilados no exterior.

O Sr. José Maria Crispim se

encontra exilado em paris des­
de 1964, onde, segundo os au­

tos, mantinha contato .corn

membros da vanguarda Popu­
lar Revolucionária (VPR), que
se deslocavam para a França.
Ele é acusado de ser o autor

intelectual da organização.

VENDE-SE CANASVIEIRAS

Bem pertinho do mar uma confortável residência com-
3 quartos, banheiro, sala e sacada. Na parte inferior
cozinha, dependências de empregada, chuveiro e gran­
de área coberta e quintal.
Preço 135.000 cf 75.000 de entrada e saldo a combi­
nar. Tratar cf Gastão. Fone 4604 e 3164. -

Menino era
• • •

prIsIoneIro)
em P.A/egre
A doméstica Nair Rodri­

gues, de 41 anos, manteve por
mais de um ano o menino Mar­
'co Aurélio' dos Santos, preso
na privada de sua casa, em Por­
to Alegre.

A violência foi denunciada
por vizinhos aos policiais da
Sa, DP. Nair, em seu depoi­
mento, negou os maus tratos

impostos à criançà, que aco­

lheu, há 3 anos, quando a ver­

dadeira mãe resolveu residir no
interior. Os vizinhos, no entan­

te, revelaram que Marco Auré­
lio, de 7 anos, era mantidodu­
rante o dia inteiro na privada,
sem direito, sequer, a banho
de sol. A criança está subnutri­
da e traumatizada pelos casti­
gos, mas não tem condições de
'entendê-los.

O Delegado Muniz determi­
nou abertura de inquérito para
apurar as responsabilidades,
sendo também indiciado o

companheiro de Nair, Seleri­
ano Rodrigues. Os vizinhos
alegaram não terem feito a de­
núncia há mais tempo, por te­

inerem represálias por parte de
Nair, que é macumbeira.

VENDE-SE CENTRO
Apartamento No. 792 - Edifício Presidente

r:/ 2 quartos, Copa, Cozinha, Uving, depen­
dência empregada, área de serviço e garagem,

ainda não habi tado, Cr$ 90.000,00.

Tratar com _Sr. Antônio - Fone 4002

CASA EM C,ANASVIEIRAS.

UMA BARBADA.
Casa de madeira de qualidade, c/dóis lotes, água encanada e

de poço, 8 quartos, 2 cozinhas, 13 beliches, 4 banheiros, sala,
área, garage.
A casa está toda mobiliada e tem seguro total.

Tratar pelo fone 2159 ou na Rua Fel ipe Schmldt, 52 - Ed,
Florêncio Costa - 70. andar - sala 702.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Empresas de se
,.', A • •

Ia tem ,nst,t..,to
de assistência

O Instituto Brasileiro de Assitência Gerencial à Pequena
e Média Empresa de Santa Catãrinai iniciou suas atividades

operacionais, já estando fixado o seu primeiro programa,

que se desenvolverá no setor da pesca, contemplando um

módulo de cinco a seis empresas previamente selecionadas.

O programa será executado em 18 meses, compreendendo
serviços de diagnóstico, elaboração de projetos específicos
de um sistema de informações para cada empresa, implan­
tação do sistema e acompanhamento.

O Ibagesc iniciou suas atividades com um curso de

treinamento para 15 bolsistas, oportunidade em que o seu

presidente, professorsry Mesquita, abrindo o curso, declarou

que "com o esforco da administração, a compreensão dos

empresários e a dedicação dos técnicos e trínandos, o Insti­

tu to haverá de se transformar em importante suporte para a

solução dos graves problemas empresariais que afligem a

indústria catarinense".

Mediç�o da Celc�sc

;á tem laboratório
O Governador Colombo Salles inaugurou o Laboratório

de Medição da Celesc, instalado no Centro Operacional da
empresa, em Capoeiras. Simbolizando a entrada em

operação do laboratório, o Governador acionou a chave da
mesa de teste de medidores.,� .

Por outro lado, está sendo realizàdo nesta C'apital o II
Encontro de Administradores' Regionais da Celesc,
ministrado pelo professor João Bosco Lodi, da Fundação
Getúlio Vargas. Q curso faz parte do programa de

aperfeiçoamento da empresa, buscando elevar o nível do
seu quadro de servidores.

Extensão Rural vai
" , .

ter mais teen.eos
A Associação de Crédito e Assistência Rural de Santa

Catarina - Acaresc ,_ está promovendo no Cetre um curso

de pré-serviço, destinado a formar 69 técnicos para o

Serviço de Extensão Rural. As aulas estão sendo ministradas
por 15 instrutores da Secretaria da Saúde e deverão

prolongar-se até 12 de março.
Participam (lo curso 33 agrônomos, 33 técnicos agrícolas

e três veterinários. No final os estagiários receberão grau de

avaliação e os aprovados serão utilizados em zonas agrícolas
do Estado onde a Acaresc man tém escritórios.

-COMIDAS

TfPICAS CHINESAS

P.,INTERNACIONAL

L. PANORAMAR
_l-.

: SERViÇO A LA CARTE)�

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

MTPS - INSTITUtO NACIONAL DE
, PREVIDENCIA SOCIAL

SUPERINTENDENCIA, REGIONAL
EM SANTA CATARINA

\

EDITAL
AVISO AS EMPRESAS

A Portaria no. 22, de 30/10/72, do Serviço Atua­
ria I do MTPS, altera a partir de 10. de janeiro de
1 973, todas as taxas-de-contribuição do Seguro de
Acidentes do Trabalho, além de estabelecer/que as

empresas que tenham taxas derivadas de prêmios de
apólices passem a contribuir pelas taxas da respectiva
classe de risco.

Em consequência, são convocadas todas as empre­
sas para que compareçam ao Setor de Arrecadação,
nesta Capital e Agências, no Interior a partir de
22/01/73, no horário 08,00, às 18,00 horas, munidas
dos seguintes documentos:

a) CARTÃO DE MATRICULA NO INPS;
b) AVISO DE TAXA bE CONTRIBUiÇÃO DE

SEGURO (ATCS);
c) DECLARAÇÃO DE FIRMA INDIVIDUAL,

CONTRATO OU ESTATUTO SOCIAL, CONFORME
O CASO.

Não deverão as empresas recolher a competência
JANEIRO DE 1973 {com prazo até 28/2/73), sem

que procurem o Instituto para conhecimento da nova

taxa de Seguro de Acidentes do Trabalho, dado que,
na hipótese de diferenças resultantes da nova taxa,
serão devidos os acréscimos legais (Juros, Correção
Monetária e Multa Automática).

'

São exclu Idas da convocação as empresas com

Tarifação Individual e em regime de Regularização
Quinquenal.

As empresas localizadas em áreas servidas por Ser­
vidores-Residentes ou Representantes, farão entrega
dos documentos de que tratam as alíneas "a", "b" e'

"c" acima, nas sedes dos respectivos Servidores-Resi­
dentes ou Representações. Florianópolis, 19 de janei­
ro de 1 973.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira nacional de habi litação pertencente ao

sr. Guilherme Júlio Deucher.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira de Habilitação, categoria Profissional, per­

tencer.te ao sr, Edio'João Valcanaia,

Rohr contesta declarações
de iui:c sobr" os sa�baqu;s

O Delegado do Instituto do Patri­
mônio Histórico e Artístico Nacional
em Santa Catarina, padre João Alfredo,
Rohr, refutou as declarações do Juiz

de Laguna, Sr. Erwin Peressoni Teixei­
ra, segundo as quais o representante do

Iphan teria feito afirmações "levianas e

mentirosas" quando denunciou a

venda de conchas do Sambaqui da

Carniça em hasta pública. Padre Rohr
disse que o Juiz fica-lhe "devendo a

prova da sua própria afirmação".
,

- Preliminarmente declaro que não

tenho a honra de conhecer pessoal­
mente o Sr. J�iz de Direito de Laguna
e não lhe sou desafeto. Só tomei

conhecimento do desmentido ao ler
OE. No entanto, quero deixar claro

que enquanto eu for representante do

Iphan, todo aquele que mexer nos

sambaquis terá muitos aborrecimentos

pela frente; porque não assumirei,
diante da história e da ciência, a res­

ponsabilidade pela destruição destes
fabulosos monumentos milenares, sem
ao menos, levantar veementes vozes de

protesto. E nisto, estou apenas cum­

prindo dever.
Disse o arqueólogo que é "muito

louvável a preocupação das autori­
dades de Laguna com a destruição dos

sambaquis" e acrescentou:
- Somente é, de lastimar que esta

preocupação não se traduzisse em algu­
ma medida prática e concreta de defe­
sa dos mesmos, porque o sambaqui da
Carniça; durante o ano de 1972 - bem
à frente dos olhos das autoridades de

Laguna - de uma montanha de mais
de 20 metros de altura, foi reduzido a

um mísero resto de quatro metros e,

so�nte não foi de todo nivelado ao

solo porque a comissão de autoridades

federais, em setembro úl-timo, apreen­
deu toda a maquinária da firma explo­
radora. Disse ainda o padre João Alfre­
do Rohr:

,- Oxalá as autoridades de Laguna,
agora mesmo, manifestassem na práti­
ca o seu interesse, sustando a destrui­

ção dos sambaquis da Carniça II e do

Farol de Santa Marta que continuam

sendo destruídos clandestinamente."

Segundo informações que me chega­
ram na semana passada, até mesmo ini­

ciaram 2, retirada de conchas do samba­

qui da Galheta, para pavimentar as

estradas das dunas.
Sublinou o arqueólogo que "natu­

ralmente, assiste ao Juiz de Laguna, o
direito de se, defender, mas quando
afirma no seu desmentido que a minha
entrevista concedida a OE, "encerra

afirmações levianas e mentirosas" fica,
ainda, devendo a prova da sua própria,
afirmação.

1 - Declarei que o Juiz de Laguna
vendeu, em hasta pública, as conchas
do sambaqui da Carniça I. O juiz mes­

mo confessa que vendeu as conchas em

hasta pública; isto é muito importante.
2 - Declarei que, as conchas haviam'

sido apreendidas em setembro último,
pela comissão integrada por elementos
da Polícia Federal, Ministério de Minas
e Energia e do Iphan. Eu integrei aque­
la comissão e tenho em mãos um vasto

relatório, fotograficamente documen­

tado, da apreensão das conchas, bem
como de todo o maquinário da firma

Brasil Fluor Mineração Ltda., a qual
estava explorando, criminosamente, o
sambaqui da Carniça. Um caminhão

carregado com 27 toneladas de conhas
foi apreendido na cidade de Jaguaruna
e obrigado a retornar à Carniça e

devolver as conchas ao sambaqui.
Outro caminhão, carregado de con­

chas, prestes a sair da Carniça, foi obri­
gado a descarregar e devolver as con­

chas ao sambaqui. O maquinário da fir­
ma exploradora, caminhões e tratores,
ainda hoje está retido na Capitania dos
Portos de Lâgiina. -Portanto''-'

-

houve
apreensão das conchas. O relatório é
do geólogoÊnio Cunha Castro, do Mi­
nistério de Minas e Energia, que inte­

grava a comissão.

Salientou o Delegado do Iphan que
"antes da apreensão, saiam da Carniça,
diariamente, 10 a 15 caminhões carre­

gados de conchas para o Rio Grande

do Sul e outros rnunícipíos. Como se

explica isso, se as conchas estavam

penhoradas pela ação do Juiz de

Laguna desde 1971? "

3 - Declarei que as conchas foram
apreendidas por terem sido criminosa­
mente roubadas do sambaqui, que é
Patrimônio da União. Ora, diz a lei no.
3 924, art. l o.: "Os monumentos

Arqueológicos de qualquer natureza,
existentes no território nacional e to­

dos os elementos, que neles se encon­

trem, ficam sob a guarda e proteção do

Poder Público. Parágrafo único: a pro­
priedade da superfície, regida pelo
direito comum, não incluiu a das jazi­
das arqueológicas, nem a dos objetos
nelas incorporados".

Art. 30. - São proibidos em todo o

território' nacional, o aproveitamento
econômico, a destruição ou mutilação,
para qualquer fim, das jazidas arqueo-

,lógicas, conhecidas como sambaquis,
casqueíros, concheiros, berbigueiros ou
sernambis.

Art. 70.: As Jazidas arqueológicas
,

são consideradas, para tod-os os efeitos,
Patrimônio da União.

- Aí, está, preto sobre o branco.',
Confesso que realmente não possuo
grandes conhecimentos jurídicos; além
dos 10 mandamentos de Deus, que são

a minha especialidade. Mas, no tocante

à legislação protetora das jazidas
arqueológicas, tenho suficiente conhe­
cimento de causa. De mais' a mais,
recebi instruções concretas.do Iphan, o
qual possui ótimo assessoramento.

'

"De resto - concluiu o arqueólogo
João Alfredo Rohr -, o Sr. Juiz de

r�gu,na fique tranquilo, porque todas
as minhas denúncias, publicadas pela
imprensa: já foram' encaminhadas ao

Sr. Ministro da Educação e Cultura, ao
IMinistério de Minas e Energia e ao

Iphan. Aos mesmos órgãos eu encami-

,

nharei cópia do desmentido do Sr. Juiz
de Laguna. Tenho até a impressão que
a Única saída honrosa para o Sr. Juiz

de Laguna, será alegar ignorância da lei

protetora das jazidas arqueológicas".
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.•. AUTORIZADO
.

e-,* CONSERTO A DOMICfuo
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV
Av. Hercílio Luz, 241, em frente

à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

Grupo Financeiro de projeção nacional necessita de

ASSISTENTES, AGENTES e REPRESENTANTES,
para operarem nos setores de Mercado de Capitais,
turismo, seguros, etc., no Estado de Santa Catarina.
OFERECE: Registro em Carteira

Mínimo Garantido até Cr$ 1.600,00,
Comissões Compensadoras
Bônus Excelentes
130., etc.

'''1

,

Tratar diariamente, no horário comercial, à rua

Felipe Schmidt, no. 62 5/305 (Edifício Comasa) -

Florianópolis.
Idade mínima: 20 anos.

1-- ,�, � ..II

NOTA DE FALECIMENTO
Ernesto Florêncio Pereira, Oscar Ãngelo Pereira e senhoras, Dr.

Waldemar Barbosa e sra., Dr. Luiz Benjamim Pereira e sra., José
Ernesto Pereira e sra., cumprem o doloroso dever de participar o

falecimento de sua inesquecível esposa, mãe e sogra, D. EVELlNA
ViEIRA PEREIRA, ocorrido às 12 horas de ontem, no Hospital
Celso Ramos. O féretro se realizará hoje, às 11 horas, no Cemitério

Municipal de Canboriú.

CARTEIRA EXTRAVIADA
A senhorita Maria Selma Lapolli declara que extraviou sua cartei­

ra nacional de habilitação, categoria amador.
Criciúma, 22 de janeiro de 1972

DOCUMENTOS PERDIDOS'
Foram perdidos os seguintes documentos, carteira de motorista e

certificado de um Vai kswagen ano 1970/71, placas AA-7952,motor
no. B F-357512, pertencentes a Isaura de Araújo.

'

CERTIFICADO EXTRAVIADO
. Celso Ferreira de Macedo declara para os devidos fins que extra­
viou diversos documentos, entre os quais o Certific�do do cami­
nhão Mercedes Benz, de placas AW-09-04, de Florianópolis; e a
Carteira Nacional de Habilitação no, 159,089, Perdeu também'
seu Titulo de Eleitor e o Cer tificado de Reservista,

nn 'ALEGRE
JfSUAVIDA
OUVINDO
RÁDIO

L. FERNANDO IMOVEIS

VENDO
Uma excelente casa no loteamento Stodieck com 4 quartos com

banheiros privativos e armários embutidos, duas salas demais de­
pendências, com garagem para dois carros.
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e finan­
cio saldo a longo prazo,
Tratar Ed. Aplub, sala 102.

VENDO
,Um apartamento com 3 quartos' e .demais dependências, com

garagem na rua Almirante Alvim.
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e finan­
cio saldo a longo prazo.
'Tratar Ed. Aplub. sala 102.

BEIRA MAR NORTE
Vendo uma área com 1.000m2, com frente para duas ruas, pró­
pri o para incorporação,
Tratar Ed, Aplub. sala 102,

ESTREITO
Vendo na rua Heitor Blunn uma casa com 3 quartos, garagem
para dois carros e demais dependências com terreno de 600m,2
de esquina.
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e finan-
cio saldo a longo prazo.

'

Tratar ed. Aplub, sala 102.
PRAIA DO MEIO

Vendo um bel íssimo apto no ed. Gaivota com :3 quartos, gara­
gem e demais dependências com fino acabamento.
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e finan­
cio saldo a longo prazo,
Tratar Ed. Aplub. sala 102.

CANASVIEIRAS
Tenho vários lotes para vender.
Tratar Ed. Aplub, sala 102

COQUEIROS
Vendo na beira da praia um lote com 18 de, frente por 33 de

,

fundos.
Tratar Ed. Aplub. sala 102,

BOM ABRIGO
Vendo uma casa com 3 quartos sendo um com banheiro privati­
vo e armários embutidos, garage para dois carros e demais depen-
dências com fino acabamento.

_

Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e finan­
ci o saldo em longo prazo.
Tratar Ed. Aplub, SalaJ02,

,

"TV. TV. TV. -TV. TV. TV. TV.

I,

SALAS
Vendo 4 sal as em dois andares (com possibilidade de serem uni­
das) em fase final de construção, com 46m2 cada uma na rua

Anita Garibaldi.
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento, e finan'­
cio saldo a longo prazo,

VÁNDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo

legal os tItulas que se acham em Cartório para protestos os senhores:
JOSÊ GULlI\I;PRODEPESO LTOA,

Florianópolis, 22 de janeiro de 1973,

OFICIAL MAIOR

,. ,

CIP reune-se
para decidi,
sobre 'preços

O Conselho Interministerial de Preços (CIP) decidirá
hoje, em reunião ordinária, sobre os pedidos de aumento de

preços de 70 diferentes produtos, esperando-se que a

maioria deles seja indeferida dentro da orientação do Gover­
no.

O aumento de preços dos aços planos e não-planos e da
indústria automobilística, entretanto, será examinado pelo,
CIP apenas na primeira semana de fevereiro, em reunião que
terá a presença dos ministros que integram o órgão.

O aumento dos automóveis, segundo as mesmas fontes,
não será em função de aço, mas decorrente da necessidade
do reajustamento periódico, nas.mesmasépocas, ou seja, em
.março e setembro. E esses aumentos deverão ser de seis e

trinta por cento, respectivamente, somando nove por cento
no ano.

Aumenta produção
dos ov',)veíeulos

A indústria nacional de autoveículos encerrou o

exercício de 1 972 com, a produção de 608985 unidades,
representando um aumento de 18% em relação ao total de
1 971 (516067 unidades).

Esses dados foram levantados pelo Serviço de Estatística
do Sindicato Nacional da Indústria de Tratores, Caminhões,
Automóveis e Veículos Similares, A média mensal do ano

passado foi de 50748 unidades, contra 43005 de 1 971,
que correspondeu a uma produção de 7 743 autoveículos a

mais, em média, por mês.
No mês de dezembro último foram produzidas 50.428

unidades, que significou um acréscimo de 17,47% em

relação a dezembro de 1 971, quando se produziram 42920
unidades,

Pesquisa di;J: on 4�

soja se desenvotv«
A Secção de Climatologia Agrícola do Instituto de

.Pesquisa Agropecuária do Sul, do Ministério da Agricultura,
estabeleceu as melhores zonas climáticas para a cultura de
soja, nos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. O
trabalho foi concluído 'após anos de pesquisas e teve a

colaboração da Estação Experimental de Passo Fundo e da
Rede Experimental Catarinense. Foi também identificada
para cada região, a melhor faixa de semeadura. De acordo
com a pesquisa, estabeleceram-se 10 regiões climáticas, duas
consideradas inaptas por falta de calor: As demais foram
agrupadas em dois setores: as que precisam irrigação devido
ao calor e as que dispensam.

Trindade - Jardim Santa Mônica
Pronta entrega - 90 m2 -r- s/habite-se
pronta entrega - 103 m2 - s/habite-se
pronta entrega - 70 m2 - s/habite-se
pronta entrega - 80 m2 - s/habite-se

APARTAMENTOS
Edif ício Itaguaçu - dois quartos - living - cozinha - ba­
nheiro - área de 'serviço. Pequena entrada - restante finan-'
ciado.
Edif(cio São Francisco - dois quartos - living - cozinha -

banheiro área de serviço, Rua Arno Hoeschel - centro,
Edifício A Coelho - diversos tipos e 'metragens,

Rua Felipe Schmidt - bel íssima vista para a baía sul.
PROCURE-NOS SEM COMPROMISSO - CONSTRUCÃO
DE CASAS EM QUALQUER LOCAL,

,.

SE VOCÊ PRETENDE CdNSTRUIR, PROCURE-NOS, UMA
EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE
TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

,

IMOBiliÁRIA' 'ANDRADE RAMOS'

RUA CONSELHEIRO IVIAFRi\, 123
ABERTA DAS 8,00 ÁS 18,00 HOfl/\S

ININTE RRUPTM,1 ENTE

VENDA DE TERRENOS -' CASAS - APARTAMENTOS
TERRENOS

- lote no Jardi'm Atlântico .L297 m2
- Chácara em ltacorubi -:- 39.000 m2
- lote Capoeiras - 300 m2
- loteamento Barriga Verde - Estreito - Financiados,

próximo ao Estádio do Figueirense

CASAS

TERRENO DE PRAIA, A VENDA
'Vende-se um terreno medindo 180.000 m2 sito em RIO
TAVARES c/Fundos para a praia da Joaquina. Facilita-se

pagamento. Informações à rua Juvan Roé'ha no. 82 - Agro­
nômica.

VENDE-SE
Casa de alvenaria, para uso residencial, ou de praia localizada em

recanto privilegiado, na Praia das Palmeiras - Coqueiros - São dez
.peças, com quatro dormitórios, em 160 metros de construcão e

'1000 metros de terreno, por <:;r$ 100,000,00.- Tratar à rua Padre
Roma,90.

,tlLUGA-SE.
Procura-sé casa ou apartamento mobiliado para alugar até o fim

de fevereiro. Importante que passe ônibus perto, Procurar telefone
2021 apartamento 415. Deixar endereço ou telefone roa portaria,

Corcel 70 - Verde Painéira

�VENDE-SE .

Tratar à Rua Antenor Morais, 263,
Bom Abrigo - Com Roberto, '

'- .

TELEFONE
Vende-se telefone linha '62. (Estreito). Tratar pessoalmente. Rua

São José, 215.

TELEFONE
Vende-se um telefone comercial. Tratar pelo fone 6414,

Horário Comercial,

"

CORRETORES E CORRETORAS
FI RMA DE GRANDE EXPANSÃO, NECESSITA DE
CORRETORES E CORRETORAS COM EXPERIÊNCIA
PARA A PRAÇA DE FLORIANÓPOLIS.

'

SALÁRIOS A BASE DE COMISSÕES, COM GRANDES
POSSIBILIDADES. DAMOS TODA ASSISTÊNCIA NECES-
SÁRIA. '

Os interessados deverão dirigir-se a PRAÇA 15 de Nov. 21 -

10. andar - sala 101 - Ediffcio João Mor ítz.
�__� 4
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se festeia hoie 165 anos
.

da Abertura dos Portos
Ex-Miss que se suicidou
foi sepultada em Laguna[SíNTESE I

JOINVILLE
Joinville (sucursal) - O corpo da jovem

Margot Delgado Wilk, que se suicidou na

noite de anteontem atirando-se do sétimo
andar do Edifício Bonevile, localizado na

Rua Jacob Richlim, em Joinville, foi trasla­
dado para a cidade de Laguna, onde foi

sepultado no cemitério local. Grande nú­

mero de pessoas, entre familiares e amigos,
aguardava o corpo da ex-Miss lagunense.
Seus pais, Oscar e Maria das Dores Wilke,
foram surpreendidos com a notícia da mor­
te de sua filha na noite de anteontem,
quando imediatamente partiram com desti­
no a Joinvílle,

A polícia continua investigando a causa

que levou Margot a se atirar do edifício,
mas até agora só conseguiu encontrar o

,

bilhete deixado pela vítima, que não che­

gou a revelar os motivos.

Blumenau (sucursal) - Por não resistir à
forte correnteza que dominava ontem as

águas do Itajaí-Açu, o menor Roberto
Raiss foi arrastado quando se banhava nas

imediações do viaduto sobre a Rua Pedro
Krauss Senior, onde residia. Filho de Elb
Raiss e enteado do Sr. Darci Udelcil, o me­

nino Roberto não sabia nadar e pereceu
afogado. O acidente ocorreu às 15h50min e

seu corpo foi localizado logo após por uma
equipe do Corpo de Bombeiros e sepultado
ontem mesmo.

Os hospitais de Joinville
contam apenas com duas

enfermeiras formadas em

curso superior. A informa­
ção foi prestada pela dire­

ção do hospital São José,
acrescentando que o défi­
cit de enfermeiras tituladas
tem cons titu ido sérias

preocupações para as auto­

ridades médicas do muni­
c ip io . Afirmou que o

maior problema é a ausên­

cia de cursos superior de

enfermagem em Santa Ca­
tarina. Este ano terá inicio
na Universidade Federal de
Santa Catarina o primeiro
curso superior de enferma­
gem deste Estado.

mental da Casa da Esperança, pelo seu presidente José
Paulo Arantes. Às 10 horas será procedida a leitura da
Ordem do Dia do Ministro da Marinha.

IT�JAÍ
As comemorações alusivas aI:? 1650'. aniversário da assina­

tura da carta régia da abertura dos Portos do Brasil às

Nações Amigas, terão início somente na próxima sexta­

feira, com uma palestra no salão nobre da Prefeitura, a ser

proferida pelo Senador Antonio Carlos Konder Reis. No

domingo às 9 horas haverá corrida de motonáutica no

Balneário Camboriú e às 11 horas cerimônia cívica no late

Clube Cabeçudas. Após o hasteamento da Bandeira Nacio-

.nal, será feita a leitura da Ordem do Dia do Ministro da
Marinha e em seguida alocução do Capitão-de-Corveta Celso

Lobo de Oliveira Filho. A cerimônia culminará com o

encerramento da Colônia de Férias.
IMBITUBA
Em Imbituba as comemorações tiveram 1I11ClO segunda

feira com uma palestra proferida pelo sr. Flávio Costa Dias,
a respeito da Abertura dos Portos. Para amanhã está progra­
mada outra conferência à cargo do professor Renato

Machado' através da Rádio Difusora de Imbituba. Mais três

palestras estão programadas para os próximos três dias pela
, Rádio Difusora. Amanhã falará o sr. Geraldo Luiz Francisco

a respeito da data, e sobre este tema falarão Otello Miguel
Fortine, na sexta feira, às 12h15min e Edward Euzébio de

Araújo, às 12h15min de sábado. No domingo, além da

leitura da Ordem do Dia, o 10. Tenente Jonathan Matos da

Rocha proferirá uma conferência, abordando as causas e

consequências da Abertura dos Portos".

As comemorações oficiais alusivas ao 1650. aniversário
da assinatura da Carta Régia de Abertura dos Portos do

Brasil às Nações Amigas, ocorrida a 28 de janeiro de 1808,
terão início hoje em diversos municípios do Estado. Em
São Francisco do S�l, o programa marca para as 9 horas

uma palestra sobre à data e seu significado para o Brasil, a

ser proferida pelo Capitão-de-Corveta Luiz Paulo Aguiar
Regu ffe e Sr. Oscar Dietrich, 'na sala da Capitania dos

Portos. Amanhã o Capitão-de-Corveta Luiz Aguiar Reguffe,
Capitão dos Portos em São Francisco do Sul, proferirá uma

conferência na sede da Associação Comercial e Industrial de
Joinville, abordando como tema a Poluição das Águas e

Abertura dos Portos. Ainda para amanhã, está programada
outra palestra sobre a Abertura dos Portos na sede do Sindi­
cato dos Estivadores de São, Francisco do Sul, a cargo do

Capitão-de-Mar-e-Guerra Heitor Luiz Vellez. No domingo,
data em que foi assinado a carta de abertura dos portos do

Brasil às Nações Amigas, haverá solenidade na Capitania dos

Portos" com a leitura da Ordem do Dia do Ministro da

Marinha.
LAGUNA
Em Laguna as comemorações terão início somente às 20

horas na sede d? Rotary Clube de Laguna, quando o sr.

Adib Abrão Massih falará sobre a data. Para sexta-feira foi

convidado o Capitão-de-Corveta Ruy Liseras de Lucena,
que proferirá palestra sobre a Abertura dos Portos através

da rádio Difusora de Laguna. No sábado, o Prefeito S�ul
Ulysséa Baião irá saudar a data também através da Rádio

Difusora. No domingo às 9 horas, as comemorações prosse­

guirão com a solenidade de lançamento ,da pedra funda-

BRAÇO DO NORTE

A Câmara Municipal de
Braço do Norte promoveu
um jantar festivo para ho­

menagear o prefeito Wil­
son Westplhal, que deixará
suas funções na próxima
quarta-feira, O encon tro

contou com a participação
do prefeito eleito Lady
Foranzza e vice-prefeito
Laércio José Michels, além
dos integrantes da Opera­
ção XI do Proje ia Ron­
dono Na ocasião o vice-pre­
feito eleito Loércio José
Michels ressaltou as ativi­
dades do atual Governo

municipal, acrescen tando

que "muito embora o pre­
feito Wilson Westphal não
tenha contado com o

apoio das autoridades esta­

duais para a implantação
da rede de água e telefone,
não deixa de merecer nos­

sos aplausos por ter posto
estes proje tos em execu­

ção ". Finalizou o orador.
acrescentando que uma

elas preocupações do novo

Governo deverá estar vol-

tada para os problemas de

infra-estrutura do munici­

pio, "com a qual sempre se

preocupou o atual Gover-
"

no

Samae sabe quanta água
consome o -joinvillense Novo Centro

Cívico sai
só na sexta

Supletivo no Vale e no

Sul começa também dia 9
serviço. Cerca de 18 903 pessoas dispõem
de água potável, enquanto 5 542 residem
em terrenos baixos e sem edifícações.utllí­
zando-se somente de águas retirada{de po·
ços.
ESTATISTICA

A Agência Municipal de Estatística de
Joinvillê concluiu o levantamento sobre o

nível sócio-econômico das famílias joinvil­
lenses. Cerca de 160 famílias residentes 11'0

perímetro urbano, foram entrevistadas por
técnicos do órgão e os dados serão enviados
nos próximos dias pata o Instituto Brasilei­
ro de Geografia e Estatística, da Guanaba­
ra.

Joinville (Sucursal) - A firma Planepar
entregou ontem ao engenheiro Mário de

Lavigne, diretor geral do Samae, um relató­
rio global do levantamento foto-cadastral
do serviço de abastecimento de água de

Joinville, incluindo o número de usuários e

a quantidade de líquido consumida diaria­
mente por cada farrulia.

Joinville (Sucursal) - A

inauguração das instala­

ções do Centro Cívico no

Distrito de Pirabeiraba,
que estava marcada .para
amanhã com a presença do'
Governador Colombo Sal­
les, foi transferida' para
sexta-feira, em solenidade

programada para as 10 ho­
ras com a presença do Pre­
feito Harald Karmann. O
centro Cívico abrigará a

Exatoria Estadual, Delega­
cia de Polícia, Intendência
Distrital, Escritórios da Sa­
tese e Samae, além de uma
Biblioteca Municipal. No
.mesmo dia, o Prefeito mu­
nicipal inaugurará também
a nova ala do Asilo Bethes­
da e às 12 horas será ho­

menageado com um almo­

ço na sede da Fundação 25
de Julho em Pirabeiraba.

O Governador Colombo
Salles confirmou para ama­

nhã sua visita à cidade de­
Joinville, onde presidirá a

solenidade de inauguração
da nova Estação Rodoviá­
ria, marcada par� às

15h3Omin, é a da Casa da

,Cultura programada para

as 17 horas. À noite, o Go­
vernador do Estado será

homenageado com um jan­
tar às 19h30min.

cuja capacidade máxima foi fixada em 45

examinandos.

Do total de candidatos, 289 inscreve­

ram-se para os exames de primeiro grau e

590 do segundo. Matemática foi a cadeira
- de maior procura com 160 candidatos no

primeiro grau e 323 no segundo, seguindo­
-se Ciências com 151 inscritos no primeiro
grau e 414' no segundo, Por sua vez, os can­

didatos inscritos no segundo grau em Blu­

menau enfrentarão Língua Nacional às 8
horas e OSPB às 13h3Omin, ficando as mes­

ma matérias para o primeiro grau progra­
madas para 10 e 16 horas, respectivamen te,
todas no dia' 10. \

Para ô dia 11, o programa prevê a reali­

zação dos exames de Matemática, sendo às
8 horas para o segundo grau,e às 10 horas

para o primeiro. No dia 12, que marca o

encerramento dos Exame Supletivos, o ca­

lendário é o seguiríte: Ciências Físicas e

Biológicas (8 horas, 20, grau); e História

(l3h3Omin, também 20. grau). Para o pri­
meiro grau as _provas serão realizadas, res­

pectivamente, às 10 e 16h3Omin.

Para evitar os problemas de sempre,
quando terceiros tomavam o lugar de can­

didatos para fazer as provas, a Coordenado­
ria Regional de Educação anunciou que as

fichas de identificação são imprescindíveis
e os interessados deverão procurá-las na Se­

cretaria do Colégio Normal Pedro II.

Blumenau e Tubarão (Sucursal e Cerres­

pondente) - As duas primeiras provas
programadas para os Exames Supletivos -

,

ex-Madureza - do segundo grau em Blu­
menau serão cumpridas no dia 9 de feverei­

ro a partir das 8 horas, quando os candida­

tos serão submetidos ao exame de Educa­

ção Moral e Cívica, seguindo-se às

l3h30min a prova de Geografia. Para os

candidatos de segundo grau, a prova de

Educação Moral e Cívica começará às 10

horas e a de Geografia está marcada para às

16 horas.

Em Tubarão, o Colégio Normal Senador
Francisco Benjamin Galotti encerrou as ins­

crições aos exames Supletivos com 879
candidatos. Do total de inscritos, cerca de

60% provem do Rio Grande do Sul? princi­
palmente de Porto Alegre, C alendária, Sole­
dade, Santa Cruz do Sul, Rio Pardo e Ta­

quara. Para os exames, que começam a 9 de

fevereiro e se estendem até o dia 12, foram
inscritos cem candidatos a mais do que no

ano passado.
A direção do estabelecimento anunciou

que ainda não foram elaboradas as provas,
sendo que os professores' integrantes da
banca examinadora realizaram uma reunião

no último dia 15, quando foram fixados os

critério; para a elaboração das perguntas. A
turma de candidatos será dividida por salas,

Segundo o levantamento, a rede de dis­

tribuição de água construída pela Samae
tem condições de ser ampliada para atender

a mais de 8 863 pessoas, que poderão re­

querer a ligação de água tão logo a Prefei­
tura municipal autorize a Samae a iniciar o

Menor "coq,portado" tem
BLUMENAU

�. premio no dia de folga�O Clube das Mães de
Blumenau concluiu o le­
vantamento das atividades
realizadas durante 1972.
Segundo o levantamento, a
maior preocupação da en­

tidade esteve voltada para
a formação e orientação
educacional, levadas à efei­
to através de realização de

conferências em diversas
localidades do municipio.
Segundo a direção do Clu­
be das Mães de Blumenau,
� objetivo da entidade pa­
ra este ano é estender suas

atividades, com a promo­
ção de maior número de
encontros com mães do in­
terior de-Blumenau.

Blumenau (sucursal) - Enquanto o

Governo do Estado executa as obras de

'construção de centros educandários, obje­
tivando a melhor assistência ao menor tra­

balhador, a cidade de Blumenau está em­

penhada no processo de aprimoramento
das atividades do Serviço de Assi�tência
Social, visando dotá-la de maiores recur­

sos para atender, com mais eficiência, as

necessidades da garotada fíliada à Associa­

ção dos Engraxates e Vendedores Ambu­

lantes, mantida pelo Governo Municipal.
De segunda à sábado os pequenos

obreiros mantém a cidade limpa, perma­
necem oito horas diárias em seus postos
de engraxate e correm a cidade com seus

pequenos tabuleiros presos ao pescoço
vendendo frutas e doces. Estas atividades,
consideradas por eles como divertidas, são

recompensadas no domingo, quando a

kombi do Serviço de A>sistência Social os
leva para um passeio. No verão, a maioria
prefere ir para as' praias e a direção do

SAS atende com maior satisfação sua exi­

gência.
A maior preocupação das autoridades

blumenauenses ligadas ao setor é o desen­

volvimento da rapaziada. Eles se subme­

tem, sem o menor rancor, a um regime de

disciplina. Além dos beneficios materiais,
recebem orientação que tem o objetivo de

lhes proporcionar condições de adquirir
lima profissão. Os mais "levados", quan­
do não conseguem manter limpa a sua fi­

,cha de disciplina, ficam excluídos dos

Governo do Estado de Santa Catarina
Secretaria dos Serviços PúblicosSão'José

ganhahoie
Rua 'r;neu
Come";

COTESCRANCHO QUEIMADO

A tradicional festa da
Comunidade Evangélica,
realizada todos os anos na

localidade de Taquaras, no
munic ipio de Rancho

Queimado, será realizada
no próximo domingo, com
a realização de um extenso

programa elaborado pela
paróquia local. Às 10 ho­
ras haverá culto festivo, se­
guido de leilão, churrasca­
da e atrações artisticas. As
atividades festivas serão
encerradas no mesmo dia
com a realização de um

baile no salão da paróquia
evangélica, com a apresen­
tação do conjunto "The
Jordans", de Anitápolis.

COMPANHIA CATARINENSE DE

TEL�COMUNICACÕES

A Prefeitura Municipal
de São José marcou para
as 10 horas de hoje a sole- '

nidade de inauguração da

placa da Rua Irineu Co-
, melli, naquela cidade.

A nova rua de São José
recebeu a denominação de

Irineu Comelli por projeto
apresentado pelo vereador

Manoel Camilo Madalena,
aprovado'por unanimidade
pela Câmara Municipal e

sancionado pelo Prefeito
Germano José Vieira.

Menor que trabalha também brinca

passeios. Mas, segundo a direção do Ser­

viço de Assistência Social procuram se

comportar muito bem para não perderem
o privilégio do passeio.
,No passeio, o comportamento é o mes­

mo. A liberdade que os menores trabalha- �

dores sentem nas praias é a mesma com

que vivem no trabalho e dentro da Asso­

ciação. "Mas nunca fugiram da linha" -

diz a direção.

DIRETORIA TÉCNICA
DEPARTAMENTO DE OBRAS CIVIS

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. 002/73
CONVOCAÇÃO

A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, sociedade de

.econornia mista, domiciliada em Florianópolis, Capi1;!l1 do Estado de Santa Catarina,
na rua Vitor Meirelles, 11 torna público que fará realizar tomada de preços para

fornecimento e instalação do sistema de condicionamento de ar em seu novo

prédio, localizado à rua João Baier esquina com a rua Brusque em ITAJAI, no dia

23 (vinte e três) de Fevereiro de 1973, às 14,00 horas, mediante as condições
constantes do Edital ..

O Edital contendo as condições gerais de participação, encon tra-se à disposiçã o'
dos' interessados na COTESC, Departamento de Obras Civis, à rua Gaspar Dutra,

I

s/no - Florianópolis.
A pasta contendo todos os elementos necessários à participação na Tomada de

Preços poderá ser obtida 'no mesmo endereço, mediante o pagamento da taxa de

Cr$ 100,00, (cem cruzeiros) na Tesouraria ela COT·ESC, a partir de 23 de Janeiro de

1973.

ITAJAí OPORTUNiDADE
O Departamento de Es­

tradas de Rodagem contra­

tou a execução dos servi­

ços de duas pontes de con­
creto armado, uma no tre­

cho entre Itajai e Brusque
e outra entre Tijucas e São
João' Batista. A segunda,
sobre o canal do DNOS,
terá cerca de 22 metros,

enquanto a do trecho en­

tre Tijucas e São João BCI:­
tista terá aproximadamen­
te 40 metros. Ambas irão

dispor de largura de 8,60
metros, com pista de rola­
.mento com 7,20 e passeios
de 0,65 metros. Segundo a

informação' do Departa­
mento de Ehradas de Ro­

dagem, a firJza contratada
terá o prazol de 120 dias

para concluir as obras. Seu
Custo está orçado em

�Cr$ 436 700,00.

CANASVIEIRASI ates no Jardim Santa Mônica na3

PASTA DE CONCORRÊNCIA
1. - Descrição da Obra;

2. - Condições de qualificação e

apresentação das propostas;
3. - Projetos das Instai açÕE!S e

Condicionamento de ar;
4. - Especificações técnicas; ,

5. - Planilh a oficial de orçamento.
ESCLARECIMENTO

Trindade, em zona de grande valorização.

Preço Cr$ 14.000,00 cada, com 20% de Vende-se 2 lotes 110 Balneário de Canasvieiras,
l'Pêi-to tio Country Club.

Tratar com Gastão fones 41::�/; e 3164.entrada saldo em até 20 meses.

Iratar com Gastão - fones: 4606 e 3164.

Quaisquer outros esclarecimentos, eventualmente julgados necessanos pelos
interessados, para perfeito conhecimento da presente Tomada de Preços, serão

fornecidos, mediante solicitação por escrito, dirigido à COTESC, em nome do

Departamento de Obras Civis, desde que recebida até o dia 08 de Fevereiro de

1973. 'Os esclarecimentos serão fornecidos por escrito, a todas as empresas que

tenham retirado a pasta de tomada de preços.

Após esta data não será prestado nenhum outro esclarecimento, sendo

pressuposto o perfeito entendimento das condições e cláusulas do Edital, estando a

COTESC isenta de qualquer responsabilidade, caso o interessado não receba em

tempo hábil' essas informações por motivos alheios a vontad� daquela.
Florianópolis, 23 de Janeiro de 1973.

A DIRETORIA

VENDE-SE CASA
VENDE-SE

Bairro de Fátima - Rua Antonieta de Barrós '")2r:;
U

,'" a,

,�a casa .com 3 quartos, banheiro, living, sala de
VISita, 'laia de estar, cozinha, copa, sala de costura e
garagem.
Cr$ 110.000,0.0 - CR$ 90.000,00 agent� financeiro.
Saldo a combinar,

_ Tratar com SR. GASTÃO fones
4604 e 3164.

Apartamento .no. 12, Edf. GAIVOTA, em ltaquaç-:
c/3 quartos, copa, cozinha, banheiro, living, área de
serviço e garagem - Cr$·1I6.800,OO. 86000,00 em

até 20 anos e saldo a combinar e/pequena entrada.
Tratar cor" ::>,q. GASTÃO fones 4604 e 3164.
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,Educação
Curso de verão na Ufsc:

, I"

novocaminho para alunos

A Universidade Federal de Santa Catarina está
em férias: Os alunos estão assistindo aulas. Já não
pára três meses por ano e começa a ser utilizada
de forma mais adequada, De maneira a propiciar
uma melhor e mais intensiva utilização das .suas
instalações e seu corpo docente, objetivo necessá­
rio num país carente de possibilidades educacio­
nais,

Para os alunos, há a oportunidade de redução
do tempo de estudos ou recuperação de matérias
atrasadas, Motivos pelos quais lutaram para se

chegar à atual situação e pelos quais prometem
continuar lutando.

Em 1972, no começo do ano, foram realiza­
dos os primeiros cursos na área de Física, com
muito bons resultados, Aproximadamente 15%
dos alunos do curso básico dessa área frequenta­
ram as aulas dadas de' diversas disciplinas.

"O período intensivo especial está previsto em

instituições de ensino que funcionem sob o regi­
me de créditos e pré-requisitos disciplinares", ex­
plica o professor Nelson Laporta, do Departa­
mento de Registro e Controle Acadêmico da
UFSC, Já funcioria na PUC do Rio de Janeiro há
8 anos, o sistema intensivo. "Ele se destina a pro­
piciar ao aluno condições de adiantamento ou

recuperação de disciplinas em que tenha sido re­

provado". Neste período é oferecido um número
menor de disciplinas que nos períodos regulares,
As cargas horárias são triplicadas, o curso é redu­
zido em 2/3 e cumpre-se o mesmo programa.

"E necessário verificar an tes de mais nada, o
número de disciplinas quç importem em ser pré­
-requisitos de várias outras e disciplinas em que se

verificou um índice significativo de reprovações",
continua Nelson Laporta. Trata-se de um período
em que as disciplinas são oferecidas como avulsas
e não como um curso ao todo. O sistema de apro­
vação é semelhante ao do curso normal.

Aproximadamente 15% do corpo discente da
UFSC (671 alunos) estão frequentando os cursos,
em que são ministradas disciplinas das áreas de
Ciências Físicas e Ciências Humanas e Sociais. As
aulas começaram a 2 de janeiro e devem terminar
a 7 de fevereiro. Estão sendo dadas na faixa das
7:30 às 21 :20 hs, com maior concentração de
alunos pela manhã e ao fim da tarde.

"Os professores que lecionam nos cursos são
selecionados pelos chefes de departamentos. Es-

VENDE-SE

Casa á rua Ministro Costa Ribeiro s/no.
1a. rua ii di eita após Escola Aprendizes
Com 3 quartos, banheiro, amplo living, copa-cozinha,
garagem e dependência completa de empregada.
Tratar c/ GASTA0 fone, 4604 e 3164.

CASA AVENIDA ALMIRANTE

TAMANDARÉ, S/Nº COQUEIROS

Vende-se casa em :3sê de acabamento com: Recepção,
living, 3 quartos s ndo uma Suite do casal, banheiro
completo sala social, sala de jantar e cozinha.
T, 'ar com GASTÃO fones 4604 e 3164.,

.

Nelson Laporta (E),
do Departamento de

Registro e

Controle Acadêmico,
explicou que o

curso de verão possi­
bilita ao aluno

recuperar as discipli­
nas em que tenha
sido reprovado.

Daniel José da Silva
(D), do Diretório

Acadêmico,
disse que, muito embo­

ra ja estivesse

previsto, o curso

de verão saiu este

\
ano tendo

em vista o trabalho
. nesse sentido

realizado pelo DCE

fora. A UFSC nâo tinha, condições de fazê-lo. A
realização dos cursos só poderia ser feita com os

professores da própria Universidade e dependia
do seu escalonamento pelos Departamentos. A
portaria ainda estabelecia um número mínimo de
alunos por disciplina (12).

"O acerto que se fez para que saísse o curso
de verão foi distribuir as férias dos professores,
de maneira que alguns começassem as aulas e ou­
tros terminassem. E que todos os envolvidos pu­
dessem tirar-suas merecidas férias", diz Daniel. O
próprio Diretório pôde fornecer subsídios para
isso, em virtude do trabalho que vinha realizan­
do. Realizou também uma pré-matrícula para le­
vantar o número de interessados em cada discipli-
na. E também forneceu os resultados aos departa­
mentos.

"Mesmo assim, s o conseguimos cursos nas
áreas de Ciências Físicas e Ciências Humanas e
Sociais. Até nessas áreas, houve matérias com nú­
-rnero de reprovados muito' grande que não foram
ministradas. Resistência de Materiais foi uma,
apesar de contar com inúmeros professores. Na
área de Ciências Biológicas, não houve curso al­
gum:

Alegaram necessidade de descanso dos profes­
sores, que fora do seu período de férias, vêm à
Universidade e nada fazem", Houve também ca-'
sos de exceção, como dois professores dos Depar­
tamentos de Matemática e um de Química, que
prontificaram-se a dar aulas" sem siquer impor­
tar-se com o número de alunos ".

Para evitar urna certa seletividáde dos alunos,
o Diretório sugeriu ainda o funcionamento do
Restaurante Universitário durante as férias. "Mais
da metade dos alunos da UFSC são do interior ou
de outros Estados e ficam afastados da possibili­
dade de frequentar o Curso de Verão, Todos sa­
bem que na temporada o,s preços de alimentação
normalmente são altos, os gastos aumentam. O
RU, fornecendo alimentação a preços baixos, eli­
mina o problema:"

E Daniel termina defendendo o CV: "É ímpos­
, sível que num país como o nosso uma universida­
de como a nossa fique parada 150 dias. E é pêra
evitar isso que temos lutado".

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

COMUNICADO
De, ordem- do Senhor Secretário dos Transportes e Obras do Estado, comunico

aos interessados que está aberta concorrência para aquisição de Piso Plástico, para a

Construção da Associação de Santa Catarina de Reabilitação, conforme edital no. 7
fixado no painel do Escritório da Construção do Palácio da Justiça do Estado,
Local: Largo 13 de maio - Prainha e Edifício das Diretorias 80. andar.,

Engo. Olavo Fontana Arantes.

CORRETORES
.

(AS)

Se'você é intelipente, dinâmico (a) e ambicioso (a), tem boa apresentação
e deseja progredir na vida, PROCURE-NOS!

'

Queremos que faça parte de uma equipe de vendas que estamos
formando.

CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIA COELHO, LTOA - Rua FelipeSchmidt,85

Diariamente das 8 às 12 horas.

,LEIA E DIVULGUE
o ESTADO

rinense espera matricular 1 700 alunos.
Este ano o, estabelecimento estará se

dedicando a uma minuciosa pesquisa de
mercado para cursos profissionalizantes,
devendo implantar, aqueles que forem
apontados como mais necessários.
ADERBAL RAMOS DA SILVA

No Ginásio Moderno Aderbal Ramos da
Silva as matrículas já foram encerradas,
Mas como ainda existem algumas vagas
para as 5a., 6a. e 7a. séries do 10. grau, no

período noturno, as matrículas serão rea­

bertas no próximo dia 15 de fevereiro, das
7 às 22 horas, iniriterruptamente. -

A anuidade é de Cr$ 120,00. Além do

pagamento de uma taxa de matrícula, no

valor de Cr$ 20,00.
O candidato deverá apresentar atestado

de vacina anti-variólica, abreugrafia; três fo­
tos 3x4 e, os alunos que procedem de
outros estabelecimentos, a Vida Escolar.

CORAÇÃO DE JESUS
O Colégio Coração de Jesus encerrou

suas matrículas no dia 15 'do corrente, mas
'como ainda há poucas vagas para o ginásio
e 20. grau _ com exceção do 30. científico
que está lotado _- está aceitando matrículas
no horário de IOh30min até as llh50min.

No 20. grau, somente as terceiras séries
são femininas, as demais são mistas.

A anuidade para 1973 ainda não foi
definida.

Não há vagas para o Jardim da Infância"
UFSC

As matrículas na Universidade Federal
de Santa Catarina serão feitas no péríodo
de 21 a 27 de fevereiro.

No dia 20' de fevereiro será prestad a

pré-orientação de matrícula inicial, con:
forme local e horários a serem estabe­
lecidos e divulgados oportunamente pelo
Departamento de Registro e Controle Aca­
dêmico.

Para o 10. e 20� períodos letivos regu­
lares, cada aluno terá fixado, pelo Depar­
tamento de Registro e Controle Aca­

dêmico, dia e hora da efetivação de sua ma­

trícula, cuja divulgação far-se-á por meio de
listas que serão publicadas, em mural, no
"hall" do DRCA.
ESAG

A Escola Superior de Administração e

Gerência" abriu na tarde de ontem a sua

matrícula para os que já cursaram o 16.
ano.

As matrículâs poderão ser feitas no

horário de 14 às 18 horas, e prolongar-se-ão
-até a próxima sexta-feira,

No ato da matrícula o aluno paga uma

taxa de Cr$ 60,00 e mais Cr$ 20,00 ao Di­
retório Acadêmico.

Os calouros já fizeram suas matrículas,
tão logo foi conhecido o resultado do vesti­
bular.

Escolas fazem as

matrículas
dos seus alunos

Governo do Estado de Santa Catarina
Secretaria des Serviços Públicos

COTESC
\ COMPANHIA CATARINENSE DE

TElECOMUNICAÇOES
DIRETORIA TÉCNICA

DEPARTAMENTO DE OBRAS CIVIS
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. 003/73

CQ>NVOCAÇÃO
A Companhià Catarinense de Telecomunicações - COTESC, sociedade de econo­

mia mista domiciliada em Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, na
rua Vitor Meirelles, 11, torna público que fará realizar tomada de preços para
fornecimento e instalacão do sistema de condicionamento de ar em seu novo

.prédio, localizado à rua República Argentina esquina com rua Uruguai na cidade de

BLUMENAU, no dia 23 (vinte e três) de Fevereiro de 1973: às 10,00 horas;
mediante as condições constantes do Edital.

,

O Edital contendo as condições gerais de participação, encontra-se. à disposição
dos interessados na COTES,C, Departamento 'de Obras Civis, à rua -Gaspar Dutra"

, 'sIno - Florianópolis.
,

.

A pasta contendo todos os elementos necessários-à participação na Tomada de

Preços poderá ser obtida no mesmo endereço, mediante o pagamento da taxa de

Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) na Tesouraria da COTESC, a partir de 23 de Janeiro de
1973.

PASTA DE CONCORRÊNCIA
1. - Descrição da Obra:

2. - Condições de qualificação e apresentação das

propostas;
3. - Projetos das Instalações e Condicionamento de ar;

4. - Especificações técnicas;
5. - Planilha oficia! de orçamento,

ESCLARECIMENTOS
Quaisquer outros esclarecimentos, eventualmente julgados necessários pelos inte­

ressados, para perfeito conhecimento da presente Tomada de Preços, serão forneci­
dos, mediante solicitação por escrito, dirigido à COTESC, em npme do Departa­
mento de Obras Civis, desde que recebida até o dia 08 de "Fevereiro de 1973. Os
esclarecimentos serão fornecidos por escrito, de todas as empresas que tenham
retirado a pasta de tomada de preços.

Após esta data não será prestado nenhum outro esclarecimento, sendo pressu­

posto o perfeito entendimento, das condições e cláusulas do Edital, estando a

COTESC isenta de qualquer responsabilidade, caso o interessado não receba em

tempo hábil essas informações por motivos alheios e vontade daquela.
f Florianópolis, 23 de Janeiro de 1973.

A DIRETORIA

A Escola Superior de Administração e

Gerência _ Esag _ irriciou ontem as ma­

trículas para o corrente ano letivo, que po­
derão ser feitas até sexta-feira. A Univer­
sidade Federal, por sua vez, abrirá as ma­
trículas somente em fevereiro. A maioria'
dos estabelecimentos de ensino c1� Floria­
nópolis já estão com seus alunos matri­
culados, sendo, a seguinte a situação dos

principais colégios:
IEE

Com 7 308 alunos, o Instituto Estadual
de Educação encerrou suas matrículas no

último dia 10. Entretanto, mais 100 estu­

dantes poderão fazer suas matrículas das
14 às, 18 horas de hoje. As novas vagas
foram abertas em virtude algumas desís­

t�n�s de alunos que �aviam obtido, d�ssi�
ficação no teste seletivo para admissão a

primeira série do 20. grau. Essas yagas vão

ser preenchidas pelos alunos gue se classi­
ficaram imedia tamente após os inicial­
mente aprovados, cuja relação já se encon­

tra afixada no "hall" do estabelecimento .

Para a matrícula será necessário a

apresentação de atestado de vacina

anti-variólica, abreugrafia, ficha modelo-Lê,
ficha de educação física e o pagamento da
taxa de contribuição à Caixa Escolar, no
valor de Cr S 30,00. Essa, taxa poderá ser

dispensada, em caso de comprovada ne­

.cessídade do aluno.
CATARINENSE

As matrículas no Colégio Catarinense
foram divididas em duas etapas, a primeira
encerrada a ,20 de dezembro, com 1 067
alunos inscritos. A outra etapa será iniciada
a 5 de fevereiro, com encerramento pre­
visto para o dia 9.

O Colégio tem capacidade para dois mil
alunos e o ingresso em qualquer série' do
10. e 20. graus será através de classificação,
dentro do limite de vagas. A classificação, a
cargo do Diretório Acadêmico, será por
intermédio de testes e/ou entrevistas, visan­
do localizar o estudante na faixa que .lhe
possibilite o melhor desempenho.

.

Para o processamento da matrícula o

aluno terá que preencher uma ficha forne­
cida pelo Colégio; efetuar o pagamento da

primeira prestação, que varia, entre
Cr$ 109,00 e Cr$ 168,00 dependendo do

curso; apresentar certidão de nascimento,
atestado de saúde, atestado de vacina

anti-variólica, documentação do'
-

serviço
militar e eleitoral.

A anuidade para os diversos cursos do

Colégio Catarinense obedece á seguinte ta­

bela: Da 5a. à 8a. séries do 10. grau:
Cr'$ 1 573,00; para o 20. grau:
Cr$ 1 672,00; ginasial, 3a. e 4a. séries:
Cr$ 1 297,00; Cient ífico: 3a. série:
Cr$ 1 352,00; Secretariado: Cr$ 1 099,00.
Todos os cursos são mistos e o Cata-

tes iazem 'um escalonamento das férias dos mes­

tres,
.

de maneira que haja sempre pessoal dispo­
nível para ser utilizado nos cursos", continua
Nelson.

'

,

"É interessante que o aluno, no período inten­
sivo, concentra-se em um único programa, e não
em quatro ou cinco. Isso em termos de aprendi-
zado é importante", conclui. _

'

Para Daniel José da Silva, 22 an a>, aluno da
4a. fase de Ciências Físicas da UFSC, e para seus

colegas do Diretório Acadêmico, houve a necessí­
dade de um intenso e documentado trabalho até
chegarem a ter os Cursos de Verão.

"No ano passado, o curso de verão foi conse­
guido pelo Diretório. Um grande número de alu­
nos havia sido reprovado na área de 'Ciências Físi­
cas, e isso motivou a realização do curso". Os
professores foram pagos (Cr$ 30,00 a hora/aula)
pela UFSC", explica Daniel.

'

Durante o ano; a UFSC sofreu uma série de
modificações, na' reitoria inclusive. A partir do
início do segundo semestre, o Diret trío começou
uma ação junto aos professores, tentando motivá­
-la> a dar o CV e a escalmarem suas férias.

"Fizemos dezenas de contatos, continua Da­
niel Silva. O trabalho era necessário para dar con­
dições a muitos alunos de entrarem no Ciclo Pro­
fissionalizante (subsequente Ciclo Básico) sem
matérias atrasadas. E para que muítos pudessem
adiantar-se nos seus cursos".

Com o sistema de crédito ,e pré-requisitos, foi
eliminada a possibilidade oferecida antigamente
pela 2a. época. Uma vez reprovado, o aluno agora
é obrigado a cursar novamente a disciplina. E na

passagem de um ciclo para outro, "é ínteressante
que isso seja feito sem matérias atrasadas, com o
ciclo integralizado".

"Após todo 9 trabalho realizado junto aos�
professores, por época dos exames finais corría­
mos o risco Ide não termos o curso, continua Da­
niel. Aí, procuramos o reitor e expusemos a ele a

situação que havíamos constatado em cada de­
partamento e o que tínhamos conseguido em ca­

da um deles". Dessa reunião, resultou uma porta­
ria do reitor, autorizando os departamentos a

agirem com ampla liberdade. sobre o assunto e

limitando os gastos. Não haveria pagamento extra
de .professores, não seriam contratados outros de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pires: sem tempo',
para inauguração'

Vista de longe: uma bela baía, com alguns prédios
despontando fazendo lembrar o que deveria ter sido Co­

pacabana há vinte anos atrás; guardadas as devidas pro­

porções..
Vista de perto: além dos prédios há casas hotéis; ho­

téis e mais hotéis.

Camboriú tem uma área de 50 Km2 e uma população,
atualmente por volta de 13.000 habitantes. A população
flutuante nos fins de semana chega a atingird80.000 "

pessoas. Onde abrigar tanta gente num espaço t�,��p�9:ue-
'

no? Informações provenientes da Prefeitur�J;e}�}���1tem
que a média de construção de casas a par!ii,��"��,texrt,bro
de 72, é de 6 por dia O no. oficial de hotéis,'tra,c'i�laâe é

28. Mas a cada dia que passa, aparece outro t:;" majs outro.
Às vezes nem se espera terminar o acabarJ}�n1'2 �'� cons­

trução e já se podem ver balançando ao vento, pendura­
das das janelas, toalhas, roupas de banho etc. É o caso do

Hotel Pires, "que não foi inaugurado ainda, porque não

deu 'tempo". Nélson Ferrari, gerente, está esperando que

chegue o mês de março para dar o acabamento no prédio
e terminar a construção das dez suites restantes. Por en­

quanto, estão em funcionamento no Hotel Pires, 30

apartamentos lotados. A diária para casal é Cr$ 80,00,
'

mas está previsto para breve, um aumento de 101%. O

hotel foi construído com um financiamento do BESC

TURISMO e Banco do Desenvolvimento, para ser pago

em 8 suaves anos. Ó Hotel, é 'filial do velho Hotel Pires,
, situado na mesma rua, mas tem uma freguesia bastante

particular. São pessoas que chegam a Camboriú, sem ter

a menor idéia de onde vão ficar, e saem procurando
hospedagem. Geralmente ficam até uma sernana.. Talvez

por' causa das facilidades de acesso a outras cidades, já
vai longe o tempo em que os hóspedes ficavam 15 dias

ou mais num hotel. Atualmente. fazem uni "pião" em
,

Camboriú e seguem para Blumenau, Brusque, !oinville,
depois Torres', no Rio Grande do 'SuL Ninguém parece

estar particularmente preocupado sobre o que 'se fará no

inverno de Carnboriú. Diz o gerente do Hotel Pires, que
sempre há gente querendo descansar, independeritemen­
te de ser inverno ou não.

Confia-se muito na presença dos casais em lua de mel,
e no ritmo frenético das construções da cidade, as quais'
deverão assegurar um bom movimento.

Oracher : sempre,

algumas vagas'
Nas imediações do recém inaugurado Hotel Gracher,

Um funcionário da Prefeitura, diligen temente dedetizava

Camboriú: aexposão
dos hotéis

o mato contra mosquitos, a pedidos insistentes dos turis­
tas da cidade.

O Gracher, pertencente ao dono do hotel do mesmo

nome em Brusque, situa-se no final da Av. Atlântica. Por
ser inteiramente 'branco, dá uma sensação de absoluta
frescura, apesar de não ter ar condicionado. Na frente há
um imenso cartaz, provavelmente colocado por iniciativa

,

outra que não a.do Hotel: "Financiado pela Caixa Eco­
nômica Estadual". Inaugurado no começo de dezembro,
o hotel tem. como norma não deixar que se ocupem
todos os seus 72 apartamentos. Em funcionamento há
40, segundo o sub-gerente Oscar José Zen, "para não
incomodar os hóspedes: um hotel lotado é'muito baru­
lhento". Os hóspedes tão bem considerados são turistas

argentinos, uruguaios e paulistas. Ocasionalmente uns

americanos "que costumam se sapecar um pouco no

sol" .

o programa dos turistas é praia de manhã, passeios
à tarde. À noite, dormem cedo. Se são jovens vão procu­
rar alguma boate. As reclamações do sub-gerente: não há

água nem luz em Camboriú. Conta ele:
"Em época de temporada é sempre assim. A gente

paga Cr$ 200,00 para mandar vir água nos carros tan­

ques para abastecer o hotel. Quando ameaça chover, a
luz pifa".

'

Já se preparando para a chegada inclemente do inver­

no, o Gracher tem instalado ao lado uma lanchonete que
terá umas trinta mesas, destinadas a equilibrar o pouco
movimento dos meses de março.a novembro.

..

O hotel lota durante dois ou três.dias, depois torna a

lotar. Ninguém pára muito num' lugar só. Na opinião do
sr. Oscar José Zen, .isso acontece em todo lugar. Quanto
ao número de hotéis' da cidade, ele ouviu falar que deve
andar por volta de 39 ...

Água: problema
que se a,grava

Numa, travessa da Av, Atlântica, meio escondido está

o recém-inaugurado Gran Turismo, térreo e espaçoso,
com Si) apartamentos e 2 suites, O preço para casal é

Cr$ 100,00, O proprietário, Moacir dos Santos, conse­

guiu, para abrir seu hotel, um financiamento feito pelo
Besc, Embratur, BNH e Banco do Istado. O total investi­

do foi de Cr S 641 mil cruzeiros para ser pago em oito

anos, Também aqui não há preocupações quanto ao di­

nheiro que deverá en trar nos meses de "estiagem", para
pagar as parcelas do vultoso empréstimo, Segundo o Sr.

Moacir dos Santos, "todo o organograma financeiro foi

baseado nas temporadas e o que aconteceria fora delas',"

Du ran te o inverno, calcula-se que haja uma frequência
média de 10% da lotação do hotel, mas mesmo para isso,

II

Há cerca de um ano foi feito um convênio entre o BESC - Turismo, Embratur e
BNH para construção e financiamento de hotéis em Camboriú. O argumento usado

para convencer a direção do BNH - que mostrava-se relutante - foi o de que deveria

considerar-se o apartamento do hotel, como sendo uma extensão da residência da

pessoa. Por isso, atualmente, qualquer empresário, pode �ecorrer ao Besc, para

apresentar o pedido de viabilidade. Depois da aprovação, o projeto do hotel é feito

de acordo com a técnica e orientação da Embratur. A média dos financiamentos é de

Cr$ 800 mil.
.

'

Os srs. Cyro Gevaerd, do BESC Turismo e Paulo Bauer Filho, diretor do BESC,
mostram-se bastante- animados com os resultados deste empreendimento, agora
funcionado com todas as peças. Isto, porque até novembro, o Besc aguentou sozinho

com o pagamento das parcelas do financiamento, até que a mentalidade de ampliar
financeiramente a ajuda do BNH para beneficiar a indústria hoteleira, atingisse em

cheio o BNH.
Quanto ao número de hotéis existentes em Camboriú Que foram, mencionados -

oficialmente, 28":" o sr. Gevaerd acredita que há mais...
O financiamento e construção de hotéis em Camboriú, faz parte de um projeto

planejado para trazer o turista a Santa Catarina, mesmo fora de temporada. O

programa, que deverá começar a funcionar' nos fins de março, chama-se "Conheça
Santa Catarina com recursos e gente de Santa Catarina". A infra-estrutura está sendo

preparada: contatos com agências de viagem de fora do estado, propaganda em

revistas, interligação com comissão de turismo municipais e órgãos estaduais etc ...
Por isso, a Besc Turismo não tem medo de que os hotéis de Camboriú fiquem às

moscas no inverno. Segundo o Sr. Gevaerd, "Carnboriú tem tudo para transformar-se

na maior cidade de Santa Catarina. O que falta,
é

urna boa administração local, pois
o governo já deu todo o apoio ao desenvolvimento do Balneário".

O ESTADO II

24 de Janeiro de 1973

é preciso que haja muita divulgação fora do Estado. Os

hóspedes do Gran-Turismo são turistas paulistas, para­
naenses e argentinos. ("Os argentinos ficam menos tem­

po. O negócio deles é especular hotel mais barato, por
causa da sua rrioeda que é baixa").

ça, o Sr. Fischer está tratando de construir, ao lado do

antigo, um novíssimo Hotel Fischer, resultado de um

audacioso 'empreendimento que envolve lançamento de

ações pelo BESC e aplicação de incentivos fiscais. A qju­
da, faz parte da infra-estrutura do turismo. J á na portaria
do hotel, não podem passar desapercebidos toneladas de

folhetos que' serão distribuídos a empresários, acompa�
nhados da ficha de participação. Na opinião do Sr. Fis­

cher, "o catarinense tem que aplicar o imposto de renda'

em Santa Catarina e não no Nordeste".

Quanto. ao seu desempenho frente à associação de

hoteleiros, estão previstos planos para arborização das

avenidas, construção de miran tes, melhoramen tos de

água, luz e esgotos, tudo com a ajuda do novo prefeito e

do governo do Estado. "Camboriú será a maior cidade de

turismo. Se o prefeito não presta, a gente vai de qualquer
jeito", finaliza.

.

O novo Fischer terá 76 apartamentos. Em construção,
há o Nacional Camboriú, que pelo visto será o pai de
todos com seus 17 andares. Em Camboriú, é difícil
achar-se um lugarzinho mais barato para encostar o cor­

po. Algumas pessoas já resolveram o problema, optando
.

pelo "Camping", que, além de ser mais barato, ,tem um

certo gosto de aventura. É por isso, que ao longo da Av.
Atlântica há dois "camping". Agora, para quem não tem

barraca, nem quer gastar, a solução são os dormitórios,
mas atenção: talvez meio entusiasmados pelo "boom"
dos hotéis da cidade, os antigos dormitórios estão se

, t

entitulando de hotéis e pregando cartazes mal pintados
nas travessas poeirentas, anunciando também, "aparta­
mentes". Mas não é nada disso.

, Quem mora em hotel, em Camboriú, não sabe o que é

a falta de água. Quem aluga casa sofre, e provavelmente
não voltará. No Hotel Gran Turismo, em 17 dias, foram

gastos mais de dois mil cruzeiros em abastecimento de

água através dos carros tanque. "E se a gente não toma

cuidado", diz o proprietário, "ainda acaba tendo que
correr atrás dos carros prá que eles não desapareçam.
Durante a noite, devem correr nos canos uns dez litros.

. De dia nada. Me disseram que é a tubulação: muito fina,
não vale nada."
,Caniboriú está crescendo, desordenadamente. Já h�

trânsito engarrafado, filas de paqueras nas calçadas e no

meio da rua. Enfim, todos os condimentos para tornar

um descanso quase impossível. Evidentemente quem
procura repouso, pode ir até lá, sem se aventurar no

centro. E quem consegue? Um proprietário de um hotel

antigo da cidade, pede que a Administração do Balneário

abra os olhos; "antes que seja tarde". Estava francamen­
te perturbado. Abriram uma boate barulhenta em frente
ao seu hotel, "e as famílias estavam todas indo embora.

É preciso que alguém olhe como e onde colocar as coi­

sas, senão...
"

só é perigoso

Fischer' ainda

'faltam hotéis

Há um chamado "Hotel" Guarani por exemplo, com
uma paisagem exterior muito caseira até. Madeira pinta­
da de verde, trepadeiras na varanda, casa em estilo ale­

mão'. Na porta, a ilusão se desfaz. Um cartaz avisa, "para
qualquer coisa, aperte a campainha". Campainha aperta­
da, desponta na porta uma senhora gorda de avental que
informa: "a diária é Cr$ 10,00 e não digo mais nada

porque os patrões estão viajando." Mas disse. No Guara­

ni, "falta água que é uma tristeza. De vez em quando a r

gente passa na Prefeitura e reclama. Daí eles mandam e a

gente dá uma, gorjeta". Os turistas? A resposta vem sem

hesitações: paranaenses. Dizem as más línguas que quem
dorme sozinho no Guarani deve se precaver. Uma cama

vaga no quarto é sempre tentação para os proprietários.
Às vezes um hóspede pode acordar e deparar com um

inusitado companheiro de quarto que chegou de madru­

gada.

No fim do ano passado, foi organizada em Camborjú,
uma Associação de Hoteleiros, cujo presidente é o Sr.

Klaus Fischer, proprietário do tradicional Hotel Fischer.

N a sua opinião, em Camboriú, ainda falta hotel. "Há

muita gente", assegura ele, "que deixa de passar por San­

ta Catarina por falta de hotel". Para que isso não aconte-
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MARTINHA
Se Flaubert fosse vivo aclararia ver nossas duas Martas

Rochas Uma, baiana, linda, casada duas vezes, sofistica­
da, ex-miss, personagem cotidiana das colunas sociais do

lbrahim e de outros exegetas do mundano e bandoleiros

do vernáculo. Outra, barriga-verde, andarilha, nem tão

linda nem tão casada, mas muito mais miss e muito mais

sofisticada, principalmentepara aquele bando de marman­

jões desocupados que flanam pelo Chiquinho e adjacên­
cias como falenas em tomo da luz.

Para à rapaziada então, nem se fala. A nossa jv/m·ta é

como o café Otto: "Uma das boas coisas da vida".

E já se foi o tempo em que, faceira e serelepe, ela

formava com o saudoso Adolfo uma dupla das melhores,
embora nó gostasse muito do conhecido magnata dos

automoveis, "porque ele era muito confiado". Conforme.
confidenciou a este cronista, com absoluta exclusividade.

Aliás, foi formidável o nosso rápido encontro de outro

dia. Se bem me lembro foi ao cair da tarde, portan to

KILL - filme considerado
um vioicn to libelo contra as

drogas e realizado por Rornain
G a ry , famoso escritor que
estreou na direção de filmes
com Desejo Insaciável, (Les
Oiseaux Vont Mourrir Au

Perou). Jean Scberg, que estre­
lou seu primeiro filme tem

também o papel principal em
Kill. Sobre o que o filme apre­
senta, diz o diretor: Os fatos
são todos verdadeiros. Aós que
chamam o filme de violento,
respondo que vi em New

York, escolares fazerem fila

para comprar heroína e vi cri­

anças de 12 anos, mortas na

rua, 'com um seringa no braço.
So b a direção de Romain
Gary, 'estão no elenco de
KILL: Jean Sebcrg, Stephen
Boyd, James Mason e Curd

Jurgens. Um Massacre de 25

pessoas, segundo o diretor é
um final profético. Cine São
José: 3 - �7,45 - 9,45 horas.

AS FÊMEAS - filme na­

cional de Fauzi Mansur,
c/Vera Fischer, David Cardo­
so. Eastmancolor - Censura
18 anos., Cine .Ritz: J - 7,45 -

9,45 horas.

A MULHER DO RIO, anti­
go filme da la. fase de Sophia
Loren, em reapresentação. A

atriz vem acompanhada de

TV Cultura - Ca.nal6
15:00 - TV E; 15:30 - Clube
dos Heróis (em cores); 18:00
- Camomila e Bem-me-Quer;
18:40':" Vitória Bonelli; 19:20
- Bola em Jogo; 19:30 - Re­

de Nacional de Notícias; 19:50
- Jerônimo ,- Laços de San­

gue; 20:35 - Tom & Jerry;
20 :45 - Comédia do Costinha

(e'11 cores); 21 :45 - O Imortal

(em cores); 22:45 - Hawai 5.0

(em cores) 23 :45 - Chapru:raL.
TV Coligadas - Canal3
14:00 - TV Ed'ucativa; 14:40
- Vila Sésamo (reprise); 15:40
- Mundo da Criança; 16:00 -

Quem
Registradas ontem nos Car­

tórios da Cidade: José Edson,
filho de Terezinha Maria Fa­

rias, em 13/01/73; Aroldo, fi­
lhó de Maria Clotildes ti Arnal­
do Bernardes de Oliveira, em
19/01/73; Cristiane, filha de
Bse Maria e Wilson Damásio

Jaques, em 19/01/73; Feman'
da, filha de Ana Maria e Jaime
Dorival Rosa, em. 15/01/73;
.1aqueline, filha de lodete e

João Carlos Silveira, em

12/01/73; Aleides Mario, filho
de Florisbela e Alcides Mario

Gonçalves, em 21/01/73;
Wilson, fiUIO de Maria e Luiz
Carlos da Silveira, em

20/01/73; Flavia Regina, fillla

íALEGRE'
I ��_� VIDA
\ OUVINDO
j RADIO

Cinema

Ríck Bataglia. A direção é Má­
rio Soldati; a presença de

Sophia, entretanto, é que ga­
ran te o rela tivo interesse que o

filme desperta. Eastrnancolor,
Censura 18 anos. Cine Coral: 3
- 8 - iO horas.

RESGATE DE UMA VIDA
(The Grissom Gang) de Robert
Àldrich, com Kim Darby,
Scott Wilson e Tony Musante,

TEIA DE ARANHA c/Ed
Nelson e Susane Pleshe tte,
Technicolor, Cine Roxy: 2 e 8
horas.

A TEIA DE ARANHA

c/Ed Nelsone Susane Plcshet­
te - Technicolor - Cine Jalis­
co: 8 horas.

O S BRAVOS ,DE ÇOL­
DEN

.

€ITY c/Water Chiari e

Licia Caldcron. Cine Glória: 5
e 8 horas.

MIGUEL StROGOFF, de

Erprando Viscontu c/Joh!!
Phillip Law. Eastmancolor
18 anos. Cine Rajá: 8 horas.

MARCADO PELO PE­
RIGO c/Carlos Miranda. Cine
São Luiz: 8 horas.

Darci Costa

TV

Seriado de Aventuras; 16:30 -

Mulheres' em Vanguarda;
17:00 - O'Circo; 17:05 - Vila

Sésamo; 18:00 - O Menino do

Circo; 18:25 - A Patota;
18:55 - Atualidades Econômi­
cas Altona; 19:00 - Uma Rosa
com Amor; 19:50 - Jornal

Nacional e Jornal de Santa

Catarina; 20:10 - Selva de

Pedra '(a seguir, "Cavalo de

Aço") - 21 :00 - Quarta-feira
Nobre; 22:15 - Jornal de San­
ta Catarina na TV; 22:30 - O

Bofe (a seguir, "O Bem Ama­

do"); 23:00 - Grande Cinema.

Nasceu I·
de Lucia e João Batista dos
Santos Fo. em 17/01/73; San­
dra Helena, filha de Helena e

José Jair Carlon, em 16/01/73;
Marcondes, filho de Eduvirges
e Nereu Almeida, em

26/12/72; Fabrieia, filha de

Ney Laine e Lairto Fortes, em
15/01/73; Luiz Carlos, 'filho
de Maria das Graças e

. Luiz
Carlos da Cunha, em

18/01/73; Luciane, filha de
Ivone e Nelso ((ammers, em

17/01/73; Gláucia, filha de.
Neusa e Antonio Roberto Ma­

teus, em 20/01/73; Katia Reja­
ne, fiUla de Sueli e Moair Con­

ceição. de Andrade, em

20/01/73.

numa hora "bem "., que a encontrei ali perto do merca­

do, elegante com uma lady a caminho do. chá das cinco

Com as amigas, ladies também. Cumprimentei-a com efu­
são, pois há muito não nos viemos e saibam que ela é

para mim uma querida e sempre lembrada amiga. Depois
das perguntas rotineiras acerca de sua saúde e da alusão à

sua ótima parecença, elogiei enfaticamente o seu traje
num preito a justiça de sua mini-safa, mais mini e mais

justa que as de Mary Quandt. Era cm verdade uma lady
muito. moderninha com.as suas pernas bem à mosta e ja
sem aquelas incômodas polegadas a mais que desclassifi­
caram a outra Marta de um ridiculo concurso de beleza.

Feito o elogio, que muito a lisonjeou, tomei-a pelo
braço e fomos os dois tomar alguma coisa num bar do

cais Frederico Rola, lugar talvez não muito próprio para
se levar uma Lady, mas que infelizmente, tem para o

cronista um sortilégio e um charme simp�esmente inex­

plicáveis.

. Ela pareceu não ligar muito para o local e transpôs
pelo meu braço os umbrais de uma bodega eivada de

pulgas e 'mosqui tos. Pedi para mim uma caminha da afa­
mada marca' "Barra Limpa ", de fabricação caseira e para

ela uma cretina e cosmopolita "Coca-Cola", já que recu­

sou com decisão qualquer bebida alcoólica, pois "não

estava lá muito certa das minhas intenções", embora já
tivesse lhe garantido serem as melhores passiveis.
Amigos de longa data, achei imperdoávelaquela des­

confiança. Depois; ela me explicou melhor. Andara sumi­

da, preparando em silêncio a sua volta. Uma volta triun­

fal. De peruca, mini-saia, maquiage "OP" e tudo o mais,
só para deixar a rapaziada do Chiquinho de queixo cai­

do, como nos velhos tempos. Constatara, entretanto, que
a 110JJa geração não assobia, nem paquera mais como as

outras, mais velhas.•A vança logo. Ainda outro dia repeli­
ra, indignada, propostas indecorosas de alguns jovens
motorizados que sugeriram lima voltinha em. seus caran-

Joanna,

a Donzela

Joana Fomm tem '34 anos. Surgiu no teatro

em "Toda Donzela Tem um P ai que é Um a Fe­

ra", de Glaucio Gil, no Rio de Janeiro. LOh'Ü
depois fez seu primeirofüme.t'Um morto ao Te­

lefone", de Watson Macedo, um policial. Aban­
donou o Rio por São Paulo e, durante três anos,
fez parte do elenco do Teatro' de Arena - onde

·praticamente se formou como atriz, fazendo "O
Melhor Juiz, o Rei" e "O Filho do Coo". Vol­
tou ao Rio depois de ter feito um dos episódios
de "Três Histórias de Amor", filme de Alberto

Daversa; ganhou o prêmio de melhor atriz no I
Festival de Cinema Nacional de Brasília, com

"Crime de- Amor". Esteve em "Todas as Mulhe­
res do Mundo", de Domingos de Oliveira, onde
era a prima de Paulo José. Depois apareceu em

"Bebei, Garota Propaganda", de M. Capovilla,
"A Vida Provisória", de Maurício Gomes Leite
e "A Noite do Meu Bem", de Jece Valadão,
onde fez o papel de Dolores Duran.

J á fez novelas de televisão, teatr� music;tdo,
escreveu roteiros "de curta e longa' me tragem
(que ela espera dirigir), e é, atualmen te, uma
das atrizes mais requisitadas do cinema, teatro e

televisão do Brasil.
.

"Olha; sempre que tenho de falar seriamente
a meu respeito, me sinto personagem de rufufu.

.

Na verdade, não sei nada, não tenho certeza de

nada, vivo me fazendo perguntas. Sou muito
mais de sen tir que de refletir, Sei intuir muito
bem as coisas, só que na hora de aplicar...

"Pa�sei muito tempo tentando cntender as

co�sas, até que descobri que mais importante
que entende& é atendei. Tem que haver' um
grande desejo de servir, se não a gente passa em

branco pela vida. E isso não é nada fácil. Porque
nesse subúrbio do mundo chamado Brasil, e

nesse mundo quc deve ser subúrbiu de alguma
outra coisa, a diferença entre querer e poder é
tão grande, que quem inventou a frase "querer
é poder", se vivesse hoje, ia morrer de rir da

própri a pi ada.
"Para q)lem faz arte com um obje tivo, a dis­

tância entre o que seria ideal e a realidade, é
.

enorme. Se o' obje tivo e o ideal são levar teatro
a quem precisa, um teatro popular e bom, quc
eduque e modifique as. pessoas, é melh ar prepa­
rar o. tes tarnen to. Isso sem eon tar que, se se

esperar até que a censura libere um bom reper­
tório, a gen.te morre de fomc".

FOME, NÃO

.
"Então eu me vendo, a gente se vende, fazen,

do mau 'teatro, mau cinema, má televisão. E é
claro que isso funde a cuca de. qualquer um,
mas é assim que a gente sobrevive. E eu não

quero morrer de fome. Ao contrário. Eu quero
comer e morar bem, e ter direito à praia, de vez

em quando.
"Na 'verdade, nunca consegui esse bem-estar

completo, porque o meu medo é tão grande de

ter isso que eh am a de um "fim próspero" e

mais nada, que sempre aperto o cinto um furo.
antes. Não é mole saber quando se concede por
necessidade ou por preguiça. Mas se a gente n;to
está disposta a. se preocupar constantcmcn te

com ISso, não 'adianta sacudir a poeira do pale­
tó, porque não é poeira, é mofo. E coisa que cu

quero de mim e .das pessoas que amo, é que a

gente não envelheça nunça".
"M a, essa estabilidade na vida, não é sempre

que eu consigo, porque não tirei nenhum dipl a­
ma de superbacan a, Muitoao contrário, vivo me

bal ançando numa corda bam ba. Às vezes, tenho
crise de joaninh a, e morro de pena de mim mes­

ma; faço-me de mártir, e fico torcendo por ter

'um dono, um mestre que me dê ordens, ao qual
eu mc submeta e pron to. Ser o amém de al­

guém.
"Mas. não dá mais pé. Tem uma hora que,

mesmo quando não se sabe para onde ir, voltar
não dá mais. E mcsmo quando se tem um dono,
ao mesmo .tempo a gen te passa a ser dona, c aí'
já confunde tudo.

"Então, dentro 'do que posso, me uso toda. O
ideal seria fazer" iA novela, com texto de Lima·
Barreto, Mário de bndrade. Mas isso não dá,
;linda. Então, de cada vírgula, eu procuro tirar o
máximo. Se o filme que estou fazendo não é

aquelaa glória, pelo mcnos tento fazer meu per­
sonagem tão coeIen te, que passe uma vcrdade

para quem assiste".

SERIA PROFESSORA

"Se. eu não fosse atriz, seria professora. Por
aí se vê como é importante para mim o que
estou dizendo, e quem me está ouvindo. Mas

pelo amor de Deus não pense que, porquc exis­

te a frustração, eu acho que não vale a pena ou

desisto. Se a vida fosse realmente insuportável
como se afirma da boca para fora, haveria suicí­
dio em massa,. que nem as tartarugas do Walt

Disney.
.

"O que existe é uma urgência, que não dá

para fingir que não se vê. Para uma pessoa como

eu, é impossível afirmar a solução ccr� onipo­
tel1te. Mas não é tão difícil optar, porque se um

lado ainda não acerta, o ou tro está tão errado

que dói na vista.

Não interessa o apelido que dão às pessoas
dispos'tas a lutar por alguma coisa melhor: po­
der jovem, comunistas, revolucionários, incon­
formados, Cristo. Dizem que neurótico é quem·­
diz que "dois m ais dois igual a quatro, m as não
me conformo com isso". Mas' o mundo está
cheio de 2 + 2 que dizem quc são quatro, c não

provam. E eu não me conformo com isso.
"Fazer a indifercn te, fingir que não percebe,

é como .brincar de cabra-cega sem lenço. Então
eu vou por aí, como uma pOi"ção de gcn te, com
uma: porção de gente, tendendo como posso,

. sujeita a chuvas c trovoadas. Acho tudo muito
ruim, mas não desisto".

g03. Achara o fim, a audácia dos bofes..
Acham. também. por fI((/O isso. que (i inundo mudara,

para pior,. apesar da "Populonim i'rogressio", dosfinan­
ciamentos elo BID c ela US,1/D c do cruzeiro jovetn. 1I1Ii!,
de res to, 'despre:a tan til quanro o idoso, pois "os dois

lião são mesmo de nada "

E assiu) sem niúis IlÓ,i.:,lIli:'I/OS;' 1Il/1I1 gesto ião inespe­
rado quan to () I/OSSO repen tino el/COI/ tro, a nossa Marta

se levanta e se despede CO/lI lI/lI beijo pOUCO afetuoso,
logo quando o papo ia nó melhor de sua/ase.'

.

EI/I compensação, l/uma prova de imorredoura amiza­

de, deixoi: etu minhas mãos, COI/1 uma candente dedica­

tória escrita /lO verso. "photographia" que hoje (mia­

meu ta minha cabeceira.

Oscar l'alace notei - A;'.

Herc ílio Luz; no. 90, 60. an­

dar. .Telefones 3286 e 3638.

Especialidade: feijoada à brasi­
leira, aos sábados. Cozinha In-

ternacional e perfeito domínio Veleiros da Ilha - Restau-

na preparação de pratos mari- rânte de primeira categoria,

lnhos, que incluam peixe e ca- excelente ambiente com vista.

[rnarão. Cartões de Crédito: Di-
-

panorâmica dá baía sul. f. mie

Incrs, Elo, Bradesco, CrediC:ud".
vativo para os sócios do cíube,

P assap or t. Preço médio:, '. mas turistas acorrrpanhados pe

\crs 12,00: Aberto 'diaria�1Cf:'-
'! assocjados' têril 'entrad&:-!ivre.,

te das 11 as 14 e das 18 as 2i. . .'
. :'{:.'

horas.
. Na' rua' Silva Jaf(lim no. '202 ...

Telefone 2455. Cozinha Inter-
Braseiro - rua Trajano, 27. nacional. Prato recomendado:

Telefone 3125. Cozinha Inter- Coquetcl ele Camarão; Preço
nacional e grande variedade de �réc1io:CrS 13;00. Aberto das
vinhos. Pratos muito solicita- 8 n<.22 horas.
cios: Forchemak DragomiroH U::be J 2 de Agosto - Av.
(prato russo, típico) e Stcak Hcrcílio Luz. Telcfone 4117.
Diana. Ar Refrigerado. Pberto Ambiente requintado, e exce�
diariamente das 11 às 15 e das

:18 às 23 horas. Preço médio:
('r� 16,00, aceitando os Car­
tões de Crédito Elo, National e
Credicard.

Lindacap - Felipe Schmidt
no. 178. Telefohe 2867. Res­
tamante popular, preparando
mui to bem peixes, massas,
"chnrrascos e' pizzas. Pratos re­

comendados: Camarão a la

:::;rL'ga e.() prato turista que le­
va com o ingredien tes todos os

"frutos do mar". Preço 'médio:
Cr$ 13,00.- Aberto das 10 às
24· horas, ininter�ptamente.

�[anolo's - rua Felipe
Schmidt no. 71, telefone
'4351. Restaurante 'de primeíra
categoria e de am bien te re­

quintado. Cozinha Internacio­
nal que prepara com im pecável
competência pratos apreciados
COliJO o "Steak Boronoff" e

Camarões à Siberiana. Decora­

ção bem cuidada, ai- refrigera­
do e preço mé d io de

CrS I R.OO o prato: Aceita os

cartões de créd ito Elo; Diners,
Credicard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen-·
te das 11 às 15 e das 18 às
23 :30 horas.

.

PRAYON .

- Praça Lauro
Muller no. 2, esquina com Ru­
bens de Arruda Ramos. Comi­
da chinesa típica e também co­

zinha brasileira.. Prato reco­

mendado: Shop Slléy de peixe,
galinha ou filet. Entrada: Ca­
marões empanados. Preço mé­
dio: Cr$ 11,00. Aberto -das
Ü:30 às 14 e das 1�:30 àSJ
'23 :3"0 horas. '

Tritão - Pra!� .9:�_��dade,:
:Coqueiros. Restaurante espê­
cializado em pratos do mar.

Cozinha Internacional. Exce­
lente serviço de lanches. Dri:'

Onde comer bem

ve-In. Arn bien te arejad o, aber-.
to ao mar. Peixes, carn arões,
pizzas e o excelente l-ile t Tri­
tão. Preço Médio: Cr$ 13,00.
Cartões de Crédito: Elo, Di­
.rers, Passaport, Credicard.
Aberto das 9 às 3 da madruga­
da, sem fechar.

Churrascaria Riosulense -

Fulvio Aducci s]»; Estreita.
Churrascaria que mantém sua

tradição de scrvije· bem. Espe­
cializada nos v,lGjes tipos .de
churrasco e galctos. Preço mé­
dio: Cr S 12,00. Sua fiÍial da
Ilha.vá rua Trajano, 26, oferece
os mesmos pratos e mantém o .

mesmo horário de funciona­

mento: das 10:30 às 24 horas,
.
sem in terrupção.

.�
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Carmem Miranda - À rua

l:rancisco Tolcntino, logo na

. descida da ponte, lado da Ilha.

P.ropriedade de aJ'gel1tinos jo­
vens que vieram investir na
noite de Floriwlópolis. Com
vinte c cinco jogo� de luz e.d.c­
coração muito bem bolada, di­
ferente de tudo o que já se viu
em boate, "Carmem Miranda'�
continua atraindo grande pú­
blico, havendo pJanos para tra- .

zer muitos turistas argen tinos.

Penhasco - Música jovem,
luz negra. c fitas atualizadas,
alem de lIma vista panorâmica
da Cidade, são alguns dos atra-
tivos da boa te.

.

Mils o calor é
quase insuportável, talvez por­
que a consumação não permita
;i casa comprar um aparGlho de
ar refrigerado: oscilando entre

Cr$ 5,00 c Cr$ 10,00, a entra­

da mais cara dá dinlito a uma

dose de uísque "Drury's", evi­
dentemente.

No fim-de-sema­

na, arranjar uma mcsa é uma

tarefa ingen tc. Diariamen te,
no Clube do Penhasco, rua

Prof.a Maria Júla Franco.

Tholoko - Preenche na'

noite llorian'Opolitana uma cla­

ra lacuna abcrtà desde o faleci­
mcn to d,,' boate SkorpiOs .

Em
matéria de som ao vivo, é úni­
ca. Decoração' bizarra, fei ta à
base de madeira, óleo queima­
do e desenhos com'tintas acrí­
licas. O som é de Tuca e do
Som Nosso'de Cada'Dia , am­

bos compctentes instrumcntos
,do samba. Servc cerveja c uma

csotérica "Caipirinha". A con­

sumação é simbólica:
Cr$ 5,00. E a diversão é garan­
tida, às quin tas, sex tas, sába­
dos c domingos. Na Avenida
Ivo Silvcira, no térrco do Res­
tauran te Panorama.

Clube Doze - Exclusiva-

lente serviço. Funciona no 20.
andar da sede do Clube Doze,
mas está aberto ao público em

geral. Cozinha Internacional.
Seu prato mais apreciado é o

"Rizoto de frutos do mar".

Preço Médio: Cr$ 13,00. Ar

Refrigerado. Aberto diaria­

mente,' exceto às segundas-fei­
ras, das 11 às 15 horas c das
18 às 24 horas.

Panorama - Os proprietá­
rios do "Meu Cantinho" ofere­
cem, diante de uma vista espe­
tacular da baía sul e da cidade, .

a única galinha ao molho par-
.

do com ·nhoque da ilha, Entre
os pratos do dia.. "arroz e car­

retei:a", por Cr$ 9,00. No .tér­
reo, a partir das 2�,aO, a músi­
ca de Tuca, na boate Tholoko.

Pre
ç
o rrré d io dos' pratos;

. Cr$ 12,.00. Fecha às 2 da ma­

:drugàda: Nos fins de semana,

à5'4., Não abre às segundas-fei­
ras. Na Avenid.a Ivo Silveira.

: Guaciara - Restaurante
que funciona no sistema "Es­
peta-corrido", ofereccndo
grande variedade de carnes,
desde a costela até o suculento
matambre. Preço Médio:
Cr$ 13,00. Rua Max Schram
no Estrei to..

Noite

mente 'para sócios' e conviela·
dos especiais, a boate do 50.

anelar tem ar cqndicionado l'

música ao vivo; com o conjun'
to Sta�ium 10 exclusivo do

Clube. As sextas-feiras, "Noite
dos Casais". Sábados c domin­

gos, para a juvcn tude, com o.'

conjunto "The Saints". No 40.

andar, c.ompleto serviço de bar

c I anchonete, durante toda a'
noi tc. Ar condicionado.

S arftaca tarina Cou n try
'Club - Privativa para sócios e

co nvidados. Decoração bem·
cuidadà c ambiente reql\inta­
do .. Som Maior Trio anima
com irrcpreensí.vel competên·
cia as noitadas na aconchegan'
te boate do Country, sob. aba'
tuta de Paulinho. Completo
serviço dc bar e restaurante.

Diariamcnte, exceção elas se·

gundas-feiras, na sede do Clu'
be, iI rua Rui Barbosa, 49.

Osear Pai ace Hotel
"American Bar" muito fre­

quentado nos' fins-de-scmana.

Drinqucs c: música suavc, em
fita ou pelo conjunto do Toni,
nho Dutra. Ponto de cncontrO

de homcns de negócio e' Exe­
cutivos: Restaurantc no 60,
andar. Ar refrigcrado.

.. Clube Social Paineiras
Hoje, c 01)10 todas as sex tas'

'feiras, grande, festa reunindo
associados c convidados cspe·
ciais jovens, para o ponto no-

'. turno de. maior badalação da

Ilha, como é tradir;ão no Pai­
lli!iras. Q início está marcado
para as 23 horas c o conjunto
é o famoso "

The Saints".

Lagoa Iate Clube - Hoje e

anÚUlhã, na boate, "SaJl1bJo
UC Shaw", com a participu­
ção de bateristas c passistas dl:

escola de sam ba. Coreografia
de Luiz Santana. Para sócios c

seus con.vidados. Restaurante
anexo .
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. LENZI
Tinha a etiqueta Lenzi, o bonito conjunto em linho

branco, com aplicações em rosa e café, que a senhora
Clotilde Gonzaga usou em um jantar,
CONVITE

Ligia Maria Knabben e Guida Becker, estão nos convi­

dando para seu casamento, às 20 horas do próximo dia

3, na capela 40 Colégio C atarínense. A recepção aos con­

vidados será na residência do casal Arnaldo Knabben.

LABRE
,A Liga de Amadores Br esíleíros de Rádio Emissão,

setor de Santa Catarina, possui em seu quadro o primeiro
cego radioamador catarínense, Trata-se de PY 5 ABE,
Damasceno La Maison, radioamador residente em Mafra

,e que ingressou na Labre em princípios do corrente mês.
A informação foi prestada pelo Diretor da Labre do Es­

tado.
LEA
Um vestido longo, em jersei francês,' que a doutora

Lea Schrnidt da Nova usou em um jantar, foi bastante
comentado. Seu esposo, Antônio Carlos, com calça de

Dior e chernise "New Style", formou um par elegante.
PORTO
O por�o de São Francisco do Sul poderá ser programa­

do pela Rede Ferroviária Federal, para receber material

destinado a ferrovias paranaenses. A informação é do '

Presidente da REFESA, General Andrade Araújo, ao res-
,

ponder uma consulta do Governo de Santa Catarina, Co-
lombo Machado Salles.

'

CONVITE
Os casais Zilma e Ernani Camisão de Ávila e Carmem e

Adhemar Guilhon Gonzaga, estão na; convidando pará a
I

cerimônia do casamento de seus filhos, Tania e Clóvis ..A

cerimônia será.sábado, às 11 horas, na capela do Divino

Espírito Santo e a recepção no Santacatarina Coun try
Club.
NO
Nos bastidores políticos, e mesmo nas reumoes so­

.ciais, o que se comenta é que será candidato a Senador

da República o ex-governador do Estado, Ivo Silveira.

COPA-ATLÂNTICO SUL

Ao receber dirigentes do futebol gaúcho, o Governa­

dor Colombo Salles declarou que a "Copa'Atlântico Sul"
será um importante fator de integração de Santa Catari­

na com os demais Estados brasileiros. "Além da integra-
, ção geo-econômica e cultural, temos agora a integração
geo-esportiva", disse o Chefe do Executivo.

'

MARLENE
A bonita e elegante Marlene Paiva despede-se do car­

naval, mas vai entrar em outra atividade que é política,
pois Marlene será Deputada pela Guanabara. Como ela

vai desfil ar na Presiden te Vargas com uma Escola de

Samba, me fez convite,. através da Escola, para que eu

também seja "destaque". Daqui vão os meus agradeci­
mentos e confirmarei minha presença mais próximo ao

Carnaval.

.;-_ 1

Tânia Cascaes Teixeira
e o médico

, ManoelMda Filho,
brindam após
a sua bênção do casamento.

'TÁNIA E MANOEL

AIgreja São Francisco de Assis, ricamente ornamentada
com palmas amarelas, sábado às 20 horas, recebeu para

bênção do casamento, Tânia Cascaes Texeira e o médico J,

Manoel Maia Filho. Tânia estava encantadora, com seu

vestido em organzà e renda, caprichosamente confeccio­

nado pela modista Tide. O longo véu era em tule e deu

melhor realce à beleza de Tânia. Após a cerimônia os

noivos-e seus pais, Theobaldo Teixeira e sra. e Manoel
Maia e sra., no Santa Catarina Country Club, receberam

cumprimentos de 400 convidados. Tânia e Manoel viaja­
ram para Buenos Aires, e, regressando ao Brasil, vão resi­

dir em Porto Alegre.
LEA
Deixa o Rio' onde reside e está' passando férias em

nossa Cidade, sendo homenageada pelas senhoras da so­

ciedade, a bonita Senhora Lea Krebis.
, JúNIOR
Ernani de Ávila Júnior, com um grupo de amigos,'

comemorou a vitória que obteve no vestibular, área de

Administração.
RODRIGO OTÁViO
Já há ,alguns dias encontra-se em nossa Cidade, sendo

hóspede do casal Sérgio Gonzaga, o milionário Rodrigo
Otávio Lobo.. '

As senhoras Zulma Luz Faria, Clotilde
\ Gonzaga eEliana Cabral
Cherem,
palestrando animadamente com a senhora

Maneta Konder
Bornhausen, em recente recepção.

UC
Continuam sendo pont� de atração para os associados

do Lagoa Iate Clube, as PISCinas e o restaurante do Lic,
principalmente nos finais de semana.

CHEGANDO

Procedente qo Paraguai e Argentina chegou sábado a

nossa Cidade, o casal Tânia e Júlio Leon. O proprietário
de L'Officiel Cabeleireiro, Júlio, trouxe os cortes avança­
dinhos' que agora a moda exige para mulheres e cavalhei­
ros.

JATÃO
Transbrasil agora tem todos os domingos a linha do

tão desejado J atão, com destino ao Rio, fazendo escala
em São Paulo.

JANTAR
O Presideirte da Câmara Municipal e senhora Walde­

mar da Silva FiOlO, hoje, 'no salão vermelho do Mário

Hotel, recebem omundo oficiál, com um elegante jantar.
CRISTIANE
A linda Cristiane Moreira, usando longo em organza

amarela, foi "dernoisele d 'honneur", no casamen to de

Tânia e Manoel Maia Filho.

ELEGÂNCIA
Muito comentada a elegância da senhora Elisa Mussi,

I
, '

em recente reunião social no Coun try Club, A senhora

Mussi usava modelo longo um crepe francês preto, traba­
olhado em ouro.

'

AURORA
Aurora Viegas, uma bonita carioca bronzeada que dei­

xou o Rio para veranear nas praias de Santa Catarina.

A linda

\
Marlene Paiva,

veterana dos desfiles
doMunicipal
do Rio, vai

enfrentar a vida política,
na Guanabara.

SJOSÉ - 3

,

�;:....----..--....

7,45 .. 9,45Hs.

ROXY PROGRAMA DUPLO
1 º FILME 2,� _FILME

2 - 8 Hs.

\

RITZ 5 - 7,45 '9,45 Hs.

,JALISCO 8 Hs.

. CINEMA\

PARA- I

HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA.

,RITZ AM,ANHÃ

CORAL 3 ._ 8 10 Hs,

�LORIA 5 �. 8 Hs

,CORAL AMANHÃ
�--------�--------------------�--------

EM-
���:::,'" FÉRIAS
COLORIDO
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DISPOSITIVOS DE SEG:URANÇA '

,

.

'Ceicas<de-madeira nas escadas, grades nas janelas; ,e$:. .'

paradrapos nas tornadas, e chão Sempre limpo (para 'im-
'

pedir que coma sujeira), tem que ser urna ê6nsta:h. te em
, .casa de priáriça> >;

"

'.' , :" ',"
'. "

.
",",

. AÓS 3 anos; 'os perigos são: bUÚOS: Alguns cuidados
desaparecem. para' dar lugar.a .novos, � criança v�, () adul- .'

io riscar fósforos quase o dia inteiro e, certamente, se

ent6ntnir uma caixa ao seu .alcance; tentará .ímitá-lo.
Cbnvé� 'deixar 'fósforo�, objetos pontiagudos é garrafas:
de detergentes ou substâncias .tóxicas.. em, lugares altos e

fora do alcance das mãozinhas Insistentes. Ê' preciso
manter a criança bem longe do fogão, pois as panelas

,

quentes costumam atraí-la. Porta de fomo também é
,

Iriuitb, tent�dór�:" ."
'

Em casas em que há nenéns, é necessáriomuita aten­

ção e cuidado, e as vezes, conforme p temperamento da
,

criança, até um verdadeiro dísposi tívo de segurança. Na,
idade em que engatinh a, a criança parece ter atração para
as coisas perigosas e, mesmo que elas não estejam muito
à mão, o neném espertamente vaidar um Jeito dealcan- '

çar. A tomada de luz, por exemplo, éum dós gIan�es
perigos e, ao' mesmo tempo, uina dás coisas que mais
atraem a criança nesta fase. As mãozinhas apalpam ii
toinada até que os dedinhos tocam o orifício. Perigo de
levar um tremendo choque, mas se a mãe for previdente, ,

já terá colocado esparadrapo que vai protegê-la e dar

, tranquilidade aos adultos, As portas também oferecem
Um campo de perigo para os, dedinhos que facilmente
serão machucados. Ê preciso não se descuidar das portas; "

O neném não tem noção de perigo. Ele quer explorar
tudo que está à sua volta e logo que consiga, ele vai

descobrir também que cadeiras e mesas são ótimos luga- "

res para se subir. Do alto de uma cadeira é bem mais fácil
alcançar certos objetos que há muito estão atraindo sua

atenção. Do alto de uma cadeira a criança descobre que
I? fora existe um mundo bem bonito. Explícar qlJe isso
ou aquilo .é perigoso, não vai adiantar nada: como a'

criança vai absorver a idéia abstrata de que pode correr
'perigo? E o que são os perigos? Não possui ainda este

,AÓs5 anos" a cdànçajá écapaz de entender as expli-
, cáçõesdo' adulto e passa a ter alguma noção de perigo.
Nessa

"

idade está apta a receber educação e orientação
mas ainda os p_ais precisam protegê-la, 'mantendo algumas

. .:' ',' .

.precauções, , , '

,

,

; Por volta dos 7 anos, o.garoto procura brincadeiras

emocion�tes""POr exemplo: a�ora fazer o papel de

sijper�homeme"para isso; é sÓsilbir no guarda-roupa e
: �", • •
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•
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'
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•
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Nos diasmais friozinhos.
. ensaque seu bebê se ele é,

'daqueles que não param
cobertos. O tecido é

listrado com debrum
branco nos punhos e

lacinho para prender no
pescoço. O

comprimento e largura
. devem ser suficientes para
deixai.o

Saia' :xadrei,', tipo ',' envelope, cortada' enhesadii,'
formando ligeiro godê. O cós é-pespontado, iermingrido,
em bico e botões pequenos no lado.. Barà ú.s,ar <com';\
camiseta de 11Ja1ha,

'
'

.... 1;'.
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(
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'voar até acama. Aí.entra a tarefa dos pais que, pacien te­
mente, devem explicar' que o vôo- acabará por feri-lo e

que seria mais seguro voar em lugares mais, baixos.

Enfim, filhos é bem como diz o Vinicius de Morais, lá
pelas tantas no seu "Poema Enjoadinho":

-

Filhos são o demo
Melhor não tê-los
Mas se não QS temos'
Como sabê-los?
Como saber

Que macieza
nos seus cabelos
Que cheiro momo
Nasua carne

Que gosto doce
Nasua boca!

Chupam gilete
Bebem xampu
Ateiam fogo
no quarteirão
Porém que coisa

Que coisa louca
Q:l.le;�'coisalinda ,"

Que os fIÍh0S são! .

. ,;.
" .

/

ÁRIES t.s primeiras horas
desta quarta-feira poderão ser

muito propícías para o traba­
. lho' e suas iniciativas de um

modo geral, em especial sendo
"jornalista, escritor ou editor.
Ótimos prenúncios para o
.amor.

TOURO - Sendo nativo deste

.signo venusiano, tudo de bom

poderá 'lhe acontecer, nesta

quarta-feíra, em' particular no

'setor financeiro, Procure dar
.' mais atenção .aos projetos pro­
fissionais. Amor favorecido.

GÊMEOS _ Dia de influências
muito benéficas para quem
nasceu neste signo, pois é uma
das natividades mais promisso­
ras para as atividades intelec­

tuais, principalmente o jorna­
lismo e a oratória. Cuide de si.

CÂNCER _ Esteja atento para
com o seu dinheiro, a fim, de
evitar negócios precipitados c

gastos supérfluos'. Contudo se­

ja otimista e somente espere o

melhor. Suas idéias serão anali­
sadas por pessoas amigas.

LEÂO _ Conte, hoje, com 'a
poderosa proteção de, nativos
de Áries e Sagitário. Boa in­
fluência para você revelar seus

planos pata o futuro, fazer
amigos e obter resultados prá­
ticos. Divirta-se o .quanto pu­
der.

VIRGEM _ O excesso de des­
confiança poderá ser prejudi­
cial, ainda que isto se aplique a

quem realmente não mereça
muito crédito. Saiba que no

Íntimo todos querem ses bons
em alguma coisa ou de alguma
forma.

'

'LIBRA _ Grandes possibili­
dades de sucesso pairam em

seu torno, como algo que você

poderá apanhar com um pe­
queno esforço de sua parte. A
fim de conquistar simpatia e

ganhar dinheiro, seja amiga de
todos. Loteria favorecida,

ESCORPIÃO .; Pessoas 'nasci­
das em Capricórnio ou Peixes

poderão livrá-lo de embaraços
,financeiros neste dia, princi­
palmen:te se estas forem do
sexo oposto. e confiarem bas­
tante em você. Evite exagerar
nas palavras,

SAGITÁRIO _' Hoje terá
chances' para começar a agir de
modo diferente, se estiver insa­
tisfeito com alguma coisa que'
lhe tenha ocorrido nos últimos
dias. Dinamize suas atividades
ao máximo e seja 'otimista.

CAPRICÓRNIO _ Sendo a

quarta-feira um dos .dias mais

indicados para quem nasceu

em Capricórnio, hoje terá boa

oportunidade de aproveitar o

bom fluxo de Mercúrio em seu

,próprio proveito. Estabeleça
planos de trabalho.

AQUÁiUO _ Libra favorece

Aquário .nà mesmaproporção
que Aquário beneficia Gê­
-meos.; Portanto, saiba que

, .qualquer uníão entre pessoas
", dest�g'i, 'três signos é sempre
benéfiça e 'produz -bons resul-
-tados· no final.. Loteria- favore­

.,Cida.

o importante é ...
,= :=. manter-se em
_

�forma ..• ,

/'�:===- � LIMpAR os
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NO CONTINENTE
RESIDENCIAS

NA ILHA
PARTE CENTRAL
RESIDENCIAS

INFORMACÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3526.

j

APARTAMENTOS,

INFOR"�o:,,�, CÕES PELOS TELEFONES03450 e 3526
,"

I I,

BiAIRROS RESIDENCIAS

j

RUA TOMAS JOÂO DOS SANTOS
Casa de alvenaria +- 190 m2. Com dois

pavimentos em terreno de 208 m2. Pavi­
mento superior: 3 quartos, sala de estar,
sala de jantar, banheiro, copa/coztnba
Pavimento térreo: sala, 2 quartos, ba­
n h e iro, área de serviço e garagem.
Cr$ 100.000,00 a vista ou ii combinar.

RUA FELIPE SCHMIDT
RARA OPORTUNIDADE
Uma magn ífica propriedade, com 36 me­

tros, esqu ina, casa em condições de ser

usada tanto para residência, para escrito­
rio ou mesmo comércio. Cr$ 300.000,00
a combinar.

EDlFICIO ART_HUR
Um apartamento com 60 m2. Com li­

ving, cozinha, um quarto social, banheiro
social, quarto de empregada com WC.

Cr$ 45 000,00 em condições.

EDlFICIO ARTHUR

Apartamento no 10. andar com sala/

'q u a r to! C o z i n h a e b a n h e i r o .

Cr$ 25.000,00 à v i s t a . .Qu
Cr$, 10.000,00 de entrada e 20 x

Cr$ 1.000,00,

SOLAR Da�MARTHA
Vaga de garagem no. 2 - Bloco A. Para
carro pequeno. Cr$ 10500,00 a vista..

EDlFltlO ALCION: -r-- Apartamento
com 1 dormitório, sala, cozinha, banhei­
ro e área de serviço. Otimamente locaii-.
zado na Rua Araújo Figueiredo, esquina
Visconde de Ouro Preto. Preço convida­
tivo e facilidade de pagamento.

SOLAR DE KASTELLORIZON:
Apartamento no 30_ andar "sem habite­
-se" d 3 dormitórios, amplo living de 3

ambientes, banheiro social, dependência
completa de empregada, área de serviço e

garagem numa área total de 130,25 m2.

Cr$ 130,000,00.

EDIFicIO JORGE DAUX

Apartamento com 80 m2. - 90. andar -

com living, 2 dormitórios, copa/cozinha,
ha n he i r o social, área 'de serviço.
Cr$ 750000,00 com entrada

C r $ 3 O . O O O , O O
o

e o' s a I d o 1 5 x

Cr$o 3.000,00. Outras propostas 'a estu­

dar, Pronta entrega.

0!ll

ROA DESEMBARGADOR EDMUNDO
DA LUZ PINTO - AGRONÔMICA
Casa mista com área constru Ida de

87m2. Com 4 quartos, 2 salas, cozinhai

copa, banheiro e porão .corn tanqu�. Ter­
reno de 12 x 20m. Cr$ 48.000,00 a vista

- Outras condições a combinar.

RUA PADRE SCHRADER esquina JU­
LIÃO DO VALLE - AGRONÓMICA
Casa de madeir� em terreno de 11 x

36m. Cr$ 25.000,00 à, vista - aceita-se

contra-proposta.

- RUA ÁLVARO RAMOS - TRIN-
DADE

, '

Casa de alvenaria com ,3,' quartos, li-,

V�i
,sala de

jantar�,' cozjnha, banheiro;9 m2 de área constru Ida mais uma va;
.r nda com 16m2 em terrenO de 13,70'><

, 22,00 - Cr$ 80.000,00 a vista acei:
tando contra-proposta.

RUA ÁLVARO DE CARVALHO X
,

,

TTE ,SILVEIRA
Casa de alvenaria com 1 quarto, sala,

varanda, cozinha e banheiro. Área cons­

tru ida 90 m2. Área do terreno: 115 m2,
CR$ 60 000,00 com 50% de entrada e

saldo a combinar.

RUA JOSÉ ARAÚJO - SEM HABITE­
SE!

Residência alvenaria 140 m2, em ter­

reno de 797,70 m2. Living, 3 dorrnitó­
rios com armários embutidos, copa, cozi­
nha com armários, banheiro social co�·
pleto, dependência de empregada, área
de serviço, garagem com 24 m2. Um de�

pósito e m alvenaria com 40 m2,'
Cr$ 80.000,00.

RUA HERMOGENES PRAZERES - BI-

GUAÇU
'

Casa com 4 quartos, sala, cozinha, copa,
banheiro e varandão -' Terreno de
494m2 - em rua' central - Cr$
25.000,00.

JARDIM PANORAMA
Casa de madeira em terreno de 12,50

x 25 metros, com varanda, sala, 2 quar­
tos, cozinha e banheiro. Lote no. 31.
Cr$ 15.000,00 com 50% de, entrada e

saldo em 20 prestações.

RUA �ANTO ANTÔNIO - BARREI­
ROS
Casa de alvenaria, com 3 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro completo, hall e dis­
pensa. Em terreno plano de 300m2. Cr$
50.000,00 - com algumas facilidades.

TERRENOS
JARDIM ITAGUAÇU - Terreno de 20
por l8,50 no loteamento "Eliane Mari­
nho" já com calçamento e água. Magn ífi­
ca vista com construções de alto qabari­
to. Cr$ 35.000,00.

JARDIM ATLÂNTICO
Lote no. 143 - quadra 10 com 15

metros de frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista.
Troca por Volks 1.330 zero.

ESTRADAGERAL ITACOROBl
Terreno, com 58m de frente por 340 de
fundos com 2 casas de material e 2 de

madeira. PREÇO E CONDiÇÕES EXCE·
PCIONAIS.

COQUEIROS
Terreno na rua Santos Lostada esqu ina
rua São Cristóvão com 16m de- frente
por 12m de fundos." Cr$ 14.000,00 'ai al­
gumaS facilidades.

RUA JOAQUIM CARNEIRO - CAPO­
EIRAS
Terreno com 12x49 otimamente local i­

zado perto Refrigeração ALPI -'

Cr$ 12.000,00.

SÃO JOSe
Terreno com 148�841 m2. no distrito de

Potecas, distante 5 km da B R 101, pela
rua do ponto final do ônibus Barreiros;
próprio para cultura, pastagem e desma­
tamento p/ lenha. Frente para a ca­

choeira ;'Cova Funda" e fundos estrada'
da Potecas. Tudo isso por somente

Cr$ 20.000,00.

BOMABRlGO
Lote com 324m2. localizado entre as

ruas Fernando Ferreira de Mello e Ante­
nor de M�rais à 200m da praia.
Cr$ 20.000,00.

RUA AL�IRÁN�E CARNEIRO
AGRONÔMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
de fundos. Com 20m de lateral direita
por 18m de lateral esquerda. Área 190
m2. Cr$ 8.000;00 - com entrada de
Cr$ 4.000,00 e 4 x Cr$ 1.000,00.

"

RUACAMIL'O S DE SOUZA
Terreno com 12 x 24 metros, área

288 m2. Cr$ 6.000,00.

BARREIROS
Terreno localizado no melhor ponto da,
praia do Bico da Pedra, com 32m x

41,25m. Ótimo loeal para construir resi­
dência. Cr$ 35.000,00 com pequena fa­
cilidade.

RUA ARACY VAZ €ALADO
Terreno próximo, ao Hospital Sagrada
Fam(lia' com 11 x 29m. Cr$ 11.000,00.

RÚA LEOBERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2, Cr$ 15.000,00 com entrada de
Cr$ 10.000,00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00

BALNEÁRIOS

BARBADAS

SOMOS CATARINENsas

RUA ALAMEDA ADOLFO KONDER
Uma bel íssima casa de alvenaria com 2
pavimentos, com área de 268 m2. em

terreno de 364 m2. Pavimento térreo:
Hall de entrada, living, sala de jantar, co­
pa, cozinha, banheiro social e quarto de
casal grande. Pavimento superior: 3' quar­
tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço. Cr$ 250 000,00 com 50% de
entrada e saldo a combinar.

RUA SILVA JARDIM
Três casas geminadas com 126m2. em

terreno de 23,20m.' de frente por
25,00m2. de fundos c/ Rua Prof. Maria
Júlia Franco. Ótimo local para construir
hotel ou prédio residencial em frente ao

Veleiros da Ilha, próximo ao novo siste­
ma viário da Capital. Cr$ 70.000,00 com

50% de entrada,

EDIFICIO FLORÊNCIO COSTA
(COMASA)
Um apartamento com área de 87 m2.
Com living, 2 quartos, cozinha, copa, ba­
nheiro social com azulejo até o teto, de­

pendência de ernpreqada, área de serviço.
o"

C o m a r m "a r Ias e m b u t i dos.

,Cr$ 85 000,00 a combinar.

EDIFICIO BRIGADEIRO FAGUNDES
Apartamento com beltssima vista pano­
.rârnica, Com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro completo, área de serviço e gara­
gem. Todo mobiliado. Cr$ 75.000,00 à
vista. Aceitando contra-proposta,
CENTRO,
Magn(fico apartamento conjugado em

rua bastante sossseqada ocupando, todo
andar do segundo piso, com 3 dorrnltô-:

rios, mais uma Suite, amplo living, salão
de almoço, salão de jantar, sala Intima,
escritório, copa-cozinha, banheiro social,
lavabo, dependência de ernpreqada e ga­

ragem. Área constru Ida 232 m2.

Você que sempre sonhou com "aquele"
apartamento, vai ter condições de CO[.1-
cretizá-Io ago�a. t um apartamento que
realmente dar-lhe-á o "Status" almejado.
Com apenas 35% de entrada, parcela pe­
lo BNH e o restante a combinar.
Você poderá.tornar-se o proprietârlo,

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento no 20. andar com 4 'dorrn i­
tórios, sendo 1 com banheiro privativo,
amplo livinq, cozinha, banheiro social,
dependência de empregada, área de ser­

v i ço e garagem. Área constru Ida -

160m2. SEM HABITE-SE.
Cr$ 180.000,00 - à vista.

RUA RUY BARBOSA - AGRONÔMI­
CA
Bel íssirna casa de alvenaria com 90,70m2
em terreno de 8,40 x 50m., frente em

pilotis com :1 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro com azulejos decorados até o te­

to, hall, quarto de empregada, etc. Mais

garagem com 17m2. Vista para - Baía
Norte. Cr$ 80.000,00 'à vista - acer­

tando contra-proposta, ,

LOJAS(

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX
Sala comercial para consultório, escritó-
rio etc,
Com 49,65m2. no 10. andar.

EDIFICIO JORGE DAUX
Sala comercial com 20 m2.

Cr$ 25.000,00 à vista.

EDlFICIO APLUB �
Sala comercial com 50m2. com frente

para Rua dos Ilhéus. Cr$ 40.000,00 -

aceita-se contra-proposta.

ALUGA-SE
DEODORO, 11 - 3795

CENTRO - APARTAMENTO NO SO­
LAR KASTELLORIZON - com amplo
Iiving - quatro quartos - banheiro social
- cozinha - área de serviço - dependên­
cia completa para empregada e garage.

EDIFfCIO CIDADE DE FLORIANÓPO­
LIS - Apartamento com living - dois

quartos - banheiro social - cozinha -

área de serviço e banheiro p/ empregada.
. EDlFfCIO PRESIDENTE - Ap<rtamen­
to com 'Iiving dois quartos - banheiro
social - cozinha - área de serviço - de­

pendênciapara e�pregada e garage.

RUA ANITA GARmALDI No. 64 ...tCa­
sa com duas salas - cozinha - lavabo no

primeiro piso e três quartos, saleta, ba­
nheiro social, varanda, no segundo piso e

garage.

CASA" EM CAPOEIRAS - RUA Dm
CHEREM,741
CaSa mista com 2 quartos, sala, copa, co­
zinha e banheiro.

EDlF(CIO APLUB
Salas para escritório ou consultório, com

tapetes, corti nas, lustres.

EDlFfcIO ALDEBARAN - AV. RU­
QENS DE ARRUDA RAMQS
Apartamentos no terceiro andar (só um

apartamento por nadar) - Todo em sino
teca com amplo living - Quatro Quar­
tos - Banheiro Social .; Banheiro para o

Casal - Cozinha com Armários - Área
de Serviço - Dependência P/Empregada
- Duas Garagens - Elevadores Social e

de Serviço..

RUA RUI BARBOSA No. 57 - Ampla
'Residência - tendo no térreo três Salas
medindo 4x5 - 6x3,5 e 3x3 - [lanheiro
- Cozinha. No primeiro andar: Quarto
de 4x5 mais dois de 3,5 x 3,5 com Armá­
rios Embutidos - Varanda de 3 x 4 -

Banheiro Completo. Anexos três Quartos
- Garage - Amplo Terreno com Pomar

que-vai até a Praia - Locação com Tele�
fone.

CENTRO EXECUTIVO ,MIGUEL
DAUX

Lojas e salas para escritório ou co­

,mércio.

LOJA COM 60m2 - CENTRO
Com instalações, tapetes, cortinas,

armários, balcões, sofás, etc. Transfe­
rência de ponto.

GALERIA BE�ENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escri-

tório.
.

EDIFfcIO AMÉlJA NETO - RUA FE­
LIPE SCHMIDT, 32
Conjunto de salas.

SOLAR DE KASTELLO�IZON .

BA(A NORTE - Apartamentos
com living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial; copa, cozinha, dependênclacompte­
ta para empregada e área de serviço.

NO CONTINENTE
RESIDÊNCIAS
RUA OSWALDO CRUZ ESTREITO

RUA DEP. ANTÔNIO EDÚ VIEIRA
Boa casa de alvenaria distante apenas
200 metros da UFSC com 4 dormitórios,
varandão, sala de visitas, sala de jantar,
cozinha e banheiro social completo.
Constru Ida em terreno de 19 x 34 por
somente'Cr$ 60.000,00.

TRINDADE
Ótimo apartamento térreo construído
em 1968 com 72 m2, a 100 .metros da
Rua Lauro Unhares. Possui amplo Iiving,,

i'dormitórios; copa,' cozinha com azule­
.

los, banheiro social completo com azule­

jos e, 'armários embutidos, área de serviço
"grande e abrigo p ar a carro.

Cr$ 45000,00 a combinar.'

- Boa casa de alvenaria c/ 4 quartos, sa­
Ia, copa, cozinha, banheiro social, amplo.
salão constru ído sobre a parte da cozi­
nha e garagem para 2 carros. 212.m2 de
área constru ída. Próxima ao mar e rua

calçada. Cr$ 90.000,00.

TRAVESSA MA"RIA GORETTI
CAPOEIRAS
Casa de madeira com 7m X 9m. Em ter-

, rena de 10,00m X 24,50m. Com varan­

da, sala, 2 quartos, copa/cozinha, banhei­
ro completo, abrigo para carro.

Cr$ '15 000,00 a vista.

RUA MARCELINO SIMAS
Casa mista sendo parte superior de

madeira contendo varandão, sala de visi­
tas, sala de jantar, 2 quartos. Área 48
m2. Em"baixo: 1 dormitório, copa; cozi­
nha, banheiro, garagem. Área 48 m2.
Terreno 12 x 21 metros, todo murado.
Cr$ 45.000,00 à vista. Aceita contra­

proposta.

RUA LEOBERTO LEAL
Casa de madeira com 40,05m2. em área
de 14,00 x 30,OOm2. Próxima ao Clube,
10. de Maio. Cr$ 12.000,00 à vista ou

Cr$ 15.000,00 facilitados.

- RUA TUPINAMBÁS - ESTREITO
Casa de alvenaria, construção sólida,

praticamente nova com 3 quartos; 2 sa­

Ias, 2 varandas, banheiro, cozinfia, amplo
porão, com quartos e banheiro, garagem,
caixa d'água de 4 mil litros com bomba
de recalque, área constru roa de 103,90 e

anexo de madeira com 18m2 que serve'

de copa e cozinha. Terreno de 720m2
com pomar em formação.
Cr$ 58.000,00 a vista - uma casa para
ver, gostar - comprar e morar a vida
inteira.

JARDIM STA.RITA DE CÁSSIA
Canasvieiras - 3 lotes frente para

o mar, sendo 1 de esquina com área de
407,77 m2., outro com 409,50 m2 "e o

outro com 406,89 m2. perfazendo uma

área total-de 1.224,16 rTi2. Excepcional
localização. Cr$ 35.000,00 pagável em 6
meses em parcelas a combinar.

CANASVIEIRAS
Apartamento no 10. andar do Edifício
Bianchlni c/ .2 quartos c/ armário embu­
tido, living, banheiro completo, cozinha,
área de serviço e sacada. Cr$ 26.000,00.

SAMBAQUI - PRAlA DÁS FLORES
Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro constru (da em terreno
de 450m2" Cr$ 35.000,00 à vista com

pequenas facilidades.

RUA CRISPIM MIRA
Casa de alvenaria com 4 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro social, lavanderla e va­

randa coberta com 100,99 de área cons­

tru ída + garagem' com 43,75m2.
Cr$ 50.000,00 de entrada e prestação
'mensal na base de aluguel.

SOLAR DONA MARTHA
Apartamento com 3 quartos; living, cozi­
nha, banheiro social, dependência de em­

pregada e garagem. Preço convidativo.

RUA POETA Feo. MACHADO DE SOU·
ZA - ESTREITO
Casa de alvenaria com 73,50m2. de cons­

trução, com 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, ,lavabo e varanda. Garagem de
madeira. Bel íssima vista panorâmica para
Baía Norte e Sul. Próxima a "Casa da
Amizade" - Cr$ 65.000,00 com entrada
de 50% e saldo a combinar.

RUA NOSSA SENHORA DO ROSÂRIO
Casa de .�Ivenaria com' 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social com azulejos até
lo teto, garagem para 2 carros. Área cons-

tru Ida com garagem de 110 m Z, Área do
terreno 310 m2. Cr$-45.000,00 a vista.

RUA HERlBERTO HULSE - BARREI­
ROS - Casa de alvenaria com 3 dormitó­
rios, sala de jantar, amplo living, cozinha,
banheiro social e garagem. 100 m2 de
área útil em terreno de esquina, Local
apraz ível distante apenas 50 m2 de praia.
,Cr$ 45.000,00 com 50";" bastante facili­
tado.

JARDIM ITAGUAÇU
Tentamos mas não conseguimos descre­
vê-Ia. Pois tudo que disséssemos a respei­
to dela seria pouco. Um palacete novo de
250m2. por apenas Cr$ 220.000,00 sen­
do Cr$ 50.000,00 financiados. Vá visitá
-la com nosso corretor.
o

EDIFICIO RECREIO - CAMBORIÚ
Apartamento tipo duplex , contendo na

parte de baixo: sala de visitas, sala de
jantar, cozinha, sacada e terraço de uso

comum. Em cima: quarto de casal com
armário embutido, 'quarto de' solteiro,
banhei ro social e área de serviço. Área
constru Ida: 75 m2. Mobiliado com ca­

mas, beliches, sala de jantar, cozinha,
etc. Cr 35.000,00 facilitados.

.

CANASVIEIRAS
Apartamento no Edifício Beira Mar com
1 quarto dividido em dois com armário
de imbuia, living, cozinha, banheiro so­

cial e área de serviço. Cr§ 25.000,OG com

!;i0% de entrada e saldo a combinar.

RUA GASPAR OUTRA - ESTREITO.
- Um apartamento no Edifício CISI\,E

BRANCO. Com 2 quartos, sala conjupa­
da, banheiro, �ozinha e área de sdrviço.
Cr$ 45.000,00 - entrada de
Cr$ 13.000,00 e saldo passa-se contrato
da APESC - com 20 anos de prazo.

A.GONZAGA 5.A.
engenharia e incorporaçoes imobiliãria�

\

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR'

FINANCIAMENTO E A
MEUiORGARANTIA.

Departamento deVeículosUsados
do seu Concessionário de Qualidade

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHBRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala - Bege Claro 69

Opala - Branco Polar ....................•....•... 70

Opala - Cinza Prata , 71

Opala-Luxo - Azul Int. Metálico .••................. 70

Opala-Luxo - Branco .........•.•.......•.......•.69

Opala - Branco Everest 72

Opala-Luxo - Amarelo Oasis .' ............•......... 70

Volkswagen·4 portas - Bege Gobi .•...............•.69

Volkswagen-TL - Vermelho Montana .•........... 71172

Volkswagen - Verde Musgo
'

69

Volkswagen - Vermelho Montana ....•••..•....•.... 72
Vol kswagen - Verde Folha •..••.•••.••........•. '

.. 69

Volkswagen - Branco Lotus •.••..•••.•.......••• :.72
Ford Corcel - Azul Mosaico 71

Ford Caminhão - Marfim Azul •.•.....•.•.•.....•..62

Dodge Camionete - Azul Universal ...•..... ; 6<'

Chrysler - Grená e Preto ......•..••..•............68
Corcel GT - Turquesa Royal ..•..••.•.•.•..••.. : ... 71
D.K.W. - �zul ........•.•.............•....•..

'

.. 65'

Ford Galaxie - Gelo - -OK
Opala Cupê - Amarelo Grand-Prix - OK
Opala Cupê -: Violeta Metálico - OK

Opala Cupê - Vermelho Malta
Ford Corcel Cupê - Vermelo Calipso
Volks. TL -'- Azul Metálico

Ford Corcel Cupê - Gelo
Volks. 1500 ._ Verde Folha
Volks. - Branco Lotus
Volks. Kombi - Branco Lotus

Ford Corcel 4 Portas - Branco Cinza
Volks. 4 portas - Vermelho Cereja
Rural Jeep - Azul Guanabara -

Aero Willys - Azul
Kombi - Cinza Claro

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

1973
1973

1973.
1972
1971

1970/71
1970
1970
1970
1970
1969
Hi69
1966
1964
1961

C. RAMOS S.A.

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone'3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

Sedan - 1.300 - Vermelho montan 1.968

Sedan - 1.300 - Pérola
- 1.968

Sedan - 1.300 - Verde folha 1.969

Sedan - Branco Lótus .....................•. , 1.969

Sedan - 1.300' - Branco lotus ........•........... 1.969.
Kornbi - Bege claro .. " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969

Kornbi - Cinza lobo , 1.969

Sedan - 1300 - Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1-.969

Sedan -1.300- Azul cobalto · 1.969

Sedan - 1.300 - Branco Lótus 1.969

Sedan - 1.300 - Vérde folha. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.970

T'.L. 2 - Branco Iotus .. ','
" . . . . . . . .. 1�970

FINANCIAMOS SEU VEícULO ATÉ 36 MESES

KOERICH S.A.m
Comércio de Automóveis

RUA ALMI6ANTE LAMEGO, 190
�EVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

Sedan 1300 Branco l.otus 70
Sedan 1300 Verde Folha 70
Sedan 1300 Verde Guarujá 71

Sedan 1300 Azul Cobalto 69

Sedan 1300 Branco Pérola 67
Sedan 1500 Laranja ,

70
Sedan 1500 Azu I P aJão 70

Sedan 1500 Verde Folh a 70/1
Sedan 1500 Bege Claro : 71
Sedan 1500 kul Pavão 71

Sedan 1500 Azul Diamante , 7t

Sedan 1500 Azul Diamante � 71/2

FINANCIAMENTO ATÉ 40 MESES

ALVORADA 'VErCULOS
Rua João Pinto, 21 .:.. Fone 4'291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Volks 1300 - Gelo
Volks Azul
Volks Verde

Karmann-ghia Bega
Jeepe (Caldango) Rosa

1970
1968
1967
1969
1960

/[,
AUTOMÓVEIS COM lU VENDA E TROCA

OPALA ESPECIAL 4 MARCHAS "O"KM BRANCO 1973

OPALA ESPECIAL 3 MARCHAS "O"KM BRANCO 1973
OPALA ESPECIAL 4 MARCHAS "O"KM ROSE MET,1973
FORD CORCEL GT "O"KM AZUL 1973
VOLKSWAGEN 1300 "O"KM AMARELO CAJU 1973
VOLKSWAGEN 1300 "O"KM VERMELHO MONTANA 1973
VOLKSWAGEN 1300 "O"KM AMARELO CAJU 1973
VOLKSWAGEN 1300 "O"KM AMARE'LO SAFARI. 1973

VOLKSWAGEN 1500 "O"KM AZUL NI·AGARA : .. ,,1973

VOLKSWAGEN 1300 "O"KM AMARELO SAFARI' 1973

VOLKSWAGEN 1500 "O"KM BRANCO LOTUS 1973

VOLKSWAGEN 1300 "O"KM AMARELO SAFARI 1973
,VOLKSWAGEN SP2 VERDE METÁLICO 1973

VOLKSWA�EN TL 2P VERDE IGUAÇU 1972

VOLKSWAGEN TL 4P AZUL DIAMANTE 1971
VOLKSWAGEN 1300 VERMELHO CEREJA 1969
VOLKSWAGEN 1200 VERDE 1966

VOLKSWAGEN 1200 AZUL 1963
VOLKSWAGEN KOMBI VERMELHO E BRANCA :, .. 1968

CREDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou -financiar seu I

veiculo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

"

VALDIR AUTOMOVEIS LTOA.
Rua Victor MeireUes, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

-Opa!a cupê azul ..................... -. ......... OK

Opala 4 portas vermelho.
'

........................ OK
Corcel 4 portas marrom..

'

........................ OK

Opala 4 portas vermelho.......................... 71
Volks vermelho ••••••••••••••• 0,0 ••••••••••• 0.0 •• 69

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

OPALA 2P VÁRIAS CORES OK
VARIANT OK
CORCEL 2P LUXO
VW TL VÁRIAS CORES
FORD GALAXIE
VOLKSWAGEN

,1973,
1973
1972

1971172'
1967
1967

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

NOVACAP VErCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640,

Kombi OK modelo, �
...............•..

Volks Branco .........................•......

Corcel cupê ...................•...... : •. .- .

Aero Willys � '.' .

FLORIANOPOLlS VErCULOS SIA

FLORISA·
REVENDEDOR .FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEICULOS NOVOS E

USADOS

Landau várias cores O.K -; . . . . . .• •. • '.' 1973

Galaxie 500'várias cores O.K '. : .•. ::, 1973'
,

Corcel 'GT várias cores O.K...•..... " ....

:
' 1973

Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores O.K. :.' : 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores O.K•........ 1973

Corcel 'Bellna Luxo várias cores O.K•.... '

.' .•. 1973
,

Jeep várias cores O.K ','
1973

F-75 Pick-Up várias cores O.K '1973
Rural 4x4 várias cores O.K..•.....•............. 1973
Rural 4x2 várias cores O.K : .. � 19p
F-l00 Pick-Up várias cores O.K 1973
'F-350 Luxo e Stand várias cores,'O.K•............. 1973

F-600 Diesei várias cores O.K•.................. 1973

F-600 Gasolina várias cores O.K. . ..•...... _. 1973
Galaxie 500 Azul Metal 1969
Galax ie 500 Azul Marambaia .......•....

'

1969

Galax ie 500 Branco Glacial :.......... 1968
Galax ie 500 Azul e Preto ' ', . .. 1968

Corcel Cupê Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Corcel Cupê Vermelho : .......•......... ó. 1970

Corcel Sedan Vermelho, ,'..............•.....
1972

, Corcel Sedan Azul ,......... 1970
Corcel Sedan Branco ,1969
'Corcel Sedan Branco ...•................ : 1969
Corcel Sedan Creme

'

...............••...... 1969
F-l00 Vermelha e Bege ; 1968
F-350 Azuf ',' 1970
F-350 Azul e Bege

'

.....................•..... 1970
F-600 Gas. Vermelha ;.. 1962
F-600 Gas. Bege c/carroceria fechada . . . . . . . . . . . .. 1959
F-6 Gas. c/caçamba 1951.
F-600 Diesel Cinza 1966
Chevrolet Opala Luxo Bege e Preto 1970
Chevrolet Bascu lante 1960'
Chevrolet Carroceria Vermelha ", . . . . . . .. 1962,
Rural WiUys Azul e Branca ',- . , 1963
Rural Willys Azul e Branca. , .....•..... , 1962
Volks "TL' Azul 1970/71
Fuscão 1500 Bege 1972
Vol ks 1300 Branco 196�
Vol ks 1600 Azul 196ê
Vol ks 1,300 Azul, ; ..

' '

..

' 1967
Volks Kombi Branca ., ,

' '

'. '. 1965
DKW Belcar Vermelha .. . .. _. . . . . . . . .. '967

,

DKW Belcar Azul '
, 1963'

Volks Kombi Vermelha , 1968
Galaxie 500 1970
F-l00

'

: 1959
Carnionete Dodge Azul ;

'

'

1,951

1973
1970
1970
1967

VEíCULOS USADOS

Alio Qualidade
DODGE DART çupê - vermelho. . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
DODGE DART sedam - verde imperial ......•..••. 1970
DODGE DART sedam -r- branco polar 1970
DODGE DART cupê - branco polar .............• 1972

OPALA 2500 sedam - branco .•......•.........• ,1971
OPALA cupê especial - vermelho •.........••.•.• 1972
VOLKSWAGEM 1500 -

. � .....•........... : .•. 197,1
VOLKSWAGEM 1300 -

•........••....•..•..•• 1961
ESPLANADA ...•.•.....••....•.••••........• 1967
CORCEL SEDAM •....•........•........... ;. 1969
-Karman Ghia TC ....••.•....•.•.•.•..••..•••. 1972

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS ATt 36 MESES

VEt"CULOS USADOS
'

VERAS VEíCULOS E
PECAS LTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Wi IIys·Chevrolet·Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

OPALA LUXO AZUL INTR. TE;TO DE V. 4 MARCHAE1971
,OPALA AZUL CLARO LUXO (jóia) 2500 1969
'OPALA BRANCO PÉROLA STD 2500 1971
KARMANNGHIA VERMELHO 1600 (EQUIPADO) 1970
CORCEL VERMELHO CARDIAL STD (EQUIPADO) í970
GORDINE BRANCO LOTUS (JOIA) 1964
VARIANT BRANCO LOTUS (EQUIPADA) 1,970

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

IPIRANGA AUTOMOVEI'S
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: 3886

FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

Variant Gelo : 1972
Volks Vermelho ,.� 1968
Volks Azul. 1966
Volks Vermelho 1966
Kombi Verde ,................................. 1968

'NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

Landau OK '- Branco e Preto 1973
Gal axie 500 OK Branco 1973
G àlaxie 500 OK Vermelho .:.. ::......................... 1973
Rural 4x2 OK Vermelha 1973

,Corcel Standard OK Várias Cores 1973
Corcel Luxo OK Várias Cores , '1973
Gal axies usados � : 68/69/70
Landaus usados .. :

, 1969
Corceis usados ; 69170/71

Rua Felipe Schmidt, 60 ,- Fones 332,1 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

GATAo AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM·
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOMÓ­
VEIS,
Corcel Standard Vermelho ;........... 19730K
Corcel Standard Branco•.... , :::..... 19730K'
Corcel Luxo Amarelo : 19730K
Corcel Luxo Vermelho 19730K
Volks : 19730K
Opala :............................................ -19730K

( PROFISSIONAIS-)
"DR. OSWALDO KERSTEN

Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Mel))bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLlNICA E GRURGIA DO APARELHO DIGESTI·
VO
.ClRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas

,Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

, nr, PAULO ARLINDO PHILIPPI

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
,

'

Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.

Curso de especialização na Pontifícia Universidade
Católica do' Rio de Janeiro - GB.

Cirurgià da Surdez e Otite Crônica.
Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.

VERTIGENS E TONTURAS.
.cons, Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 4129
Diariamente das 16,00 às 19,00 horãs.

DR. SE.RGIO DE CARVALHO

Endocrinologia
Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Catô- :"

.Iica do Rio de Jeneiro.
Residência M�dica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­

betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTOE DESENVOLVIMENTO
'

(Baixa Estatura)
,

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo -,- Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeli�g"
, DEelLAçÃO

Ex-Estagiário do Hospital das Clinicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTORIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Ediffcio

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR. RAUL CHEREM FILHO
�línica Médica - reumatismos. Consultório
"Hospital Celso Ramos. Atende diariamente

das 12,30 às t6,00 horas,

DR.· ANTONIO 'SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicin�
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Floriaoó olis-

D·RA. LÉA S. I. DA NOVA
I

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA
Atende diariamente no consultório ediffcio Associacão de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - s�la 54
das 15 às 18 horas.

'

.

,DR. EDMO BARBOSA SANTOS
/

Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das.I-t às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 .,. Ediffcio Soraia, 13.

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990.:_ CPF 18282079
Ed. Jorpe Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

DR. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edificio Praça XV, 100. andai - Sala 108

HOTEIS

SVVENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

,MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

.

'MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado

Sala de leitura .: todos os quartos com teÍefone
Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERCrLIO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL,. COLAÇO, 35

Fone 1611

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INCLUrDO NA DIÁRIA

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA

100 VEíCULOS
Cx. Postal D-81 - D-82 - FONES 6665 e'6230

Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.' .'

I-IOTE'L

ROVAL
�UA JOÃo PINTO - FONES.' 3'SI : a _ , R•••

FLORIIINÓPOLIS. SANTA CATARINA· BR4SI'-

APARTAMENTOS. -, SUITES

BAR. JARDIM DE INVERNO· SALKo Df; RI:CEPÇOES
TElEFONIi • RJ(OIO ' TELEVISÃO . GELAOEl..... "A CONOICIONADO

"OU�CI"'ENTO CfNTI).L ' LÁV"NDERIA • �S(RITORIO 'A'A HOSP�D!S

.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Na Grande
Área

Rio (AfB) - Bem que me pareceram um pouco exageradas as

quatro latinhas de cerveja que coloquei no refrigerador 2'0
minutos antes da luta George Foreman x Joe Franzier. Eu

'mesmo tinha tido cuidadosamente o histórico das lutas, dos dois
eu mesmo tinha lembrado que em todas as suas cinco lutas do
ano passado Foreman vence por nocaute no segundo assalto, mas
ainda assim achei que

_

o Franzier aguentaria de oito a dez

assaltos.
'

Daí, fiz os 'cálculos: oito assaltos, alguns "replays",
comentários, quatro latinhas são o suficiente.' Ii puro otimismo.

Eu sabia que Foreman estava na ponta dos cascos. Derrubava
árvores, pratos de comida, "sparrings" e o que mais lhe

aparecesse na frente.
De Franzier eu ouvia falar pouco, mas isso não, me

preocupava. Afinal de contas ele era um homem bem

comportado. Pelo menos fora graças a este bom comportamento
que ele conseguira vencer Céssius Clay, sabidamente um negro de
maus bafes. Ora, sendo ele um negro bem comportada, deveria
estar se comportando de acordo com o figurino : nada de
excessos, delcaraçôes bombásticas à imprensa ou qualquer outro
tipo de deslise. \

\

Então, pensei eu, o homem está bem preparado e deve

aguentar boa parte da luta, porque tecnicamente todo mundo
sabia que Foreman era melhor.

Entrou o "tape" e eu comecei a me instalar com aquelas
comodidades do assistente devotado. Cigarros, fósforos,
almofadas e, por último, a primeira das quatro cervejinhas,

Começou a luta, e no momento em que dei um puxão 'no anel

que abre a lata, o estalo se deu ao mesmo tempo em que
Foreman acertava um murro na ponta do 'queixo de Franzier.
Olhei para o vtdeo, olhei para a lata e tomei um grande gole para
ter a certeza 'de que o campeão acabara de tomar seu primeiro
tombo, mal tinha começado a luta.

E tive que tomar mais dois goles an tes que acabasse o

primeiro assa/to, porque por mais duas vezes o campeão sujou
seu imaculado calção branco na lona do ringue.

Confesso que fiquei meio aparvalhado. Não me lembrava de
ter visto um campeão cair tantas vezes em tão pouco espaço de
tempo,

Veio o segundo assalto e Foreman continuou a caçada. De
repente vi Franzier correndo de costas - numa atitude-de

péssimo comportamento - e levar aquilo que chamamos de

bofetão pelas costas, Foreman tinh a feito falta, mas a culpa tinha
sido de Franzier, que saira correndo dar cordas e acabara dando
as costas para seu agressor. "

Daí em diante não tive mais ilusões, Quando o campeão caiu

pela sexta vez e o juiz deu a vitória a Foremon eu tomava os

últimos goles de minha primeira latinha, sem grandes emoções.
Da decisão ficaram três Iatas de cerveja, intac tas, e a certeza

de qL!e a vitória de Franzier sobre Clay lhe custara o preço de
uma carreira.

' '
,

* :;: *

BOLAS DE PRIMEIRA
Dizem as más línguas que o Fluminense tem um dirigente na

porta dos fundos de cada clube, esperando os dispensados. Caio
pode vir na base da troca por Oliveira, mas Dionisio pode ser de

graça, Será recebido de braços abertosll] e por falar em

liquidação, o Santos anda com todo cheiro de quem 'vai vender
os salvados de incéndioll] apesar de custar uma fortuna e durar

apenas algU�S
minutos a transmissão da luta Franzier x Foreman,

a TV-Globo inlleste dinheiro no esporte e vai transmitir,a corrida
da Argentin III O Flamengo bobeou e agora Palmeiras e Vasco

fazem a polItica do corpo mole para desvalorizar, o preço de

Zanatta-lll Travaglini, muito malandro, quando Jliu <{ue no Vasco

ninguém mais fala em comprar um extrema - esquerda, ,disse
Amarildo é a solução Eu só vi o Amarildo jogar bem quando
passou para o meiolll Estamos em pleno Torneio do Povo,
minha gente. Vamos prestigiar e ver se o Atlético concorda em

fazer a estréia de Dario no Riolll
'

Sergio Nor()nl.a

,
o ESTAl)O 11 c :L4 de J aneJro ue 1'::J 1.5 - ragina /

A estréia de Tião Marino, do Figueirense. no
comando do ataque do time paulista será a

principal atração do jogo_ de hoje à noite, no

Parque Antártica, entre Corínthiàns e Flamengo,
que jogam pela primeira vez no Torneio do Povo.
A partida está marcada, para as 21 horas e, o

Flamengo, que, inicia sua campanha visando o

bi-carnpconato do torneio leva a vantagem sobre

o adversárioo de ter jogado domingo um amistoso

contra o Vasco da Gama, em São Januário. Por
sua vez, o Coríntians contará com sua imensa

torcida e a estréia do goleador Tião Marino como

titular dará mais otimismo e segurança à linha
ofensiva paulista, apesar de sofrer com a falta de

melhor preparo físico de todo o conjunto.

o treinador Duque escalou ontem o Cor ín­
.tians com Ado; Zé Maria, Baldochi, Luiz Carlos e

Tião; Miranda e Vaguinho; Nelson Lopes, Tião'
Marino, Rivelino e Marco Antônio. Joubert, por
sua vez, mandará o Flamengo a campo com

Renato; Chiquinho, Fred, Moreira e Liminha;
Rodrigues Neto e Vicentinho; Paulo César, Caio,

,

Zico e Arilson.

Internacional perde na Ballia

TiãoMarina faz sua estréia
,

.

..'

Figueirense em 72, e encontra-se em -testes no

Internacional que acabou sendo a estrela do..
espetáculo.

-
,

Com grande parte do público não assistindo o

lance, pois estavam deixando o estádio, João
Daniel aproveitou -urna indecisão do goleiro
Schneider, com leve toque faz o gol da vitória do
Bahia. Para Dino Sani.a derrota não estava nos seus

planos, mas que tcm certeza na reabilitação da

equipe e, considerou a atuação de Luiz Everton

primorosa, pois o atacante catarinense jogou
isolado na frente entre os zagueiros' baianos, e

quase marcou em duas oportunidades.

P. Henr;qu� está no Avaí
., .;,:

, Não acertando coni.o ){í)/(+I��a (/(1 Gualltrl;ai'{I" -,

/)01' estar 1'111 crise c ser 1;111 cl/í';é:que}elil'hases
limitadas. Paulo Henrique chegou lia tarde de :'
ontem e C/II seguida viajou para Itoa]; incorpo«.
rondo-se á detegação.doA vai, '

' '

O jogador; 'Ç/l!e tem 29' anos c li natural do
Estado do, Rio; ,rrojCilldo,/ÍII! nnitonne "azul. e
branco ". afirmou que está é/II ;;ôas 'condiçôes
físicas e ficllicas, pois ;lí]o se ücscuiâou Júí'Ollti?"
as [érias e que poderá jogar a quàlquér niomcnto.
desde que o treinador ãctcnnin», pois está parado
há, apel/as quatro.dias. Começou-sua 'carreira ctn

59, 1/0 infan to F/vcnil 'âo Flaniengo. ('0111 JI'al.re/:
/lJiraglia e, por ser supersticioso pre'tcl/i1e encerrá-
la COIII o mesmo freinadar, pois quando "pcudu-
rar as cltu teiras" será técnico di! [u tebol, ,;

"Para a partida de alllallhi, .dependetulo :Jo'
seu Walter, é cloro, [aço questão de jogqr contra o

Boca Juniors e 11II1IIter niinh a "escrita" de nunca

ter perdido para os "gringos", Das I'ezçs em que
joguei anteriormente.pelo Flamengo venci todas e,

pretendo manter a tradição aqui em Florianó ..

polis."
'

O jogador ficará no Al'aí até dezembro deste
11110 e já conhecia a Ilha, pois jogou trés vezes

aqui, sendo aúltima em dezembro de 71, quase
ficando em defintivo, pois fora sondado e, se não
tivesse contrato em vigor na época, teria ficado
no Figueirense.

.
'

A sua vinda - afirmou - foi até interessante,
pois já havia até assinado com o Bahia, mas houve
um mal entendido com o Flamengo -r- .questões
de cifras � e "me mandei para cá". ,

Paulo Henrique é o jogador mais antigo do
, Flamengo atualmente em atividade, explicou CP

motivo porque deixou ° clube depois de-mais de

.. ,

'.'_ ," :,_'

Jogando um futebol fraco e sem objetividade,
o Internacional foi derrotado na noite' de ontem
em Salvador para o Bahia por 1 a O, gol assinala­
do por João Daniel aos 43 minutos' da etapa
complementar.

A partida não chegou a agradar ao público
presente no estádio da Fonte Nova, com os dois
times .jogando na meia-cancha e não se preocu­
pando em atacar, já' que o empate era conside­
rado um bom resultado.

Para a etapa final, Dino Sani, tentando decidir
o jogo, e modificar a maneira de jogar da equipe,
tirou Tovar, colocando Luiz Everton, um dos
responsáveis pela conquista do campeonato pelo

Iniciado o curso de l!Iedicina-EsportivCJ
Com uma assistência de aproximadamente 50 pessoas, entre

médicos, massagistas, professores e acadêmicos, teve início às 20
horas de ontem o Curso de Medicina Esportiva ministrado pelo
professor Waldemar Arena, da Escola de Educação Física da

Universidade, Federal do Rio de Janei�o. O conclave, promovido pelo
Departamento de Extensão Cultural, em conjunto com' o

Departamento' de Clínicas do Centro Bio-Médico da UFSC, se

desenvolverá até o próximo sábado no auditório da Associação
Catarinense de 'Medicina.

10 anos sendo o titular absolu to I/a lateral csqucr­
da: "Depois de ter sido. campeão da Taça Cuana­
bara e Torneio do Poro em 71, estava dispu taudo
o campeonato carioca. '({l/al1do //ICI/ contrata
terminou, Quiseram renovar e "topei a parada",
mas os homens mostraram total desinteresse e

pouco caso, Daí então resolvi deixar () clube em

paz e.cuidar da minlia vida".

Acha o 10Kador, que foi [alta de consideração
da d,iretoria: "joguei a 4 anos no Flamengo pcn'

'

,

amor à camisa, sem visar os meus intcrcsses.,
Nunca criei caso c nunca a imprensa SOl/h,',

quando' terminava meu contrato, pois' senurn: ,

havia um de "gaveta" quc.euassinora.

Em sua palestra inaugural, o professor Waldemar Areno,
utilizando-se de recursos audio-visuais, falou sobre o tema "Medicina

Esportiva como Especialidade" e deteve-se nos problemas de

formação do médicio esportivo, 'que é formado no País através de
um curso dívídído-em dois semestres nas escolas de educação física.
O conferencista, que é um dos sete membros efetivos do Conselho

Na conferência programada para hoje, a segunda d� série
quatro, o médico Waldeinar Areno discorrerá sobre o tema "Esporte
e Idade", devendo examinar aspectos sobre a idade dos atletas e

competições. Para ele, o tema envolve grande importância e já foi -,

alvo de diversos congressos internacionais.
',:

Matriz: Estreito - Fones 20n -� 5338 - 5520
, 6521 ... 6395"" "

'

,',

Fili�i;: ç�ntro;_ F�ne 4723
Balneário Carnboriú; Fone 2152

•

Nacional de Desportos e encontra-se na Capital representando o

Brigadeiro Jerônimo Bastos nas -disputas do 'VIII Campeonato
Brasileiro de Futebol de Salão, declarou que 'exiStem',Í]o Pa'íscefca '

de 800 médicos formados em Medicina Esportiva, mas ressaltou ,que'
apenas 400 estão em atividades. Lembrou ainda a ne cessidade e até
mesmo a obrigatoriedade da presença de um médico esportivo
acompanhando as delegações que disputam torneios e certames no
Brasil e no Exterior. Esclareceu que esta exigência está contida 110
Decreto-Lei 2.212

" " ','

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & elA.
. ,à casado construtor,

, OPORTUNIDADEAPTO� ESTEVES' JR.,
ATENÇAO 'lOJI�TAS INDUSTRIAIS,
::�'),:AtACA�IST�:�,,,DO: ESTREITO.

VENDE-SE
: A tua GqSP�; "'ltra, em <t,(c�lente pqnto CO�
",,' �erGiat o$',pr-édios 463 e 475, com terreno
medindo 17,10de _frente e 38,00 de fundos

quase em fr�lÍtê 140; BC. Cr� 120.000,00.
1.-,' Tratár com Gastão fóo:e 4604 e 3164.

Vende·se apto. no 10. andar no Editrcio Dona Martha
,<;/ 3 ,quartos, amplo living, cozinha clarmários, depen­
dêncía de empregada e área de se'rviço.
Preço 125.000 podendo sér financiado p/ Agente Fi-
nanceiro do BNH.

'

Tratar com Gastão fones 3164 e 4604.

o '"i atei e Restaurante Lancaster, situadó

na Lagoa da Conceição, precisa de garçon��

camareiras e pessoa� para trabalhar na l<ivan� ,

"

deria.

Os interessados devem tratar no local .

EM

DE

•• 1

."

MATERIA

PLASTICA
E

RENTABILIDADE

PEDRO I r· LEI!

Se o gráfico acima não bastar para convencê-lo, na concrusão da obra,
antes da entrega das chaves, A. GONZAGA recompra o imóvel e lhe
paga em dobro, o valor das prestações efetivamente pagas, Isto lhes

assegura uma rentabilidade minima de 33,33%ao ano.
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Vitória doAvaiem Itajaí
o grande público lotou as dependências

'

do estádio dó Marcflio Dias em Itajaí na
inauguração dos seus refletores com a ren­

da ultrapassando a casa dos setenta mil cru­
zeiros. Todos saíram do campo decepciona­
dos com o fraco futebol praticado por Avaí
e Argentino Juniors, numa prova evidente
de desrespeito para com os torcedores. Na
etapa complementar, virou "pelada", com
o árbitro Alvir Renzí, querendo ser á "ve­
dete" do espetáculo, não coibindo o jogo
violento e permitindo uma "cera" irritante
do time azurra.

No primeiro tempo, ainda se viu alguns
minutos de futebol técnico e veloz, com o

Avaí, em apenas 20 minutosde jogo, liqui­
dando com o time platino; que estava de­
sordenado em campo.

O JOGO
Com o público apaudindo de pé o Avaí,

o jogo começou muito rápido e aos dois

minutos, Zuviria, na cobrança de um escan­

teio, atira direto no travessão com o goleiro,
Amauri fora do lance. Refeito o susto, o
Aval se organiza em campo e passa e domi­
nar as ações da partida. Celso aos 13, sofre
falta na entrada da grande área e, Lica en­

carregado da cobrança, atira forte de meia'

altura, corri a bola passando pela barreira e

pelo goleiro Spilinga que nada pôde fazer.
Avaí 1 a O. Com o gol sofrido" o Argentino
Juniors se lança em busca desesperada do

gol de empate e, cinco.minutos depois, so­
fria o, seu segundo gol. Zenon, que com

João Carlos fez sua estréia no time azurra,

lança em profundida para Lica que de cabe­

ça tira Sosa e Marenda da jogada, dando a

bola de presente para Ademir, que de "ba­

te-pronto" desviou de Spilínga, fazendo vi­

brar a torcida.
'

Os argentinos, Surpreendidos com os

gols no, início da partida, jogando embola­

do e com muita troca de passes fizeram o

jogo que o Avaí queria: fazer passar o tem­

po e garantir o resultado.
FINAL

'

Para a etapa compeernentar, os argenti­
nos vieram com uma tática diferente, que
encontrou receptividade pelo aíme da Ilha:
o seu já peculiar jogo violento e catimbado.
Daí em diante, com a colaboração de Alvir

Renzi, a partida caiu de produção e virou

au têntíca palhaçada. Tardivo e Ciccarello

pelos' argentinos; Celso e Souza pelo Avaí,
comandavam o jogo desenfreado na base da

Guanabara, São Paulo, Bahia, Ceará e Santa
Catarina disputarão a partir de hoje, no ginásio
Ivo Silviera, do Colégio Catarinense, as finais do

campeonato brasileiro de futebol. Na noite de on­

tem quatro encerraram a fase semi-final, no giná­
sio do SESC, perante grande público, que VOh.:JU'

a lotar as suas dependências.
'

A primeira partida reuniu os selecionados da

Guanabara c do Pará, terminando com o escore

de dois a um para os cariocas. A seguir, no jogo
mais fraco da noite, Paraná e Bahia empataram
,cm um tento. .São Paulo e Rio Grande do Norte
fizeram a terceira partida. Os paulistas precisavam
ganhar por uma diferença mínima de cinco gols e

conseguiram. Abateram os potiguares por sete a

zero, na maior goleada do certame. André, consi­
derado um dos melhores jogadores brasileiros de

futebol de salão, foi trazido especialmente para
integrar a delegação bandeirante e teve presença
destacada. No jogo de fundo, de "vida ou mor­

te". defrontaram-se Ceará e Minas Gerais, quando
só a vitória interessava aos mineir<ls. O resultado
final rcsul tou um empate em dois tentos.

Guanabara x Pará

violência. Aos oito minutos, originou-se um

',sururú", que redundou na expulsão do go­
leiro Amauri. Querendo garantir o resul­
tado na base dat'cera", Amauri derrubou o

atacante Cordero, que fora apanhar a bola
para a cobrança de escanteio e, quando o

argentino se levantou, foi agredido nova­

mente pelo goleiro com um soco no rosto,
provoca. '0 a revolta dos portenhos, que
correram atrás de Amauri, com o juiz elimi­
nando-o dei jogo, sem ao menos chamar, a

atenção dos argentinos que, aproveitando a

oportunidade, mostraram ser excelentes ar­

ruaceiros. Com a expulsão, Miraglia tirou
Zenon, colocando Rubens no arco, caindo
o Avaí de produção e passando a jogar ape­
nas em seu campo, sem levar perigo ao go­
leiro Spilinga, promovido espectador privi­
legiado.

Aos 30 minutos,' Moreno, que entrara '

no lugar de Rodriguez, aproveitou uma fa­
lha da defensiva azurra, após bom lança­
mento de Zuvíría, diminui o marcador. Cic­
carello depois de passar por Orivaldo aos

43, da 'entrada da área atira para fora, per­
dendo boa oportunidade de empatar. Um
minuto, depois, na única oportunidade em

que a bola ultrapassa a meia cancha argenti­
na, Ademir, depois de receber bom lança-

CLASSIFICAÇÃO
Após a rodada de ontem, a classificação do

VIII brasileiro de futebol de salão apresentou a

, seguin te classif i cação:
Chave A: lo. Guanabara, sem ponto perdido:

20. São Paulo e Pará, com três pontós; 3d. Rio
Grande do Norte,' com seis pontos negativos.
Guanabara .e São Paulo classificaram-se para as

finais, com os paulistas superando os paraenses
no saldo de gols.

'

Chave B: lo. Ceará e Bahia, COm dois pontos;
Minas Gerais, com três; 30. Paraná, COm cinco

pontos perdidos. Ceará e Bahia classificaram-se

para as finais.

Às 10 horas de hoje, no Instituto Estadual de

Educação, reunir-se-á o Conselho Arbitral, a fim
de elaborar a tabela de jogos da fase' desisiva do

certame, que contará, além dos quatro seleciona­
dos classificados, com Santa Catarina. Os jogos
serão desdobrados à noite, no Colégio Catari­

nensc, a partir das 19h30min, com encerramento

marcado para sábado.

(;uanabara L' Pur.i abrirum a última' rodada das semi-finais cm

jouo dos mais movimcn tadosc intensa vibração do público, que: era

pk-numcn tc Iuvor.ivcl aos purucnscs. l3astava um empate para os nor­

tistas 1':lssarem 'IS linais, mas o resultado final apontou a vitória dos

cariocas por dois aum.

J Sob a arbitragem' do juiz José ComL'S, os dois selecionados

'1 nprcxcn t.nu-xc assim constituídos: Guanabara - Mauro, Paulo Sérgio

�
(r>I ário ), Careca, Adernar (Ronaldo) L' l lamil ton IPi tanga). Pará:

Carlos Alberto, JOSL� Maria. Raimundo (Ne lson ), Edmílson (Zazú) e

Alfredo (Nivuldo j.D primeiro tempo terminou com o escore ele dois

a zero naru os cariocas, lentos til' Careca L' Mário, cabendo a Nivaldo,
no final do cncon tro, assinalar o ponto de honra do Pará.

Do primeiro ao último minuto a assistência vibroi

in tcnsamcn tc, torcendo pelos parucnscs, que com os paulistas
disputavam a sL'gunda vaga na Chave A. Realmente os nortistas

l'i1L'g�lr:u11 a merecer pelo nu-nos o empate, mas faltou tranquilidade
aos jogadorL's. nos arrrm atrx tinuis. Os cariocas. por seu turno,

L lin1it:lvalll-SL' :1 trocar passe's, lksmotivados para o jogo, visto que j;Í

1,'stavam classificados.

,\llS I � 111illutns. C:lI'L'l':1 :lhriu :1 contagc·m. Rc'cL'lll'ndo UIll

13 LJ11l':lnh'lltu L'ln I'rnl'tlndid:llk d:l sua Lkksa. apanhou os par:lcllscS

3 lksl'rL'I'l'nidus L' liVI\'. n:;o tL'Vc' trab:iIlJo. concluindo COi11 SUCL'SSO,

19 Cinco 1l1inutos lkl'ois a (;uan:lbra voltou :1 marc:lr: dL'sta kit:l
15
19 atr:IVL:S dL' \Lírio. qUL' havia substituído Paulo S"rgio. O 1':ld

19 I'rnturav�l o L'I11 p:1 Ic'. qU:llldo uma 110101 LU1L:ada para, o I'lll'io da

15 callL'ha L'ncontrou ,\t:lrio livre dL' marca,':;o O avanlc' c:lrim'a L'volniu

11:3
con1 tr:IIHluilid:llk L'. na s�lída dL' Carlos Albnto. marcou u�sL'gundo

tJ gol da sua L'quipL', O sL'gundo Ic'n1po rni car:lell'ri7.:ldll pL'ln dL'sL'sl'l'rO '

dns paraL'nsL's. qUL' n1arlc'lav:1I11 insis'tL'ntL'I11L'ntL' () último rL'duto

C�lrioca. procurando o se'u priml'iro gol. Nervosos, os' avanll's

nortistas L'l1UtaV�U11 (k qualqul'r dist:incia L' sem dirL'�',io, pn(lL'ndo
boas oportunidadL's para n1:lrc:n, ,\os 3K n1inulos o ginJsio do' SFSC

L'\plodiu �m aplausos. L'Oll1 o �ql p:lraense. Numa bO:l tr'l)11a do SL'U

:J1aquL'. cnvolwndo toda a lkrL'nsil'a da (;uanabra. Nil'�i1do

arrL'I11:ltou com vioIL�n('i:l. SL'ln L'h:IIll'L' dL' lkksa do arquL'iro �lauro.

.'\ sL'kL::iO do 1':lr�í conlinuou for\':lI1do o ritme> do jogo. procurando
dL'sL'spL'r:ldan1L'nll' o L'lllpatL·. qUL' Ih,' daria a classitk:I�'�;o, 1ll�IS nada

consl'�uiu. sL'mlo elin1inado do l'l'TtaIllL'.

Bahia x Páraná131
�z
lei
ln.

() sL'!.!ullclo jo!.!o da noitL' colocou rrentL' a rrenle as SL'JcL:ões da

Cél BalJi�1 L: do I',;r�;ni bastando aos bai;lnos apL'nas o l'lllP:ltc' para

!'.ar:lntir a SU:l passagL'1ll as rinais, A' partida roi dL'L'L'IKionantl" :10

;lIVL'1 dL' :IU te' II t ie:1 "I,dada", L'om o públ icn não pou p�llldo v�li :IS ao'

dois '<jlladros, O placar i'in:lI rq.:istou L'lllpak L'ln \1111 lL'nto. dos 1ll:1is

justos. par:1 o pOIIC<1 que' n1O,trar,"n �IS dU:ls equipL's,
.Im" J)oll1ini!0' I�(",i' dirigiu Ol'IH','ntro, L'Olll :lCL'rto. i'orm:lI1d"

-

mento de João Carlos, atira para fora, com
a meta vazia à sua frente.

"

Para João Saldanha, que assistia a parti­
da, o jogo de ontem foi até ridículo, tor­
nando-se uma pelada, depois do Avaí ter
feito um bom primeiro tempo. Com refe­
rência ao juiz, comentou que o "moço de

preto com cartão amarelo na mão", é uma

piada e que já deveria ter expulsado Amau­
ri antes e ainda deveria ter eliminado da

partida Celso e Souza.
Juan Fiori, presidente do Argentino Ju­

niors, irritado com a atuação de Renzi, co­
mentou que ele não pode dirigir partida de

espécie alguma, principalmente internacio­

nal e, que se .fosse em seu país, seria expul­
so do quadro de árbitros. Gostou do Avaí,
que ainda é um time em formação e achou
o resultado injusto.

EQUIPES _' Avaí _ Amauri' (Rubens);
Souza, Vilela, Miltinho e Orivaldo; Celso e:

Rogério; Ademir, Lica (Jorge Fernandes),
Zenon e João Carlos. Argentina Juníors -

Spilinga; Dardo, Sosa, Marenda e Tardivo;
Aramburu e Pekerman (Alvares); Rodri­
guez (Moreno), Ciccarello, Cardero e Zuví­
ria. Alvir Renzí apitou o encontro; sendo
auxiliado nas laterais por Çilberto Nahas .�

Eraldo Teixeira, com atuação discreta.

O carioca Nivaldo dos Santos dirigiu a partida, tendo as duas

equipes apresentado as seguintes constituições: São Paulo - Antônio

Henrique, Nelson, Amarildo, Soragc, André e Motta Rabcllo

(Dárcio), Rio Grande do Norte: Cláudio (Edival), João Bosco

(Andrade), Leonel, Maurício e Gilson (Doca). N a primeira etapa' os
'paulistas venciam por três a zero, tentos de Nelson aos cinco, Motta
Rabello aos oito e lO minutos. No segundo 'tempo Amarildo fez o

quarto gol aos oito, Motta Rabcllo marcou aos 10, Nelson assinalou

o sexto-aos 14 e Sorage, aos 18, encerrou o marcador.

DOM(NIO TOTAL

São Paulo 'ganhou com� 'quis c poderia ter chegado a um placar
mais contundente.Além dos potiguarcs demonstrarem extrema fràgi­
lidado, os paulistas foram Senhores absoiu tos do jogo, atuando com

perfeição, envolvendo facilmcn te os nordestinos, O arqueiro bandci­
ran tc, Antônio Henrique, foi empenhado apenas em duas -ou três

oportunidades, mesmo' assim em tiros de longa distância,

Os paulistas começaram a todo vapor, martelando insistente­
mente a meta adversária, ondc Cláudio era uma válvula aberta, sol­

tando todas as boi as e demonstrando não t�r condições físicas,
técnicas c psiccológicas para entrar em campo. Aos cinco minutos

foi aberta a contagem. Sorage executou uma falta para Nelson. que
atirou cam violência. O goleiro potiguar estava encoberto pela bar­

reira e lla(Ía pode fazer.

Três minutos depois foi a vez de Motta Rebcllo, em nova jogada
ele Sora!)c, ,O 'avante pauIista cobrou uma falta para Motta, completa­
mente livre de marca(;,lo, Sl'm trabalh o p[JTa colocar a boI a nas rL,tks
nordestinas.

Aos 10 minutos �Itra,vez Motta Rabc.Jlo. Soragc dominou no

meio' da ljuadra, passou por dois ,adversários' L' estcndeou para Motta,
qUL' mesmo sem 5ngulo ehu tau rara a meta. encon trando o i!okiro
C1úlILl,io deslocado.

'

-

Ceará x M. Gerais

Salão: definidos os finalistas

, y

os dois selecionados com as seguintes constituições: Bahia - Carlos,

Roberto, Jorge Henrique, Ncncco, Valqcfrê e Marco Antônio.

Paraná: Valdemar, zt Augusto (Mineiro), Valdir, Ncdo (César) e

Carlos Alberto. Primeiro tempo terminou com um a zero para os

baianos, gol de Jorge Henrique, aos 16 minutos; cabendo ao mesmo

Jorge: Henrique, desta vez contra, empatar para os paranaenses, aos

quatro minutos da etapa _final.

PELADA

O Paraná, já desci assificado. foi à quadra apenas para marcar'
presença, com seus atletas não se cmpcnhnndo como o público
esperava. Diante disso,' os baianos, a quem um crnpatt já seria o

suficiente, tam ém não desenvolveram o seu melhor jogo, vcrifi­

ca21do-se uma partida típica de "compadres". A primeira grande
jogada aconteceu aos seis minutos, quase redundando em gol para o

Paraná, Numa confusão na cancha baiana, Valdir rolou para Carlos

Alberto, que desferiu UI11 potcn te tiro, chocando-se a boi a contra' o
travessão de Carlos Roberto. roi o único lance digno de nota, até os

16 minutos, quando Jorge Henrique abriu a contagem. Valdcfrê
desceu pela ala esquerda c entregou no centro para Jorge Henrique.

l.stc atirou em meio a um bolo de paranacnscs em ciireção ill11eta. O

goleiro Valdemar esta�;i COI11 a visão ,encoberta pelos companheiros e

saltou, atra!>ado, não conseguindo deter a bola.

Se no primeiro tl'mpo o jogo era dos mais fracos, seu ritmo caiu

mais na l'Iapa final, qlwndo o público, descontente eom o pouco
futebol q'U'L' lhe foi apresentado, passou a vaiar. A única jogada que
"lcudiu a pl�lt"i:l aeontl'ceu aos quatro minutos. Jorge Henrique,
junto 'a Hnha (kmarcatória da sua área, deS�lrI110U UI11 �ldvel:s(Irio c,

,·alm:lI11enk. recuou para u gokiro C�u'los Albnto. Aeontece que o

arquL'iro baiano estava fora do ,arco c a bola L'ntrou mansamente no

SL'U canto L'SqU L'rdo, dl'l'rL't:ll1do o empatc rin�ll. qUL' elassificou a

llahi:L

S.Pau/o X R. G. do Norte
No krceiro jogo. :'L'gistrou-sL' a maior goleada do certame. pkno

dL' 1:ll1cL's L'I;lpolganlL's, fa/.L'ndo vibrar o grandL' pÚb,lil'o presente,
1':mp�IUldo na sL'�unda coloca(;�io lJom o Pado Siio Paulu precisava
wncl'r com uma c1iJ'crença mínima elL' cinco goLs. Consl'guiu.
marcando ainda mais dois ten,tos L' chegando 'a 1)1l'rL'eer VL'nL'L'r por
L'scorL' ainda mais eontundeniL'. I':u�a garantir a sua el:lssifica(;iio. os

dirigentl's bandeirantes foram buscar o ala dirL'it�, Antlr". cm São

Paulo. qUL' dL'sL'mbarcou ontem ii tardL' no ,;noporto Ikrdlio L11/. L'

correu o kmj10 todo. André, Sora.'!L' L' \Iotta RabL'llo foram os

melhorL's dL' São l'al!lo. L'IHluanto qUL' o Ri(l' {;r:U1dL' do NortL' niio

teVe' nomL'S a dL'st:lcar. Do gokiro ao ala L'squL'rLLi a IllL'LIionidadL' foi

�l'raJ. Par�l complicar. ,um rato qUl' (ki,\oU todo, L'm d{Jvida. O

gokiro ti tular. hliv�i1, qUL' n:l UI11 dos poucos qUL' SL' sobrL'ssaí :1' na

'L'qpipc p()ti�uar. roi substituído logo no último jogo, pL'I" nOY:lto

'CI(judio. SL'm condiL:õL's par:1 :ltU:lr L'I11 jo�os tk I'ulto, Ü t"cnico da

sL'll','iio afirmou qUL' o arLJul'iro h�J\ ,Ioc:ldo o lju:ldril. l11as nm

cil1L'o minutos fin:lis'hlil':1I \ubstitu 'ldi()"lklnon'tr�lIldo n:lli:J

SL'n tir,

Aos oito minutos da Sl'ic'llnlla etapa os paulistas voltaram a

marcar. atravL�s de Amarildo, qUL' havia substituído,Nelson, .ro,gad�l
armada por Nelson, cncontrou'Amarildo livre. ü frente da ml't; do
Rio (;rande do Nortl'. O jogaelor paulista atirou com raiva, sel11

('h�U1ce de defl'sa ao :Irqueiro potiguar.

Dois minutos depois. \Iotta Rabello mareou o quinto tento, num

',franic'O" de CI�íudio. Am,u'ildo subiu pela clirl'ita c entregou ao seu

companheiro, 'lu L' atirou fraco L' des�;rctençiosament�, Para sua sur·

'IHL'sa. C1úudio se�llrou L' cki,\ou a bola lhe fugir das mães, encami­
nhando-se mansamente para as rL'des, Lstava assegurada a classifi­

ca\'iio LIL' São Paulo.

Aos 14 minutos,'nova falha (k CUudio e os p�lulistas marcaram

seu SL"do gol. NL'lson, que havia retornado ü quadra. atirou fraco L'

cio grande círculo, O �okito nordestino ficou estático, acreditando
qUL' a bola suiri�1 1)('la linha �k fundo, Para seu desespero. entrou no

canto direito.
'

'

..\os 15 minutos hlivaJ. goleiro titular, substituiu Cláudio e

, tipL'rou boas (kfL'Sas, ilnpL'dindo maior gokada da sua equipe. O
L'seorL' foi L'ncL'IT�ldo aos 18 minutos. através de Sorage. a maior

figura do jogo. l:ln,'ado por D:u'cio. Sorage invadiu a canch�1 �Idver­

s:'lri�1 L'. 'I s:i'ída do .'!okiro. atirou com fem::]. :Issinalando o Il'nto que
L"t:I\'�1 I1TOl·ur�lIldo.

O jogo de fundo da última rodada foi travado entre os seleciona­

dos de Minas Gerais e Ceará, dos mais movimentados e que teve uma'

atração extra.'A exemplo do que já h avia feito na noite ele segunda-
feira, o árbitro Pedro Brckaldo foi a figura de destaque, aparecendo
mais que os jogadores e sendo in tcsarncntc apupado pelo público,

Os mineiros entraram cm campo para ganhar, já que o empate
classificaria o Ceará, Não conseguiram, terminando o cneon tro com

o placar de dois a dóis, fazendo justiça ao bom fu tcbol aprcscn tado

pelas duas equipes,
, O primeiro tempo terminou cC?Jll um a zero para às cearenses gol

marcado por Dcoclccio aos 18 minutos. No período final Marcelo

empatou aos sete, mas o Ceará passou novamente à frente, através
dc Ouixadá, aos 18 minutos, para César, um minuto após, empatar
definitivamente o encontro. Alinhou o 'Ceará com Beta, Ouixadá,
Dcoclécio (Zé Ivan), Cacá (Zé Carlos) e Armando (Chiquinho);
enquanto Minas Gerais apresentou-se com Ruy Sérgio, Niactor

(Mauro), Marcelo, César c Alysson (Wilson).

JOGO DE NERVOS

Além cle partida de fu tçbol de Salão, ce:arcnses e mineiros realiza­

ram um verdadeiro "jogo dc, nervos", com jogadas monul11L'ntais e

bàas defes<l; dos dois goleiros, agradando bastan te ao público prl'­

sente. Os mineiros. pre�isanclo da vitória, apresentaram lil,üor volü­

mo de jogo, mas os cearenses, com tr�lIiquilidadL', souberam resistir

ao asséclio, demonstrando que têm condições cle 'che�lT ir conquista
do título m{!ximo.

O primeiro tempo foj cios mais equilibrados, com Minas Gerais

atacando e o Ceará ,se defendendo com calma, chq!ando inclusive a

criar melhores oportunidades cle gol. T,Jl1to é que coube ao sell'cio­

nado nordestino a 'abertura cio placa" aos 18 minutos. l'a1la junto
ao 'risco cla área mineira. Barr�.ira mal formada. Qui:\adá cobrou

curto para Dcocléeio, que emendoll tk primeira. sem ch <Ulce de

defesa para o gokiro de Minas.

Na segunda etapa o jogo cresceu em emoção, com os mineiros

procurando desesperadamente o empate, que surgiu aos sc1e minu­

tos. Numa fillta executada por Wilson, �i bola tocou em Niactor c

César, sobrando para M,u'celo na esqucrda, que atirou com sucesso

para as redes cearenses,

l'víinas continuou forçando o ri tmo do jógo, mas seus jogadores
eram marcados em toda a quadra. ficanclo sem espa�'o para execu ta·

relll boas jogadas, E quanto maior era a prL'ss�o mineira, à Ceará

pas<iOU à frL�nte no marca�lor. Quixadá. sozinho na �i1a <IiITita.

apanhou um- rebote da ,defesa, evoluiu rapidamente L'. ir saída de

Ruy Sérgio, atirou viokntan�cnte, marcando o segundo gol da s'ua
equipe.

Os mineiros se des�speraral11 e procuraram por todos os meios,
inclusive através dt: Ianees .ríspidos. igualar o marcador e passar �
frente, Aos 19 milHltos, após'\lJna confusão na área cearense" a bola

sobrou para C�sar na esquina. DL' costas para o gol e sem ângulo, o
jogador virou-se e t1esfcriuum pl'lardo. :Jtingindo () canto direito das

malh'ls cearenses, sem qualquer,chance para I3do, �o"'iro da sele,'ão
brasiiL'ir�1 eiL' futebol de salão; L'stabell'cendo o empate final.
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